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Roubo na Amazônia 
á foi dito, muitas vezes, · que o próximo será o 
século do conhecimento. A nova revolução em 

curso na Humanidade não tem semelhanças com 
as do passado, pois quem controlará o processo, nas 

décadas futuras, não será o dono da terra, nem do 
capital, nem das máquinas ou indústrias, mas aquele 
que detiver o conhecimento e a informação. 

Se essas serão as regras do jogo do poder no 
futuro, teríamos que nos preparar, desde já, para 

. agir nesse contexto. A educação e a pesquisa deveri­
am ser privilegiadas com alto grau de prioridade, sobretudo 
naquelas áreas em que o nosso país tem maior potencial. 
Conio primeira nação do mundo em biodiversidade, é óbvio 
que o Brasil tem uma enorme riqueza a ser explorada nesse ter­
reno. Desde os microorganismos aos mamíferos e plantas mais 
evoluídos, o potencial dos nossos diferentes ecossistemas deve­
ria estar sendo objeto de levantamentos e estudos, ao mesmo 
tempo em que recur$OS humanos deveriam estar sendo treina­
dos para trabalhar em áreas científico-tecnológicas de grande 
futuro, como a química, botânica, biologia, biotecnologia e 
engenharia genética, sem falar na informática, obviamente. 

Mas nada disso acontece. O Brasil está agindo sem a 
presteza necessária para proteger a biodiversidade e vem per­
dendo tempo, em relação às muda~ças urgentes na educação 
e na formação de recursos humanos em geral. · 

Foi o que constataram, por exemplo, os parlamentares que . 
participaram da Comissão que estudou a biopirataria na 
Amazônia. A nossa biodiversidade está sendo levada para fora 
do pais e estudada no exterior para - em geral - produzir 
medicamentos e outros produtos, que, depois, chegam paten­
teados ao mercado brasileiro. 

A nossa população não tem consciência da gravidade do pro­
blema e o governo se declara incapaz de coibir esse roubo, por 
falta de instrumentos eficazes de controle. Esse é o tema de capa 
desta edição de cadernos, a primeira de 1998. 

Apesar da alegria que acompanha o início de um novo 
ano, no qual sempre se depositam tantas esperanças, a equipe 
da Editora tem uma perda a lamentar. Faleceu de forma pre­
matura Euler Sathler, um colega que atuou nos últimos anos 
como nosso gerente de publicidade. Mesmo já não fazendo 
parte da nossa equipe, Euler tinha deixado amigos entre nós e 
sua morte nos causou muita tristeza. Fazemos chegar à sua 
família os nossos sentimentos. 
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Timor Leste 
Venho, em nome do Comitê Baiano de 

Solidariedade ao Timor Leste, parabenizá-los 
pela conquista pelo lançamento da edição de 
número 200 de cadernos do terceiro mundo. 
É desnecessário dizer-lhes da importância 
desse veículo de comunicação para nós que 
não precisemos "engolir" as mentiras e omis­
sões da chamada grande imprensa. 

Entretanto, não posso deixar de lhes falar 
que .foi através de cadernos que muitos dos 
que hoje participam do nosso Comitê pas­
samos a conhecer e a nos interessar pela luta 
dos outros povos, particularmente os do ter­
ceiro mundo. 

De fato, foi nas páginas de cadernos que 
tomamos conhecimento do problema palesti­
no, das lutas de libertação no continente 
africano, da revolução sandinista, das guerri­
lhas centro-americanas, do movimento anti­
apartheid na África do Sul e da causa do 
Timor Leste, que ora abraçamos, como fize­
mos antes, quando participamos de comitês 
em favor da Nicarágua sandinista e, posteri­
ormente, quando criamos o Comitê Baiano 
pela Libertação de Lâmia Maruf. 

Vale revelar-lhes que em julho passado, 
quando estiveram aqui em Salvador, por 
ocasião do Encontro de Cúpula dos 
Chanceleres da Comunidade dos Países de 
Lingua Portuguesa (CPLP), o Prêmio Nobel 
da Paz José Ramos Horta e o secretário de 
Relações Internacionais da Fretilin (Frente 
para o Timor Leste Independente) Mari 
Alkatiri, ao conversamos com este, disse­
mos-lhe que o conhecíamos há quase 15 
anos e mostramos-lhe a edição 54 de cader­
nos do terceiro mundo com a entrevista sua. 
Emocionado, Alkatiri nos falou da admiração 
pelos editores da revista e do apoio deles, 
recebido todas as vezes em que esteve no 
país, em uma época em que essa causa era 
quase que totalmente desconhecida dos 

brasileiros. 
Gostaríamos, assim, de transmitir aos 

companheiros Neiva Moreira, Beatriz Bissio 
e Altair Campos nossas congratulações pelo 
esforço heróico despendido na manutenção 
desse projeto vitorioso, incentivando-os ao 
aperfeitçoamento constante do padrão gráfi­
co sem, contudo, mudar seu excelente con­
teúdo. 

Por fim, pedimos-lhe que seja publicado 
o endereço do nosso Comitê, para o qual 
poderão escrever todos que queiram partici­
par da luta solidária em defesa do Timor 
Leste livre ou receber nosso boletim mensal. 

Comitê Baiano de Solidariedade · 
ao Timor leste 
Sindicato dos Bancários da Bahia 
Av. Sete de Setembro, 1001, 
Cep: 40060-000 - Mercês, 
Salvador - BA 
Att. Antonio Barreto ou João Batista 

A revista cadernos do terceiro 
mundo quer registrar e agradecer os 
votos de Feliz Ano Novo que recebeu 

dos amigos conquistados ao longo 
desses 24 anos de muito trabalho. 

Que reinem na terra e nos corações os 
nobres valores que o Nazareno Palestino 
legou à humanidade: Justiça, Amor, Fra­
ternidade e Paz. Que a paz justa e duradoura 
reine na Palestina, terra de harmonia e berço 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Feliz Natal e 

. Próspero Ano Novo são os votos sinceros de 

Embaixador e Srª Musa Amer Odeh 
Chefe da Delegação Especial 
Palestina no Brasil 
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Uma brisa fresca leva o eco de vozes que 
se levantam pelo trabalho, a justiça e a edu­
cação. Que neste ano vozes se multipliquem, 
por um país melhor, com solidariedade e 
participação. 

Ruben Giustiniani e Guillermo 
Estevez Boero 
Partido Socialista Popular - Argentina 

Todas as flores do amanhã estão conti­
das nas sementes de hoje. Feliz ano novo. 
Em nome da Diretoria e Funcionários do 

Centro Fapaz de Ensino e Formação 
de Professores de Macapá - Amapá 

Ano Novo - Brasil velho? 1998 - inicia-se 
a década, devemos plantar árvores. Mas se 
planejamos para toda a vida, devemos edu­
car as nossas crianças. 

Lia Faria - Educadora 
Niterói - ·RJ 

Juntos em 1998 na reflexão sobre o 
Brasil. 

Instituto ltaú Cultural 

Desejamos a todos os nossos amigos 
Editores, Distribuidores e Jornaleiros, um 
Próspero 1998. 

Fernando Chinaglia 
Distribuidores 

Que seus motivos de alegria se multi­
pliquem no ano que se aproxima. Um Bom 

· Ano Novo. São os votos da Andima. 

Andima - Associação Nacional das 
Instituições do Mercado Aberto 
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A jornalista Marisa Romão, teste­
munha do massacre de Eldorado dos 
Carajás, no Pará, onde a Polícia Militar 
do estado matou 19 lavradores sem­
terra em abril de 1996, terá agora pro­
teção permanente da Polícia Federal. A 
medida foi adotada a partir do encontro 
entre Marisa e o presidente do Con-

Importação 
preJu.dica 

Os produtos brasileiros "sofrem 
uma perniciosa discriminação frente 
a seus congêneres importados". 

A denúncia foi feita no plenário 
da Câmara pelo deputado Ushitaro 
Kamia (PPB/SP), quando acusou o 
governo de praticar tal discriminação, 
à medida que exige uma rigorosa fis­
calização para o registro dos produ­
tos nacionais no Ministério da Saúde, 
enquanto os similares estrangeiros 
não sofrem qualquer tipo de controle. 

"Para os importados, basta a 
inclusão de uma etiqueta, classifican­
do o tipo de produto para que ele vá 
para as prateleiras dos supermerca­
dos", disse Kamia. Os produtos de 
limpeza são os mais prejudicados, 
informou o deputado paulista. 
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Memélia Moreira 

gresso Nacional, senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). Durante a 
conversa, ACM informou à jornalista 
que o Congresso está examinando 
projeto de lei de proteção a teste­
munhas, com base em legislação já 
existente em outros países. Mesmo 
sem anunciar a data de votação do 

Incentivos 
O projeto substitutivo do deputado 

Nélson Marchezan (PSDB RS) , de con­
ceder apoio financeiro ao Distrito Fe­
deral , que garante renda mínima às fa­
mílias carentes que mantenham na es­
cola filhos de até 14 anos, foi aprovado 
pela Câmara em sua última semana de 
trabalho, antes do recesso. 

Com a aprovação do projeto, "a 
partir de 1998, todos os municípios bra­
sileiros que instituíram o programa de 
bolsa-escola receberão apoio finan­
ceiro do governo federal. De acordo 
com o projeto, cada família receberá 
R$ 15 por filho de até 14 anos que es­
tiver freqüentando a escola. Ao defen­
der sua proposta, Marchezan disse que 
seu objetivo "é universalizar a educa­
ção, abrindo o caminho para mais de 
dois milhões de crianças". 

projeto de lei, que já tramita há três 
anos, o presidente do Senado garantiu 
agilidade na votação. Por outro lado, 
as ameaças de morte contra Marisa 
Romão e seus filhos obrigaram a jor­
nalista a deixar Belém e se refugiar no 
Distrito Federal , onde se encontra 
desde o começo de dezembro. 

Sem resposta 
Até o encerramento dos traba­

lhos na Câmara em 1997, o deputa­
do Roberto Valadão (PMDB-ES) 
ainda não havia recebido resposta 
de seu pedido de informações junto 
ao Banco Central a respeito de avais 
irregulares que estariam sendo emiti­
dos pelo Banco do Estado do 
Espírito Santo (Banestes) e pelo 
banco Santos Neves em favor de 
uma empresa de propriedade de 
Alvaro Malimpensa. 

O empresário está sendo 
processado por estelionato contra o 
sistema bancário nacional. 

"É de estranhar que não tenha 
dado nenhuma resposta ao pedido 
de informações sobre a razão de 
não ter feito inspeções junto aos dois 
bancos", disse Valadão. 
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Queimadas 
no Amazonas 

A cidade de Manaus viveu, pela 
' primeira vez, o fenômeno da névoa de 

,,... ~ fumaça, provocada pelas queimadas. 
/'. O alerta foi dado pelo senador 

1 
Jefferson Peres (PSDB-AM), anuncian-

: J,/ do que a Floresta Amazônica "está 
1,l passando por mudanças de seus ci­
A / cios hidrológicos, com um enorme 
~ potencial de desastre". 

. l1 Peres referiu-se também ao estudo 
t:! . feito pela organização Woods Hole 

Previdência 
dominada por 
multinacionais 

"A aposentadoria e a pensão dos 
brasileiros serão entregues para os 
gringos tomarem conta.'' 

A denúncia foi feita pelo deputado 
Arnaldo Faria de Sá (PPB SP), que mais 
uma vez voltou à tribuna da Câmara 
para criticar a reforma da Previdência, a 
ser votada durante a convocação extra­
ordinária do Congresso. Após informar 
seus colegas sobre o mercado brasi­
leiro, que, de acordo com o deputado, 
"é o maior da América Latina", Arnaldo 
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Research Center, segundo o qual "as 
• reservas subterrâneas de água da flo­

resta estão se esvaziando". O senador 
amazonense quer trazer a questão para 
debate no próximo período legislativo. 

O senador Jefferson Peres é 
favorável a uma imediata ação do go­
verno para regulamentar a retirada de 

r madeira na Amazônia. 

Faria de Sá relacionou as principais 
empresas interessadas na reforma. 

Entre elas, encontram-se as segu­
radoras norte-americanas American 
lnternational Globe Group, a ITT 
Hartford , a New York lnsurance Life, a 
Liberty Mutual. 

O deputado paulista lamentou 
também o descaso do governo com o 
setor previdenciário, que fechou o ano 
de 1997 com um déficit de US$ 1,5 bi­
lhão, porque "o governo não paga sua 
dívida de contribuição sobre lucro e do 
Cofins. Se pagassem à Seguridade -
acentuou - aquilo de que o Tesouro Na­
cional se apropriou, a Previdência teria 
um superávit estrondoso", completou 
Arnaldo Faria de Sá. 

Regulamentação 
do plebiscito 
e referendo 

Foi aprovado pela Câmara, em 
sessão extraordinária, o projeto do de­
putado Almino Affonso (PSB-SP), que 
regulamenta o plebiscito e o referendo. 

O projeto original , do senador 
Humberto Lucena (PMDB-PB), regula­
menta o artigo 14 da Constituição, que 
prevê a consulta popular em casos de 
"acentuada relevância de natureza 
constitucional legislativa ou administra­
tiva", para plebiscitos, e de consulta 
posterior de atos legislativos ou admi­
nistrativos, para referendos. 

Com a nova redação, as duas for­
mas de consulta poderão ser convoca­
das por ato legislativo. Prevê também 
convocações por iniciativa da socieda­
de, com apresentação de projeto de lei 
ordinária à Câmara. "Queremos o ple­
no exercício da soberania popular", afir­
mou Almino. 

Idosos: direitos previdenciários em risco 
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O Dia Internacional dos 
Direitos Humanos foi come­
morado no dia 1 O de dezem­
bro com um contundente 
discurso do presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Celso de Mello. Ele conside­
rou um "gravíssimo desafio à 
sociedade e a todas as insti­
tuições de poder", entre ou­
tros pontos, "os ensaios de 
redução ou supressão de 
conquistas sociais e jurídi-

cas." Disse ainda ser "impe­
rioso reagir contra essas 
situações de opressão, de- · 
gradação, discriminação e 
humilhação, que provocam · 
injusta marginalização de 
contingentes da população" .. 

O presidente do STF . 
lembrou que os 30 artigos 
da Declaração Universal dos 
Direitos da Pessoa Humana, 
de 1948, ainda não se torna­
ram realidade no Brasil . 

Petrobras quebra barreira 
do milhao de barris 

O Brasil passa a fazer 
parte do restrito grupo de 
países que produzem mais 
de um milhão de barris de 
petróleo por dia. A marca foi 
atingida em meados de 
dezembro pela Petrobras. 

Segundo a empresa, 
"isto significa mais energia 
para o Brasil, menos dispên­
dio de divisas, menos impor­
tações. Acima de tudo, esta 
marca constitui um legítimo 
orgulho para todos os brasi­
leiros e é, principalmente, o 
-resultado do esforço e da 
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dedicação de milhares de 
técnicos e trabalhadores. " 

A marca do milhão de 
barris era meta acalentada 
há muito e exigiu muita tec­
nologia, · principalmente na 
extração do óleo a grandes 
profundidades marinhas, se­
tor de que a Petrobras aca­
bou se tornando a líder 
mundial , através da atividade 
na Bacia de Campos. 

A próxima meta será a 
de alcançar a auto-suficiên­
cia no abastecimento na­
cional. 

''A exclusão social , as 
gravíssimas restrições que 
impedem a democratização 
do acesso à Justiça, à edu­
cação, à saúde, à habitação 
e a um regime previdenciário 
digno; as iniqüidades do 
modelo penitenciário; os 
abusos cometidos pelo sis­
tema de repressão policial ; a 
prática da tortura como mé­
todo criminoso de investiga­
ção penal ; o estado de de-

gradante penúria das comu­
nidades indígenas; a impuni­
dade que revolta o cidadão 
honesto e que estimula a cri­
minalidade dos delinqüentes 
financeiros; os ensaios de 
redução ou supressão de 
conquistas sociais e jurídi­
cas decorrentes de um lon­
go e organizado processo 
reivindicatório da sociedade; 
a intolerância e as conse­
qüentes práticas discrimina­
tórias contra grupos minori­
tários; e a necessidade de 
desenvolver ações, destina­
das a incorporar os direitos 
reivindicados pelo movimen­
to de mulheres, representam 
um gravíssimo desafio à 
sociedade e a todas as insti­
tuições de poder." 

"Torna-se imperioso rea­
gir contra essas situações 
de opressão, degradação, 
discriminação e humilhação, 
que provocam injusta margi­
nalização de contingentes 
da população", alertou Cel­
so de Mello. 

Fiocruz testa vacina 
contra esquistossomose 

Doença que atinge oito 
milhões de brasileiros e 200 
milhões no mundo todo, a 
esquistossomose pode es­
tar com os dias contados 
ou ao menos com o con­
trole ao alcance das mãos. 
Uma equipe da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) já 
testa, em animais de labo­
ratório, uma vacina contra o 
mal. A vacina experimental, 
cujo código é SM 14, des-

trói as larvas do parasita, 
impedindo que chegue à 
fase adulta. 

Pesquisa da Fiocruz 
constatou que os medica­
mentos sâo hoje os princi­
pais agentes de intoxica­
ções no país, tendo passa­
do de 26% em 1995 para 
33% do total de casos em 
1996. Provocam o dobro de 
casos dos animais peço­
nhentos e agrotóxicos. 
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Estudantes despejam na rua as armas recolhidas na campanha 'Eu 
sou da paz ', no dia 10 de dezembro em São Paulo. Um total de 1.721 
armas foram destruídas, como parte das comemorações 
do aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos. O 
homicídio é a principal causa de mortes entre jovens de 16 a 21 anos 
no país, sendo que, em 85% dos casos, o crime é cometido com 
armas de fogo 

Poluição automobilística 
aumenta em São Paulo 

Apesar do sistema de 
rodízio na circulação dos 
veículos, a capital paulista 
continua a registrar cres­
centes níveis de poluição 
atmosférica. Os técnicos 
constataram, com surpresa, 
que os níveis de monóxido 
de carbono (CO) caíram, 
mas aumentaram os de 
ozônio (03). As explicações 
apresentadas até agora 
indicam que a baixa de CO 
decorreu dos dispositivos 
mais eficientes de que estão 
dotados os carros mais 
recentes. 

Quanto ao aumento do 
ozônio, originou-se da pre-

dominância, hoje, dos car­
ros a gasolina. Os gases e­
mitidos reagem com a luz 
solar, originando o 03. Na é­
poca em que havia maior 
quantidade de carros a ál­
cool , o nível de ozônio man­
teve-se estável. De 1994 pa­
ra cá, porém, com a redução 
da fabricação de carros a 
álcool, a frota a gasolina tor­
nou-se dominante, gerando 
o fenômeno do aumento de 
ozônio. "Paramos de usar o 
álcool e pioramos nosso 
cenário atmosférico", disse 
Gabriel Murgel Branco, ex­
gerente de controle de 
poluição veicular da Cetesb. 

Transamazônica reativada em trecho paraense 
A BR-230 restabeleceu 

suas condições de tráfego, 
no trecho de 430 quilôme­
tros que estava fora de ope­
ração há 12 anos, entre ltai­
tuba e Jacareacanga. 

Segundo o engenheiro 
Elmir Nobre Saady, chefe do 
2° Distrito Rodoviário Fede­
ral e responsável pela recu­
peração da rodovia, as pre­
feituras locais ajudaram mui­
to para que as obras che­
gassem a bom termo. 

A retomada do tráfego 
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já está permitindo a circula­
ção de ônibus entre ltaituba 
e Jacareacanga, e estimu­
lando o assentamento de la­
vradores, pois os prefeitos 
planejam transformar a re­
gião numa grande produtora 
agrícola. 

Aquele trecho da Tran­
samazônica margeia o Ta­
pajós e atravessa uma zona 
rica em minérios, onde se 
encontram também diversas 
aldeias indígenas. 

A região sul do Pará se 

beneficiará também com a 
recuperação em curso da 
BR-163, a Santarém-Cuiabá, 
que estará toda asfalta da 
até o ano 2000, segundo o 
DNER. 

No ano passado, as 
chuvas danificaram um tre­
cho de 670 quilômetros da 
rodovia, isolando a região, 
onde até os botijões de gás 
chegavam por via aérea, ao 
preço de R$ 50. 

A reabertura da estrada 
permitirá a retomada do 

desenvolvimento agrícola, 
principalmente da soja, que, 
embora produzida no sul 
paraense, está sendo expor­
tada pelo sul do país, o que 
eleva o frete da tonelada a 
US$ 100, um preço que lhe 
tira competitividade interna­
cional. 

Com a reativação da 
BR-163, a soja paraense e 
mato-grossense percorrerá 
2.000 quilômetros a menos 
e terá seu frete reduzido a 
US$ 40 por tonelada. 
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Soia biônica traz dúvidas 
Os protestos do Gre­

enpeace não impediram o 
desembarque, no país, de 
1,55 milhão de toneladas de 
soja norte-americana modifi­
cada por técnicas da biotec­
nologia. Embora ainda proi­
bida de ser plantada no país 
e de chegar à mesa dos 
brasileiros por decisão da 
Comissão Técnica Nacional 
de Biossegurança (CTNBio), 
a soja alterada teve a impor­
tação solicitada pela As­
sociação Br?sileira da In­
dústria de Oleos Vegetais 
(Abiove) e autorizada pela co­
missão, para que várias em­
presas (Santista, Cargill , 
Sadia, Coimbra, Refinaria 
Brasil) processem o produto e 
o exportem para outros paí­
ses. Os desembarques foram 
feitos em Paranaguá, São 
Francisco e Rio Grande e, nos 
casos do Paraná e de Santa 
Catarina, as cargas foram 
transportadas em caminhões 
para as fábricas importado­
ras, a distâncias de até 150 
quilômetros dos portos. No 
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caso gaúcho, o processa­
mento se dará no próprio 
porto, onde as empresas 
farão a industrialização. 

A alteração genética de 
produtos naturais está hoje no 
centro dos debates, devido 
ao relativamente pequeno 
conhecimento dos efeitos 
possíveis dessas transfor­
mações sobre a saúde hu­
mana. As modificações são 
feitas, em geral, para aumen­
tar a produtividade, dando às 
espécies maior resistência às 
pragas, ou para elevar seus 
valores nutritivos. 

Os ambientalistas, con­
tudo, se mantêm críticos em 
relação ao assunto, pois 
temem que essas sementes 
modificadas pela biotecnolo­
gia levem, a longo prazo, à 
perda de variedades natu­
rais, o que empobreceria o 
horizonte alimentar humano. 
Este perigo de longo prazo 
estaria diretamente ligado a 
uma ameaça de curtíssimo 
prazo: um estreito oligopólio 
do alimento alterado por 

parte de um reduzidíssimo 
grupo de transnacionais, à 
frente das quais a norte­
americana Monsanto, que 
acaba de comprar a área 
biotecnológica da maior fa­
bricante brasileira de semen­
tes selecionadas, a Agro­
ceres. 

Protegido pela ditadura 

das patentes e com as fran­
quias estabelecidas pelas 
práticas da globalização, o 
oligopólio do alimento trans­
gênico pode vir a estabelecer 
regras no mercado mundial, 
capazes de destroçar as 
exportações agrícolas de 
países que recusarem suas 
sementes especiais. 

Rebeliões e fugas de presos 
tornaram-se rotineiras no sis­
tema carcerário brasileiro, par­
ticularmente nos grandes cen­
tros. Na véspera e no dia de 
Natal, houve fugas e rebeliões 
em penitenciárias de São Paulo, 
Minas, Ceará e Paraná. 
Superlotação e condições 
desumanas estão sempre no 
meio das queixas dos condena­
dos. Na foto, cena do levante 
carcerário de 6 de dezembro no 
presídio de Pinheiros, em São 
Paulo 
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Pessimismo para 98 

A indústria do Rio de 
Janeiro vê o novo ano como 
um cenário preocupante. 

Segundo pesquisa rea­
lizada pela Federação das 
Indústrias (Firjan) , 45% das 
121 empresas ouvidas es­
peram queda na produção, 
enquanto 35% acreditam 
que conseguirão repetir os 
números de 1997, e só 20% 
calculam que crescerão no 
correr de 1998. 
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Segundo o relatório 
mensal da entidade, o em­
prego industrial fluminense 
caiu 6,6%, de janeiro a 
novembro do ano passado. 

As perspectivas para 
este ano são de queda 
maior, devido à previsão de 
desaceleração econômica, 
em decorrência do pacote 
econômico baixado pelo 
governo federal no início de 
novembro. 

A resistência dos tra­
balhadores impediu 
o avanço da desre­
gulamentação traba­
lhista tentada pelas 
montadoras de 
automóveis, usando 
como pretexto a 
recessão esperada 
pela crise econômi­
ca e pelo pacote fis­
cal baixado pelo 
governo federal. 

• Na foto, a passeata 
dos operários da 
Volkswagen em São 
Bernardo do Campo, 
em 11 de dezembro, 
em protesto contra 
as medidas ado­
tadas pelo governo e 
contra as propostas 
das montadoras 

Seis meses de 
apertos, diz CNI 

As projeções da Con­
federação Nacional da In­
dústria para a economia 
brasileira, neste novo ano, 
prevêem o aumento das 
dificuldades do setor pro­
dutivo e conseqüente cres­
cimento do desemprego. 

Um dos aspectos fun­
damentais do estudo apon­
ta a fragilidade da posição 
brasileira, cujo ritmo eco­
nômico começa a ser dita­
do pela evolução do pano­
rama internacional, particu­
larmente na Ásia. Haverá 
menos dinheiro internacio-

-nal para os demais países 
emergentes, como o Brasil. 
A desvalorização cambial 
promovida pelos Tigres 
Asiáticos também afetará o 
comércio internacional bra­
sileiro, principalmente no 
mercado norte-americano, 
segundo prevê a CNI. Com 
produtos mais baratos, os 
asiáticos ocupariam es­
paços dos produtos bra­
sileiros, dificultando nossas 
exportações e até mesmo 
vendendo mais para o 
próprio Brasil. Além de 
exportar menos, o país 
corre o risco de importar 
ainda mais, mantendo-se o 
desequilíbrio da balança 
comercial, que em 1997 
ficou em cerca de US$ 9 
bilhões. 

O crescimento espe­
rado para o setor industrial 
é de 1 %, no máximo. O 
aumento do PIB será de 
2% no máximo, segundo o 
estudo da Confederação 
Nacional da Indústria. 

O presidente da enti­
dade, senador Fernando 
Bezerra (PMDB-RN), disse 
que a tendência de aumen­
to do desemprego é clara, 
sendo este um tema social 
de grande repercussão po­
lítica, motivo pelo qual ele 
acredita que a reeleição 
pretendida pelo presidente 
Fernando Henrique Cardo­
so poderá ser afetada. 

O estudo da CNI, inti­
tulado "Economia Brasilei­
ra: Desempenho e Pers­
pectivas - 1997-1998", atri­
bui às taxas de juros o 
efeito de redutor do movi­
mento da produção e do 
consumo, especialmente 
no primeiro semestre. 

A CNI visualiza algum 
desafogo através dos in­
vestimentos externos, pois 
considera que o Brasil con­
tinuará a merecer preferên­
cia dos investidores inter­
nacionais. Para o segundo 
semestre, a entidade cal­
cula que a entrada da safra 
e a baixa dos juros po­
derão iniciar uma fase de 
desafogo. Se isto não ocor­
rer, porém, o quadro elei­
toral poderá sofrer mudan­
ças desfavoráveis ao go­
verno, na opinião de 
Fernando Bezerra, presi­
dente da CNI. 
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Maurício Dantas 

ndios têm o sangue coletado para um 
banco de DNA estrangeiro, comunidades 

doam seus conhecimentos ancestrais sobre 
flora e fauna sem receber nada em troca, tu­

..____~ tistas driblam fiscalização e levam amostras de 
material para ter sua estrutura genética decifra-
da em seus países, insetos são capturados e 
mandados pelo correio para o exterior e até 
mesmo respeitáveis pesquisadores dissimulam 
atos de biopirataria sob o nariz de entidades de 
pesquisa nacionais. 

Tantas e tão variadas denúncias foram reco­
lhidas pela comissão externa da Câmara 
Federal, criada para investigar a exploração e 
comercialização ilegal de plantas e material 
genético na Amazônia, também chamada de 
Comissão da Biopirataria. 

De 12 de agosto, quando foi formada, a 18 de 
novembro deste ano, data de entrega do relatório 
de suas atividades, os parlamentares tiveram 
contato com a humilhante realidade de um país 
sem fronteiras para a evasão de recursos naturais, 
sem investimentos suficientes para dominar num 
futuro próximo a ciência mais importante do 
novo milênio (biotecnologia) e com provas de 
diversas irregularidades que uma legislação falha 
não permite punir exemplarmente. 

O conhecimento 
das comunidades 
indígenas está 

"Por biopirataria entende-se o uso da pro­
priedade intelectual para legitimar a pro­
priedade e o controle exclusivo dos recursos 
biológicos e genéticos ... " Assim é definido, no 
documento apresentado pela comissão, o crime 
que a levou a convocar audiências na capital do 
país para esclarecer denúncias veiculadas na 
imprensa sobre constantes saques ao pa­
trimônio natural na Amazônia. Justamente a 
região que é a pérola de biodiversidade do país 
que tem mais espécies no mundo, segundo estu­
do publicado em dezembro de 97 pela ONG 
Conservation International. Foram convocados 
representantes de diversas instituições públicas 
e privadas, como o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), a Fundação Nacional do Índio (Funai), 
o Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia 
(Inpa), o Museu Emílio Goeldi, a Polícia Federal 
e autoridades da região, para discutir questões 
como o combate ao contrabando de espécimes, 
a implantação de um centro de excelência em 
biodiversidade e a reavaliação dos convênios de 
cooperação científico-tecnológica entre institui­
ções nacionais e internacionais. 

As conclusões dos debates apontaram para 
a necessidade de uma averiguação in loco do 
que estava ocorrendo, tamanha a quantidade de 
informações que iam surgindo. A comissão de 
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deputados seguiu então para os estados do 
Amazonas e Acre e se deparou com uma reali­
dade ainda mais assustadora. 

Selva viva 
O primeiro caso investigado teve origem 

numa reportagem de um jornal paulista de 
grande circulação. Um folheto de propaganda de 
uma tal Associação Ecológica Alto Juruá, co­
nhecida como Selvaviva, oferecia plantas medi­
cinais - e o conhecimento tradicional de comu­
nidades indígenas para a sua obtenção - a pos­
síveis interessados no Brasil e no exterior. 

Os parlamentares descobriram que o aus­
tríaco naturalizado brasileiro Ruedger von Rei­
ninghaus, presidente da organização não-gover­
namental, fundou uma entidade muito pouco 
interessada em prestar os serviços de saúde em 
comunidades indígenas anunciados nos seus 
estatutos. No entanto, as informações sobre 
plantas medicinais e o uso dos conhecimentos 
dos povos indígenas caxinauá, catuquina, iaua­
nauá, campa e culina eram prioridade absoluta 
para o exército benfeitor. Denunciados pela 
União das Nações Indígenas, os representantes 
da ONG foram convocados a prestar esclareci­
mentos na Assembléia Legislativa do Acre e não 
convenceram os deputados de suas boas in­
tenções. O resultado foi a instauração pelo 
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Laboratórios apressam 
coleta de matérias-primas 
e não dão contrapartida 
aos países produtores 

Ministério Público Estadual e a Procuradoria da 
República de uma ação civil pública com o obje­
tivo de suspender as atividades da entidade no 
estado. 

Outros crimes contra o patrimônio natural, 
porém, acabam ficando sem a devida punição. 
Relatos de guias turísticos dão conta do estra­
nho hábito de visitantes estrangeiros de abrir 
suas mochilas e retirar de dentro delas kits com­
pletos para o recolhimento de amostras grátis. 
E lá se vão de cascas de árvores-, saquinhôs com 
terra_ e uma quantidááé imensurável de microor­
ganismos para além das fronteiras do país nas 
mãos curiosas e insuspeitas de pesquisadores 
estrangeiros ou mesmo brasileiros a serviço de 
instituições com sede no exterior. 

Alguns entrevistados pela comissão disse- . 
ram ser comum o envio de envelopes contendo 
amostras para laboratórios no hemisfério norte 
pelo correio. Isto pôde ser constatado pela 
Polícia Federal no Amazonas, quando investigou 
o tráfico de besouros e borboletas na região de 
São Gabriel da Cachoeira. Os insetos estavam 
sendo adquiridos na França pela módica quantia 
de US$ l. 

O dono de uma empresa francesa, Gérald 
Pélissié, mandou um fax à comissão, informan­
do ter sido abordado por um funcionário de uma 
agência de turismo em Manaus, que lhe ofereceu 
os serviços de coleta e remessa de besouros. "O 
negócio se realiza via fax e os insetos são en­
tregues a domicílio, em qualquer lugar do 
mundo", revela o empresário. Alguns besouros 
raros podem chegar a valer US$ 2,5 mil no mer­
cado negro de animais na.Amazônia. 

Os órgãos de repressão ao contrabando tam­
bém tomaram conhecimento de documentação 
oriunda de Verona, na Itália, onde se organiza­
vam expedições para coletar insetos e espécimes 
da flora brasileira para serem levados à análise 
nos grandes centros europeus. 
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Riquezas 
O interesse pela rica biodiversidade da 

região e acobertamento de atividades ilícitas por 
parte de governos estrangeiros e instituições 
científicas internacionais ficaram mais evidentes 
ainda em outro episódio. Uma oportuna onda de 
solidariedade fez com que o belga Robert 
Vandermerghel, detido pela Polícia Federal em 
agosto passado com 130 borboletas e 78 
besouros, pudesse contar com ajuda em vários 
idiomas. Enquanto seu parceiro de aventuras, 
um francês ainda não-identificado, fugia, ele -
um simples publicitário em viagem turística -
recebia o apoio do cônsul honorário da França 
em Manaus, que · dizia ser Vandermerghel "um 
ilustre entomólogo, cujas pesquisas podem ser 
muito úteis ao Brasil". Mas a maior surpresa se 
fez quando apareceu, por fim, o nome do con­
tratante da excursão do cidadão belga: o 
Departamento de Imunologia da Universidade 
de Houston, no Texas. De nada adiantaram as 
costas quentes de Vandermerghel: ele foi conde­
nado a um ano de prisão, sem direito a fiança, 
por captura de espécies protegidas da fauna 
brasileira. 

As intrépidas aventuras de tantos contra­
bandistas se justificam. No mundo existem cerca 
de 50 milhões de espécies, a maioria nos trópicos 
e somente 1,5 milhão são conhecidas. As flo­
restas tropicais ocupam apenas 6% da superfície 
terrestre, mas possuem a metade das espécies 
do Planeta. Cerca de 54% das florestas tropicais 
úmidas estão na América Latina e no Caribe. 
Conclusão: o Brasil, graças às suas dimensões, 
que incluem a maior parte da Floresta Ama­
zônica, a Mata Atlântica e o Cerrado, está entre 
os 12 países com maior biodiversidade no mun­
do. Um hectare (10 mil m2) na Amazônia possui 
cerca de 500 espécies vegetais diferentes. . 

Não é difícil perceber os olhos da cobiça à es­
preita de tamanha riqueza. Hoje, mais de 60% 
dos medicamentos comercializados nos Estados 
Unidos são de origem natural. As indústrias que 
fazem uso da biotecnologia para produzi-los se 
vêem obrigadas a recorrer cada vez mais a espé­
cimes da fauna e flora de outros países. Ninguém 
quer perder a oportunidade de obter lucros as­
tronômicos. Na área de biotecnologia, 1,3 mil 

empresas norte-americanas lucram anualmente 
cerca de US$ 13 bilhões. Segundo relatório da 
Comissão da Biopirataria, existem no mundo 40 
drogas fabricadas com esta tecnologia e outras 
270 aguardam a vez de entrar no mercado. 

As pesquisas nesse segmento consomem de­
zenas de milhões de dólares por produto, custo 
que vem diminuindo graças ao rápido avanço da 
ciência e à esperteza dos que coletam a matéria­
prima nas regiões mais pobres do Planeta. Lá, o 
conhecimento ancestral de pequenas comunida­
des (como no caso do Alto Juruá) é usado para 
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orientar a caça a raízes e outros insumos que se­
rão estudados em outros países. De acordo com 
especialistas, a busca realizada em conjunto 
com estas populações gera uma economia· em 
torno de 80% no total de investimentos neces­
sários para a fabricação de um remédio. Uma 
droga para ser produzida e levada ao mercado 
custa entre US$ 200 milhões e US$ 350 milhões, 
em um período que vai de cinco a 13 anos, e gera 
cerca de US$ 1 bilhão em lucros anuais. Por aí se 
tem uma idéia do valor da sabedoria popular, ho­
je sequer remunerado. 
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Algumas tribos foram ludibriadas por 
pesquisadores e multinacionais, pagando 
com o próprio sangue por isso 

Pesquisa 
Se dependerem do amparo da legislação 

brasileira sobre o tema, para ver ressarcida sua 
colaboração na coleta de material ou usufrir 
qualquer outro benefício, as comunidades 
podem ter certeza de que a luta será inglória. As 
leis não proíbem a venda destes insumos, ape­
nas vedam "a importação, o comércio, o trânsito 
e a exportação de vegetais ou partes deles ( ... ) 
quando portadoras de doenças ou pragas 
perigosas", segundo o decreto 24.114, de 12 de 
abril de 1934. 

O comércio de plantas dependerá apenas de 
licença concedida pelas autoridades compe­
tentes, conforme o Código Florestal, de 1965. Um 
decreto mais recente sobre · o assunto, o 98.830, 
de 1990, diz que cabe ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia autorizar a coleta com propósitos 
científicos de dados e amostras do ecossistema 
nacional. Mas há sempre um jeitinho ... 

Várias instituições de pesquisa interna­
cionais, por exemplo, cometem atos de biopi­
rataria sob a fachada da ajuda científica. Há 
denúncias dando conta de que boa parte das 
propostas de convênio é feita neste sentido. O 
Conselho Diretor da Associação dos Pesqui­
sadores (Aspi) do Instituto Nacional de Pes­
quisa da Amazônia revela, em documento, que 
ocorrem verdadeiros saques através de con­
vênios de cooperação internacional. E acrescen­
ta que na Região Norte "a maioria desses con­
vênios passa pelo Museu Pa.raense Emílio Goeldi 
e o Inpa". 

É o caso de um convênio para a execução de 
um projeto chamado LBA - formado pela Nasa, 

· a agência espacial norte-americana, o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais e o Inpa -, que 
terá a paiticipação de 300 pesquisadores vindos 
do exterior e que não prevê igual contrapartida 
quantitativa do lado brasileiro. 

Até mesmo o diretor do Inpa admitiu, em 
entrevista recente, que não há como negar que 
alguns dos dez pesquisadores estrangeiros que 
circulam diariamente pelo instituto possam "sair 
da floresta com alguma cura a ser patenteada no 
exterior". A declaração não causa estranheza, 
quando até mesmo o governo brasileiro informa 
que apenas 0,5% da Mata Atlântica e 3,8% da 
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Floresta Amazônica contam com a vigilância do 
poder público. 

A ausência de controle nacional e a sábia 
dissimulação estrangeira estiveram na origem 
de uma das mais humilhantes formas de contra­
bando do acervo genético brasileiro. 

DNA 
Em 1996, o médico e antropólogo brasileiro 

Hilton Pereira da Silva, hoje cursando doutora­
do na Universidade de Ohio, nos Estados 
Unidos, era contratado pela emissora de TV 
britânica Discovery Channel para fazer parte de 
uma expedição na Amazônia. 

O objetivo era rodar um documentário sobre 
o Mapinguari, animal mitológico semelhante a 
uma preguiça gigante, que povoa as lendas da 
tribo caiitiana, em Rondônia. Foi combinado, 
entre a Associação Caritiana e o produtor do 
filme, que pai-te do pagamento seria feito na 
forma de medicamentos. 

Com a desculpa de que precisavam de 
amostras do sangue dos índios para estabelecer 
o diagnóstico das doenças mais comuns entre 
eles, o médico brasileiro orientou a coleta do 

A Amazônia é uma das regiões com maior 
variedade de espécies do mundo 

material que, posteriormente, foi enviado ao 
laboratório da Coriel _Cell Repositories. Lá, as 
células sangüíneas de índios das tribos caritiana 
e suruí repousam à espera de compradores, que 
são aiTegimentados via Internet. 

Outras respeitáveis instituições também 
disponibilizam o sangue indígena. O da co­
munidade suruí compõe o banco de amostras do 
laboratório administrado pela universidade 
norte-americana de Yale e junto com o caritiana 
também faz parte do repositório de DNA da Uni­
versidade do Arizona. 

Esta última tribo se viu recentemente nas 
malhas de engodo semelhante ao patrocinado 
pela Co1iel Cell Repositories. Virgínia Eugênia 
Pena, assessora da Funai, contou aos parla­
mentares da Comissão da Biopirataria que a 
fundação, que deveria defender os índios, autor­
izou uma equipe da Yorkshire Television a fazer 
mais um documentário na aldeia indígena. 
Junto com a emissora de TV, estavam algumas 
pessoas que coletaram sangue na aldeia, usando 
a mesma desculpa da equipe enviada pela Dis­
covery Channel. 

Há suspeitas na comissão de que em breve o 
material estocado em bancos de DNA possa ser 
aproveitado num dos setores que mais crescem 
no mundo (13,5% anualmente). O mercado de 
tecido humano, que movimenta hoje cerca de 

US$ 428 milhões, pode ser o destino do 
sangue pilhado em nome da ciência. 

Soluções 
Para o grupo de parlamentares, ficou 

claro que, para deter o assalto às riquezas 
biológicas do país, serão necessárias ações 
em diversas áreas e muitas delas em 
caráter emergencial. O relatório da comis­
são sugere investimento maciço em edu­
cação, lembrando que o número de 
doutores formados em universidades da 
Região Amazônica, que tem 5 milhões de 
km2, é pouco superior a 500. Todo o Norte 
do país possui somente 513 pesquisa­
dores, contra 17,9 mil da Região Sudeste. 
Uma divisão mais racional dos recursos 
destinados às pesquisas também é pro­
posta. Os estados do Norte recebem ape-
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O Brasil corre o risco de 
pagar 'royalties' 

pelo direito de produzir 
medicamentos 

originários de sua flora 

nas 2% dos recursos de Ciência e Tec­
nologia, enquanto os do Sudeste ficam · 
com 67%. 

Outro passo importante, segundo os 
integrantes da comissão, é lutar por uma 
legislação em que o interesse nacional 
esteja resguardado. No relatório há um 
pedido de urgência na tramitação do pro­
jeto da Lei de Acesso à Biodiversidade, de 
autoria da senadora Marina Silva, atual­
mente parado no Senado. 

Eles pedem também que a 
Convenção da Biodiversidade, firmada 
em 1992, no Rio de Janeiro, seja regula­
mentada, dando-se prioridade aos pon­
tos que prevêem a transferência de 
informações na área de biotecnologia e a 
distribuição equitativa dos benefícios prove­
nientes da retirada de espécimes do nosso ecos­
sistema. 

Outras providências, como a coleta de dados 
sobre a biodiversidade brasileira e a implantação 
do Programa Brasileiro de Ecologia Molecular 
para o Uso Sustentável da Biodiversidade da 
Amazônia (Pro bem) , em Manaus, também 
foram sugeridas. Os convênios firmados com 
instituições estrangeiras devem ser revistos, 
segundo a comissão. 

Resgate 
Uma tarefa árdua, mas de suma importância 

para o país, é o resgate de direitos que já se 
encontram longe daqui. Os parlamentares citam 
uma iniciativa bem-sucedida da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) , que conseguiu cancelar 
judicialmente patentes concedidas de forma 
irregular. "Não se pode, simplesmente, admitir 
que o conhecimento de nossos povos e nossos 
recursos biológicos continuem sendo sugados do 
país", diz o relatório. 

Esta arma poderia ser usada para fazer 
retornar de Londres os direitos sobre duas subs­
tâncias levadas para lá pela Fundação para 
Etnobiologia, do químico nascido em Roraima -
e de sangue bretão - Conrad Gorinsky. Ele 
obteve, do Escritório de Patentes Europeu, o di­
reito de propriedade intelectual sobre dois com­
postos farmacológicos retirados de plantas da 
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Amazônia com a ajuda dos índios uapixana, de 
Roraima. Um dos extratos é conhecido como 
Rupununine e é retirado de sementes do bibiru 
(Octotea rodioei ), árvore comum na região da 
fronteira entre o Brasil e a Guiana. Ele tem efeito 
anticoncepcional e inibe o crescimento de tu­
mores cancerígenos. Alguns cientistas sus­
peitam que possa frear a reprodução do vírus da 
Aids. O outro, Cunaniol, vem da planta cunani 
(Clibadium sylvestre) e é um potente estimu­
lante do sistema nervoso central, além de ser um . 
forte anestésico, podendo ser usado até mesmo 
nas cirurgias em que se faz necessária a parada 
dos batimentos cardíacos. 

Hoje a BioLink, empresa fundada em parce­
ria entre Gorinsky e a canadense Greenlight · 
Communications, estão habilitadas a produzir e 
vender o Rupununine e o Cumaniol. O químico 
diz que a· meta agora é se associar a grandes 
multinacionais do setor farmacêutico, como 
Zêneca e Glaxo. 

Se não correr atrás da revisão da concessão 
de direitos, o Brasil terá que entrar na fila de 
compradores de um produto cujo insumo foi 
retirado de suas próprias terras. Ou produzirá os 
medicamentos derivados desta maté1ia-prima 
em seus laboratórios, dando em troca recursos 
que irão se somar ao montante pago pelas 
nações de todo o mundo a empresas de biotec­
nologia detentoras de royalties. Algo em torno 
de US$ 5,4 bilhões. 
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Saiba que ... 
~Países que dominam tecnologia de ponta 
~em genetica - e obtêm matéria-prima gra­
tuitamente, nos países possuidores de maior 
biodiversidade - vão dominar os mercados far­
macêutico, alimentício e muitos outros que 
tenham produtos desenvolvidos através de 
manipulação genética. 

~O Projeto Genoma deve estar concluído 
~ em 2005, com a conclusão do mapeamen­
to genético humano. Estará decifrado o código 
de cerca de 100 mil genes. Nos anos imedi­
atamente posteriores ao término do projeto, 
espera-se a cura de cerca de um terço das 4 
mil doenças congênitas. Os lucros com a 
venda de medicamentos serão, portanto, 
astronômicos. 

~Uma vacina para combater o câncer, que 
~deverá estar sendo produzida por volta de 
2014, pode ter como base algum espécime da 
flora (quem sabe brasileira?) manipulado 
geneticamente. · 

~Está prevista, por volta de 2014, a comer­
~ cialização dos primeiros microproces­
sadores usando células humanas. 

~Anualmente, são desmatados 5 milhões de 
~ hectares da Floresta Amazônica. Com isso, 
a mata nativa corre o risco de desaparecer em 
50 anos. A diminuição brutal de espécimes da 
flora e fauna e, em última análise, do ecossis­
tema da região fará o país perder as riquezas 
de um patrimônio natural sequer avaliado 
comercial e cientificamente. Segunpo o Fundo 
Mundial da Natureza (WWF), o Brasil é o país 
campeão em desmatamento. 

~A soberan!a e i~aliena~ili9a~e dos dir~ito~ 
~ sobre a d1vers1dade b1olog1ca do pais so 
estarão garantidas na Lei de Acesso à 
Biodiversidade, ainda por ser votada no 
Senado. 
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Socorro Gomes: 

Os países 
ricos 

querem 
as riquezas 

A 1 amazon1cas 
Márcia Schmidt 

s nações desenvolvidas têm um obje­
tivo muito claro de se apossarem das 
riquezas amazônicas, tendo à frente 
desse plano os Estados Unidos. Para 
isso, deram um passo muito impor­
tante, quando levaram o governo 

brasileiro a propor uma lei de patentes concessi­
va e contrária aos interesses nacionais, além de 
pressionar a maioria governista no Congresso a 
aprová-la às pressas. 

"Este elo de dominação foi sacralizado com a 
lei de patentes", define Socorro Gomes. 

Estas são algumas das conclusões a que 
chegou a parlamentar, que se disse chocada com 
o que vem ocorrendo na Amazônia, sem que haja 
reação por parte do governo, que até procura 
facilitar o que ela chama de saque das riquezas 
nacionais. 

Acompanhe, a seguir, a entrevista da de­
putada Socorro Gomes a cadernos do terceiro 
mundo. 

A presidente da Comissão 
sobre Biopirataria 

comenta os trabalhos 
do grupo parlamentar 

e expõe suas conclusões 
sobre o que se passa 

no paraíso 
biogenético brasileiro, 
com o conhecimento 

e a conivência do 
governo com as 

potências estrangeiras 

• Quais as suas impressões pessoais sobre 
a viagem de investigação à Amazônia? 

A impressão que fica é que há uma intenção 
de controle das riquezas naturais da Amazônia 
por parte dos países ricos. Ela é liderada pelos 
Estados Unidos. Esta tentativa se dá através do 
contato com a população local, com vistas à a­
propriação do conhecimento das comunidades 
locais e do roubo de plantas e animais. Outra 
forma de saque se dá por meio dos convênios fir­
mados por entidades de pesquisa estrangeiras 
com congêneres brasileiras, mas que não pre­
vêem uma contrapartida adequada para o país. 

Isto tudo se agravou com a Lei de Patentes, 
de 1996, a qual, surpreendentemente, protege o 
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roubo e o produto patenteado. Já no período de 
sua votação, percebia-se, claramente, que ela 
havia sido encomendada pelo governo norte­
americano, que exerceu uma pressão imoral, 
indevida e criminosa sobre o Congresso Nacional 
e o Executivo. 

• Como se deu esta pressão? 
Toda a sociedade pôde assistir a esta pres­

são através dos jornais e da televisão. Por que o 
governo americano fabricou a lei e pressionou o 
Brasil para aprová-la? Para defender seus gran­
des laboratórios. Com esta lei, nosso país renun­
cia a fortalecer as indústrias e as entidades de 
pesquisa brasileiras. 

• Existe algum projeto, nesta legislatura, 
para reverter os efeitos da lei de patentes? 

Há iniciativas de regulamentar o acesso à 
biodiversidade. É o caso do projeto da senadora 
Marina Silva, com substitutivo do senador Os­
mar Dias. Esta proposta garante contrapartida 
em tecnologia, em recursos e reconhecimento da 
propriedade dos recursos. 

• Há outros casos de biopirataria, além 
dos que estão no relatório? 

Alguns outros chegaram ao nosso conheci­
mento, mas não pudemos investigar, porque não 
temos poder de polícia. Como o que diz respeito 

à Body Shop, empresa inglesa fabri­
Do ponto de vista do desen­

volvimento tecnológico, eles estão à 
frente . Os Estados Unidos, duas 
décadas atrás, tinham por volta de 
20 laboratórios de biotecnologia. 
Hoje, possuem mais de 1,3 mil. 

De nossa parte, a elite nacional 
nunca teve o projeto de um país 
soberano, que buscasse nas suas 
riquezas e no labor de seu povo 
alavancar seu progresso. Então, há 
uma conivência de nosso país, uma 
subserviência, que aparece de 
forma muito clara através da sub­
missão aos grandes projetos que 
servem a outros países. Este elo de 
dominação foi sacralizado na lei de 

"Como o 
Congresso 
brasileiro 
não toma 

conhecimento 
de um 

projeto que vai 
revirar 

cante de cosméticos, que tem uma 
relacão de dominacão com os-índios 
em 

0

Altamira, Pará. Não tivemos 
tempo hábil para investigar. Há 
também denúncias sobre convênios 
entre a Funai e os pesquisadores 
estrangeiros: tais contratos impli­
cam uma completa dominação das 
populações indígenas. Eles levam , 
bens naturais da região, como óleo 
de castanhas para fabricar seus pro­
dutos. 

• Como a senhora avalia a 
atuação da Funai? a Amazônia?" A Fundação não exerce seu 
papel. Os índios vivem famintos, 
doentes, muitos são vítimas de 

assassinato ou se suicidam. Perdem completa­
mente a identidade e ficam bastante vulneráveis 
aos convênios. O governo não dá assistência, não 
tem uma política de proteção à cultura indígena 
e apoio para a sobrevivência das comunidades. 
Aí vem o americano e dá tudo: remédio, roupa e 
até avião. 

patentes. 

• A senhora vê alguma maneira de re­
verter esta lei? 

Sim. A primeira coisa necessária é a luta da 
sociedade contra isso. Esta lei de patentes dá 
exclusividade sobre o produto por 20 anos. O 
país não pode fabricá-lo, nem fazer o mesmo 
processo de pesquisa durante o período. 

Os Estados Unidos gostaram e disseram que 
a lei de patentes foi muito além do que eles que­
riam. O Brasil serviu muito mais ao senhor do 
que lhe foi pedido. Esta lei prejudica também os 
investimentos em pesquisas, pois, a partir da 
sua aprovação, o governo começou a cortar as 
aplicações de recursos no setor. 
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• São muitos os subterfúgios usados 
pelos estrangeiros? 

Os países industrializados se utilizaram do 
discurso ecológico para angariar simpatia e colo­
car suas garras nessas regiões, ricas em recursos 
naturais. Na época do Chico Mendes, o Banco 
Mundial informou que só haveria a necessidade 
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de consultores, e estes consultores eram os am­
bientalistas, o que era uma forma de limpar sua 
cara. Os Estados Unidos sempre foram conhe­
cidos como grandes devastadores. Eles vêem o 
meio ambiente, a ecologia e os direitos humanos 
como forma de angariar mais lucro. A ecologia, 
para eles, é moeda. Começaram a colocar suas 
organizações não-governamentais, como foi o 
caso da Selvaviva. 

• Considera necessária a revisão da 
legislação sobre as ONGs? 

Esta questão tem que ser revista. Há as que 
prestam serviço ou desserviço. Mas, do ponto de 
vista do governo federal, há uma política de 
prestar serviço a essas potências. E há uma dis­
posição de ajudar no saque, por parte da elite 
que comanda o país. Até há máfia, 
nesse sentido. 

vam amostras de espécimes da flora. Os pesqui­
sadores vêm, em parte, como turistas. 

A lei está regulamentando o comércio, mas a 
pesquisa, não. E preciso fiscalizar, tem que ter 
um controle sobre a Amazônia. Tem que haver 
uma política de desenvolvimento para a região. 
E as Forças Armadas devem proteger nossas 
fronteiras. 

É necessário que se regulamente uma con­
trapartida. Tudo o que sair daqui para ser usado 
lá fora, na produção de qualquer coisa, deve ge­
rar uma contrapartida. A nossa diplomacia pre­
cisa chegar aos Estados Unidos. Todos os países 
megadiversos ( com grandes patrimônios de bio­
diversidade) estão sendo saqueados. Os Estados 
Unidos foram dos poucos países, cujo parlamen­
to não ratificou a Convenção da Biodiversidade. 

Quando assinou, foi com ressalvas: 

O parlamento brasileiro atual 
tem sido extremamente condescen­
dente. Em todas as votações aqui se 
observa isso. Está se discutindo, no 
momento, em todo o mundo, a im­
portância dessas riquezas naturais. 
É justamente quando o governo re­
solve cortar recursos para pesqui­
sas que poderiam possibilitar o 
crescimento científico e tecnológi­
co. A que isto serve? Ao saque, à 
perda• de soberania. Retira-se di­
nheiro das políticas públicas, edu­
cação, saúde, dos investimentos pa­
ra premiar o capital financeiro es­
peculativo. Por aí já se vê que o go­
verno e o parlamento não têm inte-

"Eu acho que tem 
que haver uma 

indignação maior 
. da sociedade. 

desde que não prejudicasse os in­
teresses dos seus laboratórios. E é o 
vanguardista no saque do patrimô­
nio natural dos outros. 

• Está em andamento um a­
cordo com a Nasa? 

É o LBA. Como eujá disse, uma 
das formas de saquear se dá através 
de contratos legais, convênios com 
o governo brasileiro. Há uma coni­
vência das elites e do governo de 
Fernando Henrique Cardoso. Este 
projeto não é conhecido pela soci­
edade brasileira. 

O Congresso tem 
que cumprir seu 

papel ou nc,s · . 
acharão . 

coniventes" · A Nasa não financia projetos 
estrangeiros. O que eles querem é 

resse em uma política de proteção aos recursos 
naturais, nem querem traçar uma política para a 
Amazônia. 

• A senhora acha que a legislação é su­
ficiente para conter a exploração espo­
liativa dos recursos naturais? 

Eu acho a legislação frágil. Primeiro, porque 
há necessidade de se regular a comercialização 
dos produtos e a entrada de pesquisadores es­
trangeiros. O controle dos pesquisadores é im­
portante, como também o dos turistas, que le-

investigar uma tese de que a Ama­
zônia seria um filtro planetário, ela aspiraria gás 
carbônico. Não seria o pulmão, pois isto está 
relacionado à liberação de oxigênio. A floresta 
atuaria como um filtro. 

Por conta desse convênio com a Nasa, vêm aí 
mais de duzentos cientistas norte-americanos e 
outros cem europeus - e eu não sei de ninguém 
de renome, como pesquisador nosso, que vá par­
ticipar. Minha impressão é de que se trata de um 
projeto norte-americano agressivo, de conheci­
mento, que envolve radares. 

A tradição dos Estados Unidos é de saque, 
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de agressão. Em um relatório dos anos setenta, 
o secretário de Estado norte-americano do go­
verno Nixon, Henry Kissinger, dizia que o país 
deveria usar de todas as formas para assumir o 
controle das fontes de matérias-primas. A Ama­
zônia é uma destas fontes. Há aí uma política a­
gressiva, até mesmo de anexação territorial. Não 
da forma tradicional, claro. 

Como o Congresso brasileiro não toma co­
nhecimento de um projeto que v~ revirar a 
Amazônia e que contará com a participação de 
três centenas de cientistas estrangeiros? 

Solicitei, através da Comissão Permanente 
da Amazônia, a convocação do ministro da 
Ciência e Tecnologia, Israel Vargas, para explicar 
o projeto. Eu, como cidadã do Amazonas, e a 
sociedade queremos conhecer. Eu acho que, por 
trás, isto tem uma postura colonia-

No fim do século XX, nós não podemos ter a 
mesma atitude que tínhamos no começo do 
processo de colonização, quando eles vinham 
para cá e traziam presentinho~ e levavam nosso 
ouro e nossas madeiras de lei. Eu acho que tem 
que haver uma indignação maior da sociedade, e 
o Congresso tem que cumprir seu papel, porque, 
senão, a sociedade nos achará coniventes. 

• Como a _senhora avalia a repercussão 
do trabalho da comissão parlamentar? 

O eco foi muito pequeno. Até porque a im­
prensa é muito seletiva. Só o que interessa às 
elites vai para o jornal. Um repórter da Folha de 
S. Paulo veio com um caso, participou da comis­
são, mas ficou nisso. No meio acadêmico houve 
diversos debates e a criação de fóruns, que dis-

cutiram as questões relativas à 
lista e de saque, que eles estão ten­
tando legalizar. 

O texto do projeto a que eu tive 
acesso é todo em inglês. E há um 
edital da Nasa, que eu quero desco­
brir, que diz que o projeto é norte­
americano. O governo Fernando 
Henrique Cardoso diz que o projeto 
é nosso. Parece que o governo está 
querendo levar a sociedade ao engo­
do, para fazer passar o projeto. 

110 governo 
de FHC quer 
vender uma 

região. Parece que vai acontecer 
um seminário agora em março ou 
abril. Também o Parlamento Ama­
zônico e o Parlamento Latino-Ame­
ricano estão com o relatório e bus­
cam formar opinião em seus países, 
porque todos estes países estão 
sendo saqueados, por causa desta 
política agressiva dos Estados U­
nidos, o que afeta todos os países 
amazônicos. 

• Qual a sua proposta a res­
peito destes convênios com a 
Nasa? 

Nós queremos formar um co­
missão especial, para analisar os 
convênios. Não somos contra fazer 

reserva de nióbio 
- e nós temos 

90% do mineral 
existente no 
mundo! - por 
R$ 600 mil" 

• A senhora acredita que a 
Lei de Acesso à Biodiversida­
de vai ser aprovada no Se­
nado? 

acordos, mas neles nós devemos estar protegi­
dos e que tenhamos uma contrapartida. Muitas 
vezes, eles colocam um pesquisador daqui para 
acompanhar convênios de três entidades, para 
que não possa haver um acompanhamento real. 
Norte-americanos, alemães,· eles fazem o que 
querem. E quando a pesquisa requer, eles a 
fazem nos seus países e nós perdemos o controle 
de nossa matéria-prima, não acumulamos tec­
nologia, entregamos nosso conhecimento e, 
depois, pagamos caro pelos produtos que eles 
patenteiam lá fora. 
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Alguma· forma de regulamen-
tação tem que ter. Senão, o país vai 

passar para história como aquele que aprovou 
uma lei de patentes para beneficiar laboratórios 
de outros países, contra seus próprios interes­
ses, e que depois não se preocupou em regula­
mentar esse acesso. É possível que a sociedade 
participe. As universidades devem desempenhar 
um papel fundamental nisso. 

• Até onde iria o interesse estrangeiro 
pela Amazônia, particularmente dos 
EUA, segundo sua percepção, e como 
vem se comportando o governo FHC? 
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A questão da biopirataria faz parte de um 
projeto. O posicionamento do governo na região, 
observamos, abre toda a área para a mineração 
estrangeira. O governo de Fernando Henrique 
Cardoso está se propondo a vender uma reser­
va de nióbio - e nós temos 90% do mineral exis­
tente no mundo! -por R$ 600 mil. É uma quantia 
insignificante. Se formos observar a atitude do 
governo em relação às florestas nacionais, a pro­
posta do governo é a concessão por 30 anos para 
qualquer empresa. E em relação às águas da 
região, depois da abertura da navegação de 

cabotagem aos navios de 
bandeira internacional e 
depois desse projeto da Na­
sa, notamos que há um pro­
jeto de ocupação da região 

· por paite de alguns grandes 
países. Estes têm poucos re­
cursos naturais e são gran­
des consumidores de ener-

. gia. Este projeto de ocu­
pação estrangeira pode até 
se tomar militar, como já 
acontece no caso do Iraque. 
Nós somos muito ricos, mas 
possuímos uma elite que 

1 não tem qualquer compro­
misso com o nosso país. 

• Quais as providên­
cias que a comissão está sugerindo? 

Encaminhamos algumas sugestões. Que o 
Ministério Público apure os casos e instaure 
inquéritos. Solicitamos à Câmara a instalação 
de uma comissão para acompanhar os acordos 
e propor modificações na legislação, para ter­
mos maior controle sobre nossas riquezas. Pro­
pusemos que o governo ratifique a Convenção da 
Biodiversidade. 

Realizamos um seminário com entidades de 
pesquisa. Serão criados fóruns, o primeiro deles 
no Pará, para discutir as questões relativas aos 
assuntos abordados no relatório. 

E o Parlamento Latino-Americano também 
foi acionado para alertar, de todas as maneiras 
possíveis, as sociedades dos demais países 
amazônicos. 

Encontro em 
Bangcoc 

discute patentes 

R
eunidos no Seminário Internacional 
Sobre Direitos Sui Generis, realizado 
na primeira semana de dezembro em 
Bangcoc, capital da Tailândia, repre-

sentantes de diversos países do Terceiro Mun­
do discutiram alternativas ao atual sistema de 
patentes. Líderes de comunidades indígenas, 
trabalhadores rurais e ONGs decidiram lutar, 
para que cada país exerça o direito de fazer 
uso, à sua maneira (sui generis), da biodiversi­
dade em suas próprias terras. 

Para alcançar este objetivo, será formada 
uma frente que irá pressionar a Organização 
Mundial do Comércio (OMC) a pôr esta prer­
rogativa no papel, durante a revisão do Acordo 
sobre Aspectos da Propriedade Intelectual 
Relacionados ao Comércio (Trips), em 1999. 

Esta, segundo observadores do encontro, 
é a única forma de impedir que o crescente 
patenteamento de produtos continue a estimu­
lar a biopirataria, patrocinada por instituições 
de pesquisa e empresas de biotecnologia dos 
países industrializados. 

O encontro teve grande repercussão inter­
nacional, waças à participação de boa parte 
dos 12 pa1ses megadiversos, entre eles o Bra­
sil, que, por ter uma expressiva diversidade bi­
ológica, é alvo constante de expedições orga­
nizadas por biopiratas. 

As batalhas para preservação do pa­
trimônio genético foram o tema mais freqüente 
nas palestras dos delegados brasileiros. Um 
dos mecanismos jurídicos em discussão para 
disciplinar a obtenção de recursos naturais no 
país, o projeto de lei de Acesso à Biodiver­
sidade, proposta da senadora acreana Marina 
Silva, causou grande interesse nas lideranças 
comunitárias presentes. 

Os países representados em Bangcoc 
também se decidiram a apoiar o fortalecimen­
to da Convenção da Biodiversidade. Esta é 
reconhecida como o mais importante instru­
mento para a defesa dos interesses das comu­
nidades, as quais, em todo o mundo, desen­
volvem novas variedades de vegetais e pos­
suem conhecimentos milenares sobre seu uso 
medicinal. 
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Um olhar estratégico sobre 
a questão amazônica 

MliHtar analisa os condicionamentos internos e" externos 
que envol.vem, o debate sobre a região 

11 

º
problema da biopirataria está se 
revelando de uma forma bas­
tante preocupante. Através da 
iniciativa do então ministro das 
Relações Exteriores Fernando 

Henrique Cardoso, depois confirmada em ter­
mos de atuação direta sua, como ministro da 
Fazenda, e em compromissos externos assumi­
dos posteriormente, já como presidente da Re­
pública, quando sancionou a chamada Lei de 
Patentes, ou Lei·-de Propriedade Industrial, que 
é o nome mais adequado, o assunto ganhou atu­
alidade", inicia o coronel Francimá de Luna 
Máximo, da reserva do Exército. 

"Nós estivemos tratando do assunto, através 
das publicações do Núcleo de Estudos Es­
tratégicos Mathias de Albuquerque, através das 
coletâneas do Movimento Nativista, e sobretudo 
em artigos de imprensa. Em 1994, pude escrever 
um artigo publicado na Tribuna da Imprensa 
chamado "Amazônia, o objetivo final", detalha. 

Ele vê a questão da biopirataria ligada aos 
interesses internacionais que produziram a 
Lei de Patentes sancionada no ano passado. 
"A sociedade brasileira não está devidamente 
informada, porque esta Lei de Patentes está 
inclusa num rol de tratados e acordos interna­
cionais absolutamente lesivos ao interesse 
nacional, e que compõem um elenco chamado 
de ações concretas. Estas revivem, nos dias 
atuais, o colonialismo mais brutal e caracteri­
zam a ação dos dominadores do mundo, os 
chamados países principais, que são contro­
lados por grandes corporações internacionais. 
Estas transnacionais constituem a ponta do 
iceberg do poder real mundial e estão no 
chamado G-7", analisa o militar. 

Após a queda do Muro de Berlim e a frag­
mentação da União Soviética, segundo o coronel 
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Máximo, . essas corporações envidaram uma 
ofensiva, visando a assegurar para si não apenas 
os mercados mundiais, mas, sobretudo, os recur­
sos naturais nobres estratégicos, de que são 
absolutamente carentes e dos quais necessitam 
para seus projetos de desenvolvimento. 

"Neste ponto, a Amazônia é central, é funda­
mental e necessária, para que se apropriem des­
ses-recursos em todos os planos. E verdade que 
iremos nos ater aos aspectos mais cruciais da 
biodiversidade, do banco genético das espécies, 
porque a química fina está em: extinção, não tem 
mais como responder às necessidades farma­
cológicas do mundo. Vamos ter que retornar aos 
produtos de origem natural. O mundo dos trópi­
cos detém 80% da diversidade de espécies exis­
tentes na face da Terra. Nós, brasileiros, desses 
80% que estão nos trópicos, detemos 40% na 
Amazônia", lembra o militar. 

"Só neste aspecto, da diversidade biológica 
que está ali desabrochando nas árvores, nas es­
pédes vivas, a lei de patentes foi um instrumen­
to de brutalidade jamais conhecido na história 
da humanidade. Extrapolou o sentido da Con­
venção de Paris, que tinha regras claras e à qual 
o Brasil foi um dos primeiros a aderir, no século 
passado." 

O militar explica que a eliminação de aspec­
tos da Convenção de Paris na nova Lei de Pa­
tentes deixou livres as mãos dominadoras dos 
países ricos, dando chance a um novo surto de 
colonialismo. 

"Querem se apropriar das nossas riquezas 
naturais de forma oficial, capaz de cercear até o 
avanço científico e contrariar a lei natural, 
porque enveredaram pelo patenteamento do ser 
vivo. Esta aberração, que o Parlamento Europeu 
recusou, está no cerne da discussão sobre a 
questão amazônica." 
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os militares ficam estupefatos. Vêem uma es 
Reformas facilltam a penetração 

"Ao aprovar a Lei de Patentes, nosso Con­
gresso, que vem ficando seguidamente de joe­
lhos, fez uma barbaridade. Nem na Argentina 
eles conseguiram. O parlamento argentino im­
pôs duas condições: primeiramente, não aceita­
va os prazos determinados para essa lei. Em 
segundo lugar, a Argentina salvaguardou os 
medicamentos básicos e alguns alimentos. A 
Argentina experimentou, na Guerra das Malvi­
nas, a pressão feita pelos Estados Unidos. O go­
verno norte-americano chegou ao ponto de 
negar a insulina, expondo à morte 500 mil 
argentinos dependentes desse remédio. E não se 
tratava de pacientes soldados, mas de civis ar­
gentinos", lembra. 

"Enquanto isto não for denun­
ciado e não se reagir a essa 

barbaridade de o Brasil 
aderir, da forma como 

ade1iu, a esse trata­
do internacional da 

Lei de Patentes, ire­
mos girar em torno de 
um redemoinho que 

· nunca vai acabar, 
porque a causa funda­
mental da ocupação 
da Amazônia, desta 
vez, passa por esta 

lei", frisa o militar. 
"Esta lei, tem mais, seria complementada 

pelo chamado cerco total, com esse objetivo de 
assumir o controle da Amazônia. Foi com as 
chamadas reformas ditas estruturais. Violaram a 
Constituição brasileira, que assegura o subsolo 
ao domínio do Estado, com a mudança do con­
ceito de empresa nacional, no Artigo 171 - por­
tanto, com a invasão operando-se por baixo, por 
terra, pelo subsolo. Foram também pelo ar, com 
o projeto Sivam-Raytheon, da forma como foi 
feito. E, finalmente, essa lei de patentes, a priva­
tização da Vale do Rio Doce e as alterações da lei 
de cabotagem e navegação fluvial e vias do inte­
rior completam esse quadro de extrema dificul­
dade que tem hoje o Brasil de assumir o controle 
sobre esse manancial de riquezas, que envolve a 
l;>iodiversidade e o subsolo com minerais estra­
tégicos fundamentais para o desenvolvimento 

de qualquer projeto tecnológico na virada do sé­
culo", analisa o coronel Máximo. 

"A biopirataria nada mais é que a oficializa­
ção desse roubo através de leis, que, no Brasil, 
foram assumidas e encaminhadas pelo Execu­
tivo, mas que vieram do exterior, de organismos 
internacionais, e que acabaram ratificadas pelo 
Congresso Nacional. Este é o impasse, esta é a 
questão, este é o desafio para o início do enten­
dimento do que se passa hoje na Amazônia", 
explica. 

Esforço militar 
"Penso que poderia comentar que os mi­

litares, que servem na Amazônia, estão sendo 
levados a conviver com esta constatação. Falo 
isso, porque servi na fronteira do Brasil com o 
Peru e com a Colômbia, na localidade de 
Tabatinga, no Comando de Fronteiras do 
Solimões. Ali pude verificar, na entrada do rio 
Solimões e na confluência do rio Javari, naquele 
mundo das águas onde em frente ao batalhão o 
rio alcançava 3 km de largura, aquela imensidão 
sendo uma via totalmente abandonada pelo 
poder público. É verdade que houve avanços, 
mas são léguas de madeira, de cedro, que vêm . · 
acorrentadas rio abaixo. Quando nossas lanchas 
se aproximam daquelas chatas, que empurram 
quilômetros de madeiras, elas deslizam para o 
lado peruano do rio e você nem pode chegar 
perto." 

À espera de decisão 
"De qualquer maneira, nós nos colocamos 

sempre dentro de uma visão que eu gostaria que 
a sociedade entendesse. É o nacionalismo que 
brota daquela convivência. Anualmente, de 300 a 
400 oficiais das três ,forças são deslocados para 
servir na Amazônia. E uma escola da brasilidade, 
é um sentimento profundo. Quem penetra na 
Amazônia, fica possuído desse misterioso e 
inefável, posso dizer, divino elo com aquela 
terra, com os animais, a floresta, aquela magni­
tude, aquela transcendência, aquele ambiente 
diferente de qualquer lugar na Terra. Então, 
somos naturalmente levados ao sentimento de 
defesa. Existe uma frase nos quartéis da 
Amazônia: "Árdua é a missão de defender e 
desenvolver a Amazônia. Muito mais difícil foi a 
missão de nossos antepassados em conquistá-la 
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pécie de descoordenação dos poderes 
e mantê-la". Este é o mistério da nacionalidade. 

"Comecemos a ter esse sentimento de defen­
der o que é nosso, de desenvolver para o bem da 
nação brasileira, para o bem da humanidade e 
não essa postura dos governantes atuais, que em 
cima de tratados, de pressões e de acordos, exau­
rem a Amazônia e canalizam para fora todos os 
seus fantásticos recursos naturais." 

O coronel Máximo lembra que na Amazônia 
já existem entidades científicas nacionais de alto 
gabarito, como o Instituto de Pesquisas da Ama­
zônia (Inpa) e o Instituto Goeldi, com grandes 
conquistas em termos de farmacologia e de 
desenvolvimento também na área de recursos 
minerais, além das experiências vitoriosas de 
extração de óleo em Urucu, através da Petrobras. 

"Tudo isso nós temos condições de operar, 
dentro de um quadro de decisão política de se 
fazer a integração com o poder nacional. As­
seguro que os militares que estão ali ficam estu­
pefatos. Eles vêem, primeiro, uma espécie de 
descoordenação dos poderes." 

Segundo o militar, as Forças Armadas aju­
daram a desenvolver a presença nacional na 
Amazônia, a partir da década de setenta. Do 
maior conhecimento da região e das preocu­
pações nascidas daí, surgiu o Projeto Calha 
Norte, mais que um plano de defesa militar, pois 
envolvia aspectos de desenvolvimento econômi­
co e de integração administrativa. "Mas o proje­
to foi denunciado por várias ONGs e foi defi­
nhando", lamenta o coronel. "As Forças Armadas 

. elegeram a Amazônia como prioridade número 
um. A elite da oficialidade é deslocada para lá." 

Ele cita ainda a transferência de unidades 
militares para a região, com milhares de homens, 
como ocorreu com a brigada da região das Mis­
sões, no Rio Grande do Sul, agora instalada em 
Tefé, no Amazonas, e a Brigada do Imperador, 
que de Petrópolis foi levada para Roraima. "Hoje, 
temos grandes comandos presentes, coisa que 
há dez anos atrás não havia. Quando eu servi em 
Roraima, nós éramos quatro oficiais superiores. 
Lá, hoje, está um general com um quartel em 
que há pelo menos uma centena de oficiais supe­
riores, isso num rodízio que vai favorecendo, 
dentro das Forças Armadas, um sentimento de 
defesa da Amazônia e de sensibilidade com 
problemáticas como essa das incursões exter­
nas. É uma pena que isto esteja ocorrendo 
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defasado dos demais órgãos, das uni­
versidades, por exemplo." 

O militar considera que há 
pouco empenho governamental, 
o que está levando inúmeros 
projetos a definhar na região: 
"O governo deveria assumir o 
dever com o povo de salvar a 
Amazônia e de transformá­
la, verdadeiramente, na base de 
um projeto de desenvolvimento. Se fizesse isso, 
teria dado seqüência a projetos, reagido a pres­
sões externas e implantado o Projeto Calha 
Norte em toda a sua plenitude, ressalvados os 
cuidados com a ecologia e com as minorias indí~ 
genas, as quais nós devemos defender." 

Amarrando o país na periferia 
Sob o aspecto militar, o coronel Máximo afir­

ma que os países hegemônicos não ousarão in­
vadir a Amazônia, pois teriam resposta à altura, 
apesar do desnível tecnológico das tropas bra­
sileiras e da ausência de decisão política de equi­
pá-las adequadamente. Defende, por isso, a im­
plantação do Projeto Calha Norte como um pri­
meiro passo para o desenvolvimento regional. 

"O Calha Norte não vai ser absolutamente a 
resposta da sociedade para o desenvolvimento 
da Amazônia. Isto é um ideal que ainda precisa 
ser discutido em profundidade. Mas ele seria no 
mínimo uma indicação polít!ca da disposição de 
se dar um primeiro passo. E verdade que o go­
verno atual promoveu toda a sorte de esvazia­
mento". 

"Lamentavelmente, creio que essas ações 
são resultantes de um pacto mundial de jogar 
o Brasil na periferia, definitivamente. Receio 
muito dessa ausência de uma decisão política 
e de uma estratégia clara de ocupar a Amazô­
nia. Esta decisão de ocupar a Amazônia e, 
mais, de criar um projeto desenvolvimentista 
para a região, porém, quando for tomada, terá 
de passar pela denúncia de tratados e acordos. 
Creio que a sociedade brasileira acordará para 
estas armadilhas e terá condições de remover 
os obstáculos e tomar para si não só a Amazô­
nia, mas toda a economia, para que possamos 
desenvolver em todo o país um projeto de na-
ção", finaliza o coronel Máximo. • 

(Procópio Mineiro) 
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Anita: 
recuperar 

/\ 1 a essenc1a 
da luta 
de Prestes 
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Procópio Mineiro 

historiadora Anita 
Leocádia Prestes, fi­
lha e colaboradora 
de Luiz Carlos 
Prestes, considera 
as comemorações 
do centenário de 

nascimento do antigo líder 
comunista como um momento 
importante para revigorar os 
debates em torno da figura 
daquele que, por meio século, 
simbolizou os ideais da re­
volução socialista no país. "Há 
sete anos que Prestes morreu. 
Mas o fato de sua figura estar 
sendo abordada com freqüência 
mostra que, mesmo depois de 
morto, Prestes continua a inco­
modar os donos do poder." 

A historiadora, que acaba 
de lançar o livro Luiz Carlos 
Prestes e a Aliança Nacional 
Libertadora - Os caminhos da 
luta antifascista no Brasil 

A história corre 
o risco de 
consagrar 

uma imagem 
descolorida do 
revolucionário, 

teme a filha 
e colaboradora 

(1934/35), pela Editora Vozes, 
frisa que é preciso resgatar as 
características essenciais da 
vida e da ação do militar que 
dedicou a existência à causa 
popular: "Ele foi um patriota, 
um revolucionário e um comu-

nista", define. 
Ressalta, nesse aspecto, 

perceber um esforço das forças 
conservadoras para transfor­
mar a figura de Prestes em um 
herói de consumo, desses em 
que se exalta apenas a coragem 
pessoal, mas cuja lembrança 
não inspira qualquer reflexão, 
pois a essência de suas lutas 
fica convenientemente omitida. 
Existe, segundo ela, uma 
"estratégia da direita mundial 
de acabar com os mitos revolu­
cionários da esquerda, liquidar 
com a memória dos heróis, dos 
revolucionários, daquelas figu­
ras que lutaram por um mundo 
melhor e por justiça social. 
Interessa ao neoliberalismo 
eliminar a força inspiradora 
destes heróis, para que eles 
desapareçam da memória das 
pessoas". 

Nesta entrevista a cadernos 
do terceiro mundo, Anita Pres­
tes comenta não apenas a tra-
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jetória do pai, mas também a 
significação do socialismo mar­
xista na era pós-União Sovi­
ética: "O socialismo não aca­
bou. Enquanto houver o capi­
talismo, a teoria marxista con­
tinua basicamente válida." 

; 

Epoca de reflexão 
"Parece-me que a impor­

tância política do centenário de 
Luiz Carlos Prestes - pelo 
menos para mim, para minhas 
tias, que sempre foram fiéis aos 
ideais dele, para os amigos ver­
dadeiros, os correligionários e 
os companheiros - é uma opor­
tunidade de resgatar as carac­
terísticas que consideramos 
fundamentais nele: o patriota, 
o revolucionário e o comunista. 
Este é o lema da comissão 
organizadora do centenário, 
com a qual me sinto solidária. 
Há dois tipos de comemo­
rações em andamento: uma é 
esta, promovida por seus com-

CADERNOS i>2Ü5 ~JANEIRO · 1998 

Luiz Carlos 
Prestes, 
um legado 
de coerência 
pela revolução 
socialista 

panheiros, amigos e correli­
gionários e admiradores - al­
guns são apenas admiradores -
que é o de resgatar o legado de 
Prestes para o povo brasileiro. 
E estas três palavras resumem 
a vida dele: patriota, revolu­
cionário, comunista", assinala a 
historiadora. 

O outro tipo de comemo­
ração, "que é promovida pelo 
argui-reacionário e anticomu­
nista governador de Tocantins, 
Siqueira Campos, é uma home­
nagem da direita", frisa Anita, 
identificando aí um exemplo 
daquele esforço que pretende 
apagar o sentido revolucionário 
e marxista da vida de Prestes. 

Analisando a trajetória po­
lítica do homem que chegou a 
ser definido como o Cavaleiro 
da Esperança, a filha e histori­
adora mostra uma evolução na 
ação revolucionária dele. 

"Em 1921, quando se enga­
jou no tenentismo, sua moti-
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vação foi a de um patriota. Ele 
estava preocupado com a situ­
ação do Brasil, com a situação 
do povo, com as injustiças, 
ainda que de forma confusa. 
Ele queria lutar por um mundo 
melhor. Foi, pois, como patriota 
que ele ingressou no movimen­
to tenentista. Nesse processo, e 
já nas atividades da Coluna, 
entre 1924 e 1926, é que ele se 
transformou num revolucio­
nário. Mas ainda não é um 
comunista. É este caminho re­
volucionário, na Coluna - quan­
do percorre o interior do país e 
se depara com a terrível mi­
séria do trabalhador brasileiro, 
o que o choca profundamente -
que ele chega à conclusão de 
que os objetivos do tenentismo 
não vão resolver a situação do 
povo brasileiro. Por isso, pro­
põe o encerramento da mar­
cha, segue para o exílio e vai es­
tudar, para conhecer melhor a 
realidade brasileira e encontrar 
o caminho. Aí se torna comu­
nista", resume Anita. 

"A partir de 1928 passa por 
uma revisão ideológica e adere 
ao marxismo, ao socialismo 
científico, ao comunismo. Mas 
vai ser aceito no Partido 
Comunista do Brasil, como se 
chamava então, somente em 
1934. É esta trajetória que a 
comissão organizadora dos 
eventos quer resgatar", explica. 

Ela diz ver, em torno do 
centenário, "não só uma luta 
política, mas uma luta ideológi­
ca. Trata-se de definir a ima­
gem que ficará de Luiz Carlos 
Prestes para o futuro. Nós, da 
esquerda, comunistas, estamos 
comprometidos com o resgate 
da sua imagem revolucionária. 
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Nossa voz se ouve pouco, 
porque não estamos compro­
metidos com o poder, nem 
temos os grandes meios de 
comunicação. Mas não vamos 
nos calar. A lição que ele nos 
deixou foi a trajetória de lutas 
por justiça social, sem jamais 
aceitar favores dos poderosos. 
Ele sempre foi um rebelde, um · 
revolucionário". 

Anita aponta a coerência 
política de Prestes com o teste­
munho de seu comportamento 
em relação ao movimento que 
liquidou a República Velha. 
"Em 1930, o poder lhe foi ofere­
cido de bandeja. Ele poderia ter 
sido presidente da República. 
Seu prestígio era gigantesco, 
como prova a imprensa da 
época. Sua recusa foi um gesto 
que muitos não entendem até 
hoje: Mas ele viu que, se acei­
tasse participar, aconteceriam 
duas coisas: teria que se inte­
grar ao sistema, aderir à política 
de Getúlio Vargas e se descarac­
terizar, ou rebelar-se e ser liqui­
dado, politicamente ou mesmo 
fisicamente. Não existiam, na­
quele momento, forças sociais 
capazes de dar respaldo a um 
caminho revolucionário. Ele 
percebeu que o movimento, que 
viria a se chamar Revolução de 
30, não iria resolver os proble­
mas do povo: seria uma solução 
pela cúpula, via interesses do­
minantes." 

Futuro do socialismo 
A historiadora condena os 

que, desde a dissolução da 
União Soviética, vêem o socia­
lismo como uma ideologia em 
crise, deslocada da realidade. 

"Eu acho que este pensa-

mento se insere dentro 
da luta ideológica que 
citei. Sem dúvida, erros e 
até crimes muito sérios 
foram cometidos na 
construção do socia­
lismo, na União Sovié­
tica e em alguns outros 
países do Leste Euro­
peu. Isto foi bem apro­
veitado pelo imperialis­
mo, palavra que hoje em 
dia está fora de moda, 
mas isso foi bem apro­
veitado e os agentes do 
imperialismo souberam 
utilizar as insatisfações 
justas que existiam na 
população desses paises, 
em particular a da 
URSS. Isto contribuiu 
para a derrota atual, 
muito séria. Mas, na minha 
opinião, isto não invalida os 
objetivos socialistas." 

"O socialismo, desde Karl 
Marx e Friederich Engels, tor­
nou-se uma ciência, deixou de 
ser uma utopia, mesmo que 
determinadas sociedades te­
nham cometido graves erros ao 
tentar implantá-lo, sendo até 
derrotadas. Isto, porém, não 
invalida a teoria. É preciso levar 
em conta que esse socialismo 
real, que a URSS viveu, teve 

. uma série de características e 
condições que dificultaram seu 
desenvolvimento socialista. Em 
primeiro lugar, é preciso lem­
brar que a União Soviética foi o 
primeiro país a experimentar o 
socialismo e o fez num grande 
isolamento: de início, 14 países 
imperialistas fizeram-lhe guer­
ra, invadiram a Rússia Soviética 
dos primeiros anos. O país era 
muito atrasado economica-

mente, e esse ponto de partida 
já dificultou muito a edificação 
socialista. Era um socialismo 
com problemas muito sérios, 
não era a utopia da massa que 
se imaginava, um regime po­
pular que seria vitorioso sobre 
aqueles países capitalistas mais 
.avançados." 

Ela lembra que, duas déca­
das depois, a Segunda Guerra 
Mundial iria impor um retroces­
so muito grande para a URSS. 
"Basta lembrar que o país per­
deu 20 milhões de pessoas, além 
de prejuízos materiais extensos. 
Toda a Rússia Européia foi pra­
ticamente destruída. Imagine a 
dificuldade para edifiGar o so­
cialismo em meio a situações 
tão devastadoras", aponta. 

"É preciso salientar que o 
socialismo não se constrói na 
base da miséria, do atraso, da 
falta de recursos." 

"Essas dificuldades todas, 
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AR.. L como também as­
sistência médica, es­
tendida a toda a po-

PR pulação, além de férias 
. . para todo mundo. 

Quer dizer, um bem-es­
tar generalizado, em­
bora em níveis mo­
destos, devido exata­
mente àquelas dificul­
dades já apontadas, 
provocadas por uma 
implantação socialista 
em meio à hostilidade 

· ·Noeá internacional e à guer-

eu acho que contribuíram para 
o revés do socialismo, que eu 
vejo, porém, como passageiro. A 
propaganda da direita mundial 
procura fazer com que a opinião . 
pública mu:ç.dial esqueça, in­
teiramente, as conquistas reais 
que existiam· no campo socia-

. lista e, eni r5.~rticular, na União 
Soviética." 

Anita cita algumas das con­
quistas sociais do regime so­
viético: "Nenhum país capitalis­
ta, por mais adiantado que seja, 
mesmo os . Estados Unidos, 
resolveu as questões sociais 
como o fez a União Soviética. 
Todo cidadão soviético, mesmo 
modestamente, tinha casa para 
morar. Podia-se morar aperta­
do, mas com decência e nin­
guém morava nas ruas. Todo 
mundo tinha um emprego, todo 
mundo tinha escola grátis para 
os filhos, ensino completo in­
teiramente gratuito, assim 
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. --. ra. Mas, mesmo assim, 
nrm · os problemas sociais 

' estavam resolvidos na 
Nft.,,.. União Soviética, o que 
WJ, até hoje nenhum país 

capitalista desenvolvi­
""! do conseguiu dar a sua 

população." 
"Veja o caso de Cuba. 

Apesar de todo o bloqueio e das 
condições naturais modestas, 
pois é uma ilha pequena, Cuba 
não tem miseráveis, ninguém 
passa fome, ninguém passa a 
situação dos miseráveis dos 
Estados Unidos ou da Ale­
manha ou daqui mesmo do 
Brasil, que vivem nessa crise 
gigantesca", assinala a histori­
adora. "Eu tenho a profunda 
certeza de que, se meu pai fosse 
vivo, manteria a convicção que 
sempre teve, de que o socialis­
mo é a solução para a huma­
niclade. Isto não quer dizer que 
o caminho do socialismo vá ser 
exatamente igual ao que se deu 
na URSS ou em outros países. 
Os caminhos serão diversifica­
dos. Os próprios erros e as 
experiências desse socialismo 
que já existiu vão ajudar outros 
países, futuramente, se possí-

1 POLÍTICA l@JQ=i-184--i l 

vel, a construir sociedades com 
menos problemas." 

"Sem dúvida, uma derrota é 
uma derrota, é problema muito 
sério. Eu, pessoalmente, acho 
que os comunistas, em âmbito 
internacional, nessa segunda 
metade do século, não con­
seguiram formular uma estraté­
gia para a revolução socialista, 
pelo menos no Ocidente, de 
acordo com as novas condições. 
Não conseguiram fazer com a 
teoria marxista o que Lênin 
conseguiu fazer no fim do sécu­
lo passado. Lênin inovou . 
Diante daquela época de impe­
riálismo, ele inovou diante de 
uma nova realidade. Acho que, 
na nossa época, isso não acon­
teceu. Mesmo o Partido Co­
munista Italiano, o mais impor­
tante do · Ocidente depois da 
Segunda Guerra, fez várias ten­
tativas, mas não conseguiu. 
Aqui na América Latina, é ainda 
mais complicado. Quando não 
se conhece de forma adequada 
a realidade, quando não se tlis­
põe de pesquisas suficientes 
para se ter uma visão mais 
próxima, a tendência é o mi­
metismo, é a de copiar. E aqui 
no Brasil essa sempre foi a 
tendência: copiar o exemplo do 
exterior, que vem de uma reali­
dade diferente. E o exemplo da 
Revolucão Soviética foi tão 
esmagador que a tendência era 
essa mesma, de copiá-la", anali­
sa Anita Prestes. 

"Quando ocorre uma derro­
ta, a tendência é achar que tudo 
estava errado e perder a orien­
tação. Isto também é humano. 
O socialismo está num período 
de crise, sem dúvida. Novos 
caminhos terão que ser encon-
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"Vejo o povo trabalhador 
altamente desorganizado. 
Hoje em dia temos, 
porém, uma novidade, 
o Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra, 
um movimento de 
organização elogiável" 
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trados. Mas o socialismo não 
acabou. Enquanto houver capi­
talismo, a teoria marxista basi­
camente continua válida. O 
marxismo, porém, não é um 
dogma. Como dizia Lênin, o 
marxismo tem que ser estuda­
do, aplicado e desenvolvido. 
Não se trata de ficar repetindo o 
que Marx e Lênin disseram. 
Trata-se de encontrar os cami­
nhos para o socialismo nessa 
realidade de hoje, que é bas­
tante complexa e diferente, 
levando-se em conta também a 
especificidade de cada país. É o 
que os cubanos estão procuran­
do fazer." 

Divisão e crise 
"O meu pai sempre dizia 

que, a partir da luta dos traba­
lhadores, é que surgiriam novas 
lideranças, que se encontrariam 
novos caminhos para o socia­
lismo, para a construção de 
novos partidos e organizações 
capazes de levar adiante a luta. 
Eu acho que, no panorama bra­
sileiro atual, nenhuma organi­
zação partidária é realmente re­
volucionária, com uma propos­
ta de mudanças e avanços. Mas 
acredito que acabará surgindo." 

De acordo com Anita, 

"nosso próprio processo de for­
mação da sociedade brasileira 
prejudica essa evolução, a par­
tir do movimento popular. A 
classe dominante brasileira 
sempre viu triunfarem seus 
esforços para impedir a organi­
zação popular. Isso levou a um 
crescente desânimo, a uma 
_descrença por parte da popu­
lação. No século XIX, por exem­
plo, quantos movimentos popu­
lares não foram esmagados? E 
no nosso século, no período de 
1934-35, havia um entusiasmo 
popular enorme, e logo veio 
uma derrota. Depois, tivemos 
outro grande surto de entusias­
mo nos anos 60, cortado pelo 
golpe militar de 1964." 

Ela atribui a um fato o 
pouco avanço social: "Vejo o 
povo trabalhador altamente 
desorganizado. Hoje em dia 
temos, porém, uma novidade, o 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra, um movimento de 
organização elogiável. A própria 
participação da Igreja Católica 
é outro fator positivo. Mas, ao 
longo da história, nossa tra­
jetória é de um movimento po­
pular desorganizado, porque, 
quando tenta se organizar, vem 
a repressão." 

"A repressão, que houve 
após 1964, desestruturou e a­
medrontou as pessoas. Vejo isto 
na universidade: pessoas muito 
insatisfeitas, mas descrentes 
das lideranças, desestimuladas, 
desinteressadas até para de­
fender seus próprios interesses, 
as causas que as afetam direta­
mente. Assim, é dificil que ve­
nham a levantar bandeiras por 
causas mais amplas." 

Anita não julga irremediável 

esta situação. "Não é uma fata­
lidade que isto deva perma­
necer assim. Até mesmo por 
causa do agravamento da situ­
ação social, vai chegar o 
momento em que haverá uma 
reação. É neste processo que 
surgirão novas lideranças, 
novas formas de organização. 
Não existe, para o movimento 
social, uma espécie de receita 
de bolo. Por enquanto, porém, 
as forças de esquerda continu­
am divididas." 

A ditadura exerceu um 
papel muito negativo na forma­
ção de lideranças no país, 
segundo Anita. "A ditadura 
impediu que as pessoas pen­
sassem, esterilizou o pensamen­
to. Daí, o que vemos é que nas 
esquerdas só surgiu o Lula, no 
final dos anos 70. As demais 
lideranças existentes, como 
Brizola e Arraes, são pré-64", 
confirma. 

Anita Prestes lamenta, tam­
bém, que os jovens de hoje sejam 
as maiores vítimas desse tipo de 
situação. 

"Atualmente, podemos ob­
servar na juventude um baixo 
interesse pela participação po­
lítica. Existe um clima de de­
salento, de desencanto mesmo. 
A política é vista como sinônimo 
de safadeza. Cada rapaz e cada 
moça estão mais interessados 
em cuidar de sua própria carreira 
profissional." 

É neste panorama de crise 
que Anita Prestes considera 
como uma contribuição os de­
bates e reflexões, que as co­
memorações do centenário de 
nascimento de Luiz Carlos 
Prestes podem suscitar, no cor­
rer de 1998. • 
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Centenário de Prestes 
provoca debates, 

completados no dia 
3 de janeiro, os 100 
anos do lendário 
líder comunista 
motivarão uma série 
de homenagens 
e reflexões políticas 
pelo país ao 
longo de 1998 Foto histórica da Coluna Prestes. Sentado, ao centro, o general Miguel 

Costa, tendo à esquerda o general Luiz Carlos Prestes (de barba) 

S
ete anos após morrer, 
Luiz Carlos Prestes 
terá sua lenda revisi­
tada por todo este 
ano, em discursos, de-

bates, seminários e estudos, a 
propósito do seu centenário de 
nascimento. Em Porto Alegre, 
sua cidade natal, ganhará um 
monumento, o Memorial Luiz · 
Carlos Prestes. 

A iniciativa do "Centenário 
Luiz Carlos Prestes - Patriota, 
Revolucionário, Comunista" é 
de correligionários e admira­
dores, que formaram uma 
comissão suprapartidária para 
tornar este um ano de re­
descoberta daquela que foi a 
liderança política mais per­
seguida pelos conservadores e 
mais reverenciada pelas esquer­
das, um homem que, antes de 
fazer 30 anos de idade, se 
tornara lendário no Brasil 
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inteiro, graças às ousadias de 
sua tropa rebelde - a Coluna 
Prestes - que percorreu 25 mil 
quilômetros do país, de Sul a 
Norte e de Leste a Oeste, der­
rotando 18 generais e manten­
do-se invicta nos dois anos e 
pouco que durou ( outubro de 
1924 a fevereiro de 1927), con­
tribuindo em muito para a ago­
nia da República Velha. 

Não é a faceta de estrate­
gista militar, porém, que deverá 
ser realçada, pois esta é consi­
derada apenas o primeiro 
degrau de sua iniciação política, 
que evoluiu para a adesão ao 
marxismo e ao então Partido 
Comunista do Brasil. 

Segundo o programa do 
centenário, o objetivo é home­
nagear "a dignidade revolu­
cionária de Luiz Carlos Prestes 
e sua vida dedicada aos ideais 
socialistas revolucionários e ao 

povo brasileiro. Memória de sua 
trajetória de patriota, revolu­
cionário e comunista, pois sua 
história de lutas e sua con­
tribuição ao processo revolu­
cionário no Brasil são um lega­
do para ser lembrado e aplicado 
pelo povo brasileiro. A história 
de Prestes se confunde c0m a 
do movimento comunista bra­
sileiro deste século. Resgatar 
esta história é resgatar a his­
tória do Prestes revolucionário, 
colocando-o no seu devido lu­
gar de "herói sem mito" do movi­
mento operário brasileiro." 

Até o fechamento desta 
edição, estavam programados, 
além do evento inicial do dia 3 
de janeiro, em Porto Alegre, 
seminários, palestras e expo­
sições no Nordeste, em março; 
no Rio de Janeiro, em março e 
abril; e em São Paulo, no mês 
de maio. • 
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ESPAÇO DO LIVRO 
VIAGEM NO TEXTO 

O pensamento 
de Luiz Corlos Prestes 
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Jornalista reúne as 
principais entrevistas 
concedidas pelo maior 
nome do comunismo 
no Brasil 

O 
livro Prestes com 
a palavra relata 
a trajetória mili­
tante do princi­
pal dirigente co­

munista brasileiro. Graças a 
um trabalho quase artesanal 
de pesquisa, o jornalista e 
escritor. Dênis de Moraes 
conseguiu resgatar as princi­
pais entrevistas dadas pelo 
"Cavalheiro da Esperança" ao 
longo de mais de 60 anos de 
militância - desde a primeira, 
no exílio na Bolívia, em 1927, 
até a derradeira, por telefone, 
em 1990, pouco antes de mor­
rer no Rio de Janeiro. 

O livro marca as come­
morações do centenário de 
nascimento de Luiz Carlos 
Prestes, que acontece em 3 
de janeiro. Essa releitura do 
pensamento de Prestes, con­
tado por ele mesmo, é instru­
mento indispensável para as 

novas gera-ções com­
preenderem melhor a 
história brasileira des­
te século, que ficou 
perdida com a ditadu­
ra ou restrita às salas 
de aula das faculdades 
de Ciências Sociais. 

Certas entrevistas 
ficaram famosas. Sem 
economizar palavras 
ou poupar quem quer 
que fosse, Prestes 
definiu, certa vez, Luís Inácio 
Lula da Silva: "Faz tudo por 
intuição. É um ignorante aos 
preceitos marxistas". Sobre 
Fernando Collor, disparou: 
"Em certos momentos da cam­
panha, me parecia o Hitler. É 
um homem perigoso." 

Na última entrevista con­
cedida um mês antes de sua 
morte, aos 92 anos, Prestes 
comentou: "Muita gente fica 
tonta com essas mudanças, 

achando que o comunismo 
está acabando. O que está 
desaparecendo é o stalinis­
mo, que causou muito mal." 

Prestes com a palavra 
não se limita a contar a vida 
do "Cavaleiro da Esperança". 
O pensamento e as reflexões 
contidas no livro fazem parte 
do legado que o líder comu­
nista Luiz Carlos Prestes 
deixou à sociedade brasileira. 

(Angela Rocha) 
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ESPAÇO DO LIVRO 
COM A PALAVRA, A AUTORA 

A AJiança Nacional libertadora, 
a luta antifascista e as reformas 

Anita Prestes lança novas luzes sobre a frente 
política liderada por Prestes e que iria passar 

à história como um simples e frustrado movimento 
militar comunista 

' ' O 
livro está saindo 
agora, pela 
Editora Vozes. 
Nele, procuro 
fazer uma nova 

abordagem daqueles aconteci­
mentos, a partir de uma pesquisa 
com uma documentação bastante 
vasta, de que ressalta a luta con­
tra o fascismo no Brasil, especifi-

. camente contra o integralismo, 
uma espécie de congênere do fas­
cismo europeu, embora com suas 
peculiaridades nacionais. Quem 
tem interesse por esses aconteci­
mentos de 1934-1935, que são 
extremamente deturpados, 
encontrará muitos elementos 
novos e esclarecedores neste 
livro", explica a historiadora. 

"Consagrou-se o estereótipo 
da Intentona Comunista, por 
todos os erros que houve. Nem 
meu pai os negava, principal­
mente no desencadeamento dos 
levantes armados. De qualquer 
maneira, deturpa-se o conteúdo 
do movimento, apresentado como 
decorrente de "ordens de Moscou" 
para instalar o comunismo no 
Brasil. Isto é uma caricatura, uma 
falsificação histórica grosseira, 
porque a Aliança Nacional 

CADERNOS l- 205~ JANEIRO -1998 

·~~~ Anita Lcocadia Prestes 

LUIZ CARLOS 

PRESTES 
E A ALli\! ÇA NACIONi\L 

--:- LIBERTADORA 

Libertadora sequer era de pre­
dominância comunista. Os obje­
tivos eram democratizantes -
antifascista, antilatifúndio, anti­
imperialista. Embora com pre­
sença comunista, o movimento foi 
muito amplo, integrado por forças 
política variadas", faz questão de 
lembrar. 

Deturpou-se também, segun­
do Anita Prestes, o relacionamen­
to existente entre o Partido 

Comunista e a Internacional 
Comunista. "A caricatura da sub­
serviência do PCB à Internacional 
tem o objetivo de desmerecer o 
papel dos comunistas, apresentá­
los como manipulados por 
Moscou. Hoje, a direita já deixou 
de lado o termo intentona, por ser 
altamente depreciativo, mas fala 
em Revolução Comunista, o que 
dá no mesmo, pois se mantém o 
objetivo de apresentar a luta da 
ANL como uma tentativa de se 
instaurar o comunismo no Brasil 
sob a batuta de Moscou. Isto é 
uma inverdade, como comprovo 
neste livro, em que utilizo inclu­
sive documentos dos arquivos 
soviéticos, abertos recente­
mente." (Procópio Mineiro) 
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MATSUSHITA 
John P. Kotter 

Lições de liderança 
para o próximo Milênio 
relata a história de suces­
so do fundador da Gene­
ral Eletric japonesa: a 
Matsushita Electric Corporation. 

Uma biografia que é uma verdadeira 
lição para priofissionais voltados para o 
século XXI. Um líder empresarial que não 
se deixou abater e liderou o milagre 
econômico de seu próprio país. Uma nova 
visão na arte de gerenciar. 
Cod. 536 R$ 43,00 

RUMO À 
MAESTRA 
Che Guevara 
e Raúl Castro 

Os diários inéditos 
da guerrilha cubana final­
mente são revelados ao público os 
diários inéditos de Che Guevara e Raúl 
Castro com todos os bastidores da re­
volução cubana. O livro reproduz docu­
mentos, fotos e anotações que revelam 
detalhes nunca divulgados. O prof. 
Emir Sader(UERJ/USP) , um estudioso 
do tema, faz a apresentação do livro. 
Cod. 517 R$ 30,00 

O FUTURO 
DO CAPITALISMO 
Lester Thurow 

Em seu livro ante­
rior, Cabeça a ca­
beça, o autor mos­
trou como a economia 
mundial ficou dividida em três gran­
des blocos - Estados Unidos, Europa 
e Japão. Agora, em O futuro do capi­
talismo, ele analisa as forças e­
conômicas, políticas e sociais que 
determinam as grandes mudanças 
que ocorrem no mundo atual. O sis­
tema capitalista está em cheque, 
acredita Lester Thurow, que visualiza 
o surgimento de um novo sistema 
capitalista, tendo como ativo es­
tratégico as habilidades humanas, 
em vez do capital financeiro. 
Cód. 538 R$ 36,50 

CONFISSÕES 
Darcy Ribeiro 

Mais interessante que um livro de Darcy 
Ribeiro só a história de sua vida revelada por ele 
mesmo em CONFISSÕES. Todas as grandes 
emoções, amores, desafios e projetos, relatados 
da forma inteligente e bem humorada que só ele 
sabia fazer. Um livro imperdível para quem o 
admirava como escritor, intelectual, homem 
público e ser humano peculiar. 
Cod. 518 R$ 33,00 

O FUTURO DA MEGAMIDIA 
Kevin Maney 

A Megamídia é revelada pelo autor de 
forma realista e sensata. Ele desmistifica toda 
essa explosão de novas tecnologias e negócios, 
nos apresenta as grandes personalidades do 
mundo da midia e arrisca previsões polêmicas. 
Um tema fascinante revelado por um obser­
vador veterano. 

Vale a pena conferir. 
Cod. 528 R$ 43,00 

O Futuro da 
MEGAMIDIA 
Previsões de Quem Serão 
os &laiores Vencedores e 
~lniores Penledores nos 

Próximos Cinco Anos 

KEVIN IIANEY 
Rtp611erct1 uçb 'Moner' do USA Todiy 

UMA HISTÓRIA DA LEITURA -Alberto Manguei 
O leitor e o prazer da leitura é a tônica do livro de Manguei que viajou no 

tempo para descobrir as diversas formas de existência do leitor. Ele consegue unir 
a clareza ao entusiasmo dos apaixonados, escolhendo uma forma de escrita muito 
próxima a do narrador. Um livro escrito para "os amantes da leitura", segundo o 
próprio autor. 
Cod.516 R$ 33,00 

...................... _...... .................. ...._........ ,._s..., 

.W..'- ~..__ ...... ~,.,__ ,.... .... .-
Lllh~ ........ ..,__ 
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PLANO REAL - Pára ou continua? 
Entrevistas reveladoras com 20 economistas (por 

vocação ou profissão): Antônio Lacerda, João Sayad, 
Antônio Lanzana, José Guilherme dos Reis, Antônio 
Heermann, José Júlio Senna, Carlos Fagundes, Maílson 
da Nóbrega, Cláudio Contador, Milton Assumpção, 
Delfim Neto, Paulo Nogueira, Edmar Sacha, Paul Singer, 
Eduardo Suplicy, Paulo Yokota, Gilson Schwartz, Robert 
Appy, Heron do Carmo e Roberto Macedo 
Cod. 507 R$ 24,90 ._ _____ .. 

ERA DOS EXTREMOS o breve século XX 
Eric Hobsbawm 
Somente Hobsbawm conseguiria sintetizar toda a 

história de um século em três "eras". A primeira, "da 
catástrofe", marcada por guerras. A segunda, os anos 
dourados, de uma paz congelada. E a terceira, do 
"desmoronamento", dos sistemas institucionais e das 
incertezas. 

O livro é um roteiro fundamental para quem quer 
compreender os últimos cem anos da humanidade e· se 
preparar, através do conhecimento, para enfrentar o 
"futuro das incertezas". Um livro fundamental. 
Cód. 497 R$ 41,00 



BINÔMIO 
José Maria Rabêlo 

O livro conta toda a história de um jornal que 
foi um dos mais influentes e respeitados da 
imprensa brasileira. A aventura do Binômio desde 
seu aparecimento como simples brincadeira de 
estudantes até tornar-se a maior tiragem de Minas e 
das maiores do Brasil. O autor que foi também seu diretor na época, 
reuniu o relato da experiência de seus principais redatores, repórteres, 
fotógrafos e chargistas, como Ziraldo, Borjalo, Rafe outros. 
Cód. 561 R$ 34,00 

SINAL FECHADO 
A MÚSICA POPULAR BRASILEIRA SOB 
CENSURA 

Alberto Moby 
Sinal Fechado é um estudo da relação 

da música popular brasileira com os dois 
períodos de ditadura da nossa história. A 

música como manifestação cultural de maior pene­
tração junto à população, seu papel fundamental na formação 
de uma identidade nacional e, justamente por isso, a preocu­
pação dos governos em censurar, para manter uma hegemonia 
de pensamento das classes dominantes. O livro cita, ainda, 
situações e músicas que ficaram famosas pelos cortes ou 
proibições que receberam na época. 
Cód. 469 R$ 23,90 

ADMINISTRAÇÃO DE PEQUENAS 
EMeRESAS 

Enfase na Gerência Empresarial 
Longeneckeer, Moore, Petty 
Um livro importante para ser usado como 

material de estudo acadêmico de administração, 
marketing e finanças. Os autores conseguem incor-
porar as teorias e práticas mais usadas, para que o leitor possa iniciar 
e administrar pequenas empresas. Muitos exemplos do mundo real 
são usados para facilitar a compreensão dos conceitos. Gráficos, 
tabelas e ilustrações comunicam os conceitos-chaves. Exercícios de 
aplicação no final de cada capítulo tornam o livro mais didático. 
Cód. 509 R$ 94,00 

INVESTIMENTO À PROVA 
DE PANICO 
Lições de investimentos lucrativos 
por um expert do Mercado 
Thomas F.Basso 

São dezoito capítulos, onde o autor, de 
" .. ,t ,_. TKOMAI !.BAIIO 
"' forma simples e objetiva, fornece todos os ca-

minhos qué um investidor deve seguir para conseguir bons 
resultados no mercado. E é ainda com bom humor que Thomas 
Basso, no último capítulo do livro, dá dicas importantes, sugere livros 
como fonte de leitura e deixa o recado: "Aprecie o processo de investir 
melhor! É bom para sua saúde financeira". 
Cód. 508 R$ 24,90 
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Erotização do dia a dia eleva o 
número de adolescentes grávidas 

Angela Rocha 

s adolescentes es­
tão grávidas cada 
vez mais jovens. 
O fenômeno já 
deixou de estar 
restrito às cama­
das pobres da 
população e che­

gou à classe média, onde a 
opção pelo aborto clandestino e 
o parto em clínicas particulares 
não deixam evidências estatísti­
cas. E o pior é que a classe mé­
dia não está preparada para 
lidar com a questão. 

"Essas adolescentes aban­
donam os estudos, dependem 
economicamente da familia e, 
na maioria dos casos, não são 
mais aceitas no seu próprio 
grupo, perdendo seus vínculos 
sociais", diz o pediatra Ricardo 
Barros, chefe do Serviço de Ori­
entação Multiprofissional ao 
Adolescente da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). 

O assunto foi o tema do últi­
mo Congresso da Sociedade 
Brasileira de Pediatria - "Gravi­
dez, Sexualidade e Anticoncep­
ção na Adolescência" - que 
diagnosticou, como os dóis 

principais problemas, a desin­
formação e o fato de, ao tenta­
rem esconder a gravidez, a ado­
lescente perder a oportunidade 
de ter uma gestação tranqüila, 
acompanhada por um pré-natal 
adequado. 

O problema não afeta só o 
Brasil. Na Conferência Regio­
nal sobre Saúde Sexual e 
Reprodutiva na Adolescência, 
promovida pelo Fundo das Na­
ções Unidas para o Desenvolvi­
mento na Costa Rica, o assunto 
foi considerado preocupante. 

O documento final da con­
ferência contém uma série de 
recomendações, tanto para os 
governos como para a socieda­
de, no sentido de assegurar a 
integridade das meninas e o 
exercício de seu direito à saúde 
sexual e reprodutiva. 

TV exacerba erotismo 
O pediatra Ricardo Barros 

coloca a televisão como o 
grande agente causador desse 
fenômeno. 

"É a sexualidade trabalhada 
de forma exacerbada e sem um 
contraponto. Não existe hoje 
um só programa de televisão 
que realmente eduque. De uns 
10 anos pra cá, o que existe é a 
erotização de tudo." 

O assunto é polêmico, prin­
cipalmente agora, quando está 
em evidência o mau gosto dos 
programas dominicais, nos 
quais o sexo tem sido utilizado 
de forma apelativa. São mulhe-
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res nuas, servidas como mesas 
de sushi em um restaurante, ou 
o país inteiro parado para escol­
her a nova musa do bumbum. 

O médico Ricardo Barros 
acredita ser impossível um 
jovem passar imune por toda 
essa massificação de sexo 
desacompanhado de uma infor­
mação apropriada. 

Já para Margareth Attia­
neci, uma dás coordenadoras 
do Núcleo de Saúde do Adoles­
cente (Nesa) , da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(U erj) , a gravidez indesejada 
sempre existiu e é anterior ao 
advento da televisão. 

Margareth acredita que o 
trabalho de prevenção e pro­
moção de saúde funciona muito 
melhor quando são trabalhados 
pequenos grupos em forma de 
oficinas. Mas concorda quando 
o assunto é falta de informação 
de qualidade. 

Esta, sim, é a grande vilã do 
problema: a informação, ou me­
lhor, a falta ou inexatidão dela. 

É justamente para esse 
ponto que convergem todas as 
opiniões. 

A coordenadora do Projeto 
Sexualidade na Adolescência 
da Uerj, Luiza Cromack, acredi­
ta que a gravidez indesejada da 
adolescente de classe média 
não seja fruto da falta de infor­
mação e "sim da informação 
truncada, mal reproduzida. 
Aqui mesmo, na universidade, 
encontramos jovens de . classe 
média mal informados. A mídia 
perde a oportunidade de inter­
vir, ampliando a discussão". 

Fato confirmado na pesqui­
sa feita pelo Nepad/Uerj, centro 
de referência patrocinado pelo 
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Pesquisa da Uerj 
revela que 20,5% 
das adolescentes 

se iniciam 
sexualmente 

entre 10 e 14 anos 

programa das Nações Unidas 
para o combate ao uso de dro­
gas e pelo Ministério da Saúde. 
No item que aborda conheci­
mentos, atitudes e comporta­
mentos em relação à Aids, 
78,3% dos entrevistados não 
distinguem entre receber ou 
doar sangue como fator de risco 
de contaminação pelo vírus 
HIV 

A conclusão da pesquisa é 
que, "apesar da grande mídia 
veicular constantemente estas 
informações, elas ainda não 
foram devidamente entendidas 
pela população-alvo". 

1 BRASIL Com ortamento 

.Adplesceqtes se 
1mc1am mais cedo 
Desde 1974, técnicos da 

área de saúde vêm trabalhando 
em projetos de atendimento de 
adolescentes. Nos últimos 
cinco anos, o aumento cres­
cente no número de meninas 
grávidas fez com que os gover­
nos federal, estaduais e munici­
pais criassem setores específi­
cos para esse atendimento. Nas 
grandes maternidades e postos 
de saúde, profissionais são trei­
nados para atender a demanda 
cada vez maior de adolescentes 
grávidas. 

Alguns novos fatores têm 
sido revelados nesse processo. 
Por exemplo, a tese de gravidez 
de risco para a adolescente já 
não existe mais. A mãe e o 
bebê, sendo adequadamente 
acompanhados, não correm 
risco algum. 0om um bom pré-

. natal, será uma gravidez como 
outra qualquer. · 

A incidência de bebês pre­
maturos e com baixo peso é 
quase idêntica à da população 
adulta. Também não se adota 
mais a teoria de que a gravidez 
precoce atrapalha o desenvol­
vimento da menina e do feto. 
Os últimos trabalhos realiza­
dos em todo o Brasil demons­
tram que não há diferença algu­
ma, a não ser que ela não faça o 
pré-natal adequadamente, ex- . 
plica o médico Ricardo Barros. 

Há muito tempo não existe 
mais a figura da prostituta que 

· iniciava o garoto na vida sexu­
al. Atualmente, os adolescentes 
se descobrem juntos e cada vez 
mais cedo. 

A pesquisa do N epad/U erj 
aponta que a diferença entre 
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jovens que se iniciam sexual- ~ 
mente na faixa etária dos 10 aos ·* 
14 anos (20,5% para as meninas ! 
e 28,1 % para os meninos) é i:i 
praticamente idêntica aos da ~ 
faixa etária dos 15 aos 19 anos 
(21,9 % para as meninas e 26,5% 
para os meninos). 

Números imprecisos, 
mas muito altos 

A pesquisa aponta, ainda, a 
idade média da primeira rela­
ção sexual em 12,6 anos. E 
fornece, ainda, outros números 
sugestivos para o que vem ocor­
rendo com as adolescentes. A 
maioria (53,4%) diz que é emba­
raçoso ou complicado comprar 
preservativos e 32,8% acham 
embaraçoso ou complicado 
portar preservativos. Dentro 
desse item, as mulheres são 
maioria. 

Números oficiais do Minis­
tério da Saúde demonstram 
que a gravidez, nas meninas de 
10 a 19 anos, vem aumentando a 
cada ano. Em 1993, o Sistema 
Único de Saúde registrou 26.505 
partos (12,37%) de adolescen­
tes de 10 a 14 anos e 611.608 par­
tos (62,34%) na faixa etária de 
15 a 19 anos. 

Em 1994, manteve-se o 
mesmo número nas meninas 
mais novas (12,30%), aumen­
tando entre 15 e 19 anos: 
635.311 partos (62,90%). 

Já em 1995, esses percen­
tuais se alteram significativa­
mente: de 10 a 14 anos aconte­
ceram 28.282 partos (15,76%) e 
de 15 a 19 anos, 661.330 partos 
(68,33%) . Se considerarmos que 
em 1995 ocorreram 2.821.211 
partos na rede pública, consta­
ta-se que 25% dos partos ocor-

"Não existe um só 
programa de TV que 
realmente eduque. 

De uns 1 O anos para 
cá, o que existe é a 
erotização de tudo" 

Ricardo Barros, pediatra 

reram entre adolescentes. 
As estatísticas do serviço 

público também evidenciam, 
em 1995, um número aproxima­
do de 238 mil abortos. Neste 
ponto, o médico Ricardo Barros 
chama a atenção: "O que estará 
acontecendo na rede particu­
lar? E nas familias de classes 
mais favorecidas, quais serão os 
números de partos e aborta­
mentos?" Ele considera funda­
mental que a questão seja dis­
cutida e que uma política séria 
seja estabelecida para frear esse 
fenômeno. "É fundamental que 
desse trabalho participem as 

autoridades, os representantes 
da saúde, a sociedade como um 
todo e a grande mídia, que pre­
cisa ser responsabilizada." 

O ca(vá.rio ,. 
da cliscrammaçao 
Elas usam jeans e camisetas 

e podem ser vistas circulando 
pelos shoppings. São fãs das 
Spice Girl's e de Bon Jovi. 
Agora não namoram, "ficam". 
Influenciada pela mídia, a 
sexualidade é despertada mais 
cedo e nem sempre de forma 
correta. A transa ocasional, 
numa saída dos pais ou nas 
escadas do prédio, não vem 
acompanhada dos cuidados 
necessários. O resultado: uma 
gravidez indesejada e o medo. 

Duas jovens comuns de 
classe média carioca, alunas do 
Colégio Pinheiro Guimarães -
B., de 16 anos, e G., de 15 - se 
viram de repente unidas pelo 
mesmo problema. As duas 
ficaram grávidas. Hoje, as 
famílias, que a princípio 
estavam relutantes, assumiram 
a situação. As jovens mães con­
tinuam em casa com os bebês, 
hoje de 9 e 5 meses, e mantêm 
uma boa convivência com os 
dois pais adolescentes, que 
estão sempre de visita. 

A mesma sorte não teve a 
adolescente M., de 16 anos, 
aluna de um colégio de freiras 
na Zona Sul do Rio. O assunto, 
visto como tabu, recebeu o 
tratamento de grande tragédia. 
A família foi chamada para 
receber a "sugestão" de retirar a 
menina da escola. M. optou por 
ficar, mas descobriu que o pre­
conceito e o machismo já esta­
vam enraizados na educação ri-
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gorosa e religiosa da escola. 
Suas amigas "discretamente" se 
afastaram e os meninos tiveram 
a confirmação de que "ela tran­
sa" e passaram a assediá-la. M. 
saiu da escola e está em casa, 
cuidando do bebê. Pretende 
voltar a estudar em 1998, em 
outro colégio. 

Segundo o pediatra Ricar­
do Barros, o maior risco da 
gravidez para a adolescente é 
essa discriminação social. Nas 
classes média e alta , a família 
ou impõe a solução do aborto, 

sob o argumento de que "uma 
gravidez agora vai atrapalhar 
todo o futuro dela", ou impõe 
normas e quase nunca ouve os 
jovens ou lhes dá uma opção de 
escolha. Não se tem estatísticas 
disso, mas a experiência é sem­
pre traumatizante para o ado­
lescente. 

Barros alerta ainda para o 
chamado jogo de empurra, 
quando a família repassa a 
responsabilidade de educar 
para a escola, que a repassa 
para a rua. Essas adolescentes 

Um registro da violência 

U
ma menina de 11 anos é 
estuprada. Engravida. 
Recebe autorização da 
Justiça para abortar. Os 

pais, humildes lavradores do 
interior do Rio, concordam, 
mas pressionados pela Igreja 
e aconselhados pelo médico, 
desistem do aborto e levam a 
menina de volta para casa. 

O caso da menor M., de 
11 anos, que afirma ter sido 
estuprada por um lavrador em 
Sapucaia, município a 21 O km 
do Rio, sensibilizou a opinião 
pública no final do ano passa­
do e acirrou a polêmica ques­
tão da gravidez precoce, o es­
tupro e o aborto. 

O caso ocupou páginas 
de jornais de forma sensa­
cionalista. As opiniões fica­
ram divididas. 

O juiz da comarca de 
Sapucaia, Luiz Olímpio Man­
gabeira, que autorizou o aborto, 
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disse: "O que tinha que fazer, já 
fiz. Se a família decidiu não 
fazer mais o aborto, o problema 
é dela e dos médicos que a 
aconselharam." 

O cardeal-arcebispo do 
Rio de Janeiro, dom Eugênio 
Sales, foi enfático: "Deixe 
nascer. A diocese vai encon­
trar meios para ajudar. Fa­
remos o necessário para que 
esta criança sobreviva." 

Justiça e religião à parte, 
a situação é delicada e deve 
ser analisada de forma muito 
pessoal. O que acontece 
nesses casos é que o caso 
vira de domínio público. 
Todos interferem e emitem 
opiniões enquanto o caso 
está na mídia. Mas passados 
os primeiros momentos, 
quem vai ficar só com seu 
problema e sua dor é a família 
e a menina-mãe, vítima da vio­
lência. (AR) 

1 BRASIL Com ortamento 

Um dos 
principais 
efeitos da 
gravidez 

, 
precoce e a 
discriminação 
social, que 
pode causar 
traumas 
psicológicos 
' . .. a Jovem mae 

não recebem qualquer orien­
tação, e o resultado são esses 
números crescentes de gra­
videz de meninas e de abortos, 
que acontecem, em grande 
parte, sem que a familia sequer 
fique sabendo. 

A reportagem de cadernos 
entrou em contato com duas 
clinicas de aborto no Rio volta­
das para o atendimento da 
classe média, em função do 
preço alto. Em Botafogo (Zona 
Sul), a operação custa R$ 750 e 
em Bonsucesso (Zona N arte), 
R$ 450. Nas duas clinicas, foi 
possível marcar uma cureta­
gem com nomes fictícios e ida­
des de 15 e 16 anos sem proble­
ma. "Vem acompanhada do 
responsável?", perguntaram 
em uma delas. A resposta foi 
sim e tudo ficou acertado. • 
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Cooperar para fugir 
sociedades 
de trabalho 
se multiplicam, 
como saída 
frente ao império 
da terceirização 

'' 

44 

Marcos Graca 

a única forma de pro­
dução socialista que se 
encaixa dentro do capi- . 
talismo, sem provocar 
fortes reacões con-
trárias." , 

Assim, o comunicól-
ogo e educador Marcos 

Pacheco define a sobre­
vivência e expansão do cooper­
ativismo no Brasil, destacando 
principalmente as associações 
de trabalho, que estão experi­
mentando grande crescimento 
atualmente. 

Presidindo a Cooperativa 
Brasileira de Vídeo (Coop­
vídeo) desde sua fundação, 
ein 1988, Pacheco acredita ser 
esse tipo de organização uma 
proposta interessante para a 
fuga do desemprego e à explo­
ração da mão-de-obra, vi­
gentes no atual sistema eco­
nômico. 

O número de cooperativas de trabalho no país cresceu muito nos últimos anos 
devido ao crescimento do desemprego, permitindo também o aumento da produção 

A ligação de Marcos Pache­
co com o cooperativismo não é 
recente. Mesmo antes de ser 
um dos criadores da Coopví­
deo, já pesquisava o assunto. 
"Há 12 anos tinha uma grande 
curiosidade pelo assunto e 
comecei a pesquisá-lo, junto 
com um grupo de amigos, mas 
a oportunidade de partirmos 
para a prática só surgiu em 
1988, quando reunimos 21 inte­
grantes para montar a socie­
dade cooperativa", acentua o 
professor de Produção de Rá­
dio, TV e Cinema da Escola Su­
perior de Propaganda e Marke­
ting. Hoje a associação conta 
com _1. 778 sócios, oferecendo 

mão-de-obra para 117 funções 
diferentes. 

Marcos Pacheco destaca a 
importância da cooperativa 
para a organização das classes 
profissionais e domínio de sua 
própria força de trabalho. 

"A Coopvídeo hoje é um su­
cesso, já possuímos 115 clien­
tes cadastrados, · assessoria de 
um advogado e um contador, 
assim como apoio financeiro 
para o fechamento de con­
tratos que precisem de trasla­
do para outros estados", acres­
centa. 

"A experiência dos sócio­
cotistas é a maior riqueza de 
uma cooperativa", observa 

CADERNOS., 205., JANEIRO -1998 



1 ECONOMIA affljffljtrnll 1 

do desemprego 

Marcos Pacheco. Normalmente, 
o contato é feito junto aos 
profissionais, que, no fundo, 
constroem e transmitem a ima­
gem da sociedade de trabalho 
de que fazem parte. 

"Pedidos enviados para a 
direção de indicações de profis­
sionais, por exemplo na Coop­
vídeo, é menos comum", acres­
centa o presidente. 

Cooperar para crescer 
Participaçao livr.e de qual­

quer profissional, gestão demo­
crática, benefícios educacio­
nais, prestação de serviços a um 
preço menor e atribuição das 
sobras eventuais aos associa­
dos, esses são os princípios 
básicos que movem o funciona­
mento de uma cooperativa de . 
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trabalho. "O cooperado entra 
na sociedade comprando uma 
parte da empresa, tornando-se 
sócio-catista com responsabili­
dade limitada, ou seja, só res­
ponde pela pequena partici­
pação que possui", diz Marcos 
Pacheco. 

A lei brasileira define a coo­
perativa de trabalho como so­
ciedade de profissionais do 
mesmo ofício ou afins, tendo co­
mo finalidade primordial me­
lhorar os salários e as condições 
de trabalho pessoal de seus as­
sociados. Sem a intervenção do 
patrão ou empresário, ela pode 
ser contratada e executar o­
bras, tarefas, trabalhos ou ser­
viços públicos ou particulares 
por todos os cooperados, gru­
pos ou individualmente. 

Todos os tipos de profis­
sionais podem fundar coopera­
tivas, tanto trabalhadores ur­
banos como rurais, de áreas 
específicas como afins. Ela 
pode, inclusive, possuir atribui­
ções de outros tipos de associa­
ção, como a de consumo, crédi­
to e produção. "Há casos de 
unidades híbridas, como o de 
cooperativas de trabalho e cré­
dito", assinala Marcos Pacheco. 

Nos últimos dez anos, o 
setor registrou crescimento de 
300% no Brasil, segundo a 
Confederação das Cooperativas 
de Trabalho, com duas mil enti­
dades e 750 mil associados, ou 
3% da população economica­
mente ativa do país. O setor -já 
absorve uma boa parte dos 
recursos do governo federal e 
do Fundo de Assistência ao 
Trabalhador (FAT) , recebendo 
30% dos R$ 2,3 bilhões investi­
dos nos últimos dois anos, até 
janeiro de 1997. No Nordeste, o 
percentual chega a quase 50%. 

A Organização Internacio­
nal do Trabalho (OIT) não faz 
restricão à atividade destas so­
ciedades e as considera, através 
da Recomendação nº 127, ins­
trumento de progresso econô­
mico e social. Na opinião do 
presidente da Coopvídeo, os 
pontos mais importantes para 
atuar neste mercado "são ven­
cer as dificuldades impostas 
por legislações antigas, aperfei­
çoar a qualificação dos profis­
sionais e organizar o quadro 
gerencial das cooperativas". 
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Cooperativismo tem 200 anos 

O cooperativismo surgiu den­
tro do socialismo utópico ou 
cristão da primeira metade 

do século XIX, através de refor­
madores humanistas, que o colo­
caram como instituição típica da 
economia social. Situa-se entre o 
liberalismo capitalista e o socialis­
mo marxista. Pode ser definido 
como forma de organização e ação 
econômica, pelo qual as pessoas, 
ou os grupos que têm o mesmo 
interesse, se associam, a fim de 
obter vantagens comuns em suas 
atividades econômicas. 

As bases deste sistema foram 
lançadas pelo socialista utópico 
francês Charles Fourier (1772-
1837), e tem, como princípio inspi­
rador, a solidariedade, igualdade e 
comunhão de interesses de todos 
os participantes. O cooperativismo 
tentava resolver os ~ravíssimos 
abusos sociais do inicio da Era 
Industrial, através da criação de 
comunidades de cooperação, for­
madas por indivíduos livres que 
fariam a gestão da produção e par­
ticipariam, igualitariamente, dos 
bens produzidos. 

A primeira experiência prática 

surgiu em 1844, com a Sociedade 
dos Pioneiros de Rochdale, na 
Inglaterra. O teórico que inspirou 
essa experiência foi Robert Owen 
(1771-1858), industrial com idéias 
socialistas e reformador social, que 
acreditava que a superação do capi­
talismo estava na generalização das 
aldeias de cooperação. O primeiro 
veículo de imprensa a propagar 
essas idéias foi The Cooperator, 
publicado de 1 ° de maio de 1828 a 
1 ° de agosto de 1830 pelo médico 
William King, de Bringhton, de orien­
tação social-cristã. 

As primeiras cooperativas sur­
giram no Brasil na zona rural, no 
final do séc. XIX, com a chegada 
dos imigrantes europeus. A primei­
ra lei brasileira sobre o assunto foi 
aprovada em 1907, sendo aper­
feiçoada em 1932 e aprofundada 
em 1971. Atualmente, o setor é 
subordinado ao Conselho Nacional 
de Cooperativismo, órgão do 
Ministério da Agricultura. 

A cooperativa de trabalho é 
mais recente no Brasil. Só surgiu na 
década de 70 entre os motoristas de 
táxi, e depois entre os médicos e os 
práticos do Porto do Rio de Janeiro. 

Para discutir a ampliação 
deste tipo de cooperativa no 
país, foi realizado, de 5 a 7 de 
novembro, no Centro de Con­
venções Ulisses Guimarães, em 
Brasília, o XI Congresso Brasi­
leiro de Cooperativismo, sob o 
lema de "Transformando pro­
postas em ações". O evento, 
patrocinado pela Organização 
das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), discutiu, entre outras 
temas, as cooperativas de tra­
balho, principalmente as de 
cunho popular. 

O perigo 
da terceirazação 
Com a terceirização dos 

serviços, para fuga do paga­
mento de encargos sociaís, a 
transformação do profissional -
de pessoa física para jurídica -
tornou-se uma exigência para o 
acesso ao mercado de trabalho. 
Mas o processo de abertura de 
uma firma acaba saindo caro, 
surgindo então a cooperativa 
de trabalho como uma opção 
para a diluição de custos. O 
problema é que muitas empre-

46 

sas ou até fundações estão 
criando cooperativas somente 
para transferir seus emprega­
dos após serem demitidos, 
fugindo das responsabilidades 
trabalhistas. 

"Esse tipo de sociedade, 
que só existe para acobertar a 
fuga das contribuições, é uma 
falsa associação que não cor­
responde ao espírito coopera­
tivista", diz Marcos Pacheco. 
Esse tipo de associação de tra­
balhadores, criado artificial­
mente, é chamado normalmen­
te de "coopgatos". 

O presidente da Coopvídeo 
diz que há grande preocupação 
hoje "com as falsas cooperati­
vas que estão surgindo para fal­
sear a terceirização, principal­
mente aquelas de profissionais 
mais populares, como garis ou 
jardineiros". Marcos Pacheco 
cita como exemplo as que fo­
ram criadas pela Companhia de 
Limpeza Urbana do Rio de 
Janeiro (Comlurb) para cata­
dores de papel, "que sequer são 
dirigidas pelos associados, mas 
por representantes da empresa 
de limpeza". 

O especialista em coopera­
tivismo assinala ainda que o 
sistema traz muitas vantagens 
para a empresa contratante, 
porque, além de não criar vín­
culos empregatícios, ela per­
mite a emissão de nota fiscal, o 
que oficializa a prestação de 
serviços. "A empresa assina um 
contrato de trabalho com a 
cooperativa, permitindo desse 
modo a garantia do respeito 
das condições estipuladas". 
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Pacheco diz que as cooperativas 
servem também para que o profissional 
administre melhor sua produção 

O que diz a lei 
O advogado e diretor da 

Academia Nacional de Direito de 
Trabalho; Luiz Carlos Ammim 
Robortella, destaca que a con­
ceituação da cooperativa de tra­
balho é de 1932, através do decre­
to nº 22.239. Lá, são definidas 
como associações constituídas 
entre operários de uma determi­
nada profissão ou oficio ou de 
vários oficias de uma mesma 
classe, com a finalidade primor­
dial de melhorar os salários e as 
condições de trabalho. 

Ele lembra que a OIT não faz 
qualquer restrição à atividade 
das cooperativas de serviços ou 
de mão-de-obra, desde que não 
haja intuito de fraude. "A Reco­
mendação nº127 as considera 
um instrumento de progresso 
econômico e social", observa o 
também membro da Comissão 
Permanente de Direito Social, 
do Ministério do Trabalho. 
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Como montar uma cooperativa 
Marcos Pacheco aponta as etapas no processo 

de formação de um grupo de trabalho: 

1 - Formação de um grupo (mínimo de 20, segundo a lei), com co­
nhecimentos básicos de administração e marketing; 
2 - Discussão profunda do modelo de cooperativa que se quer mon­
tar e de seu estatuto (áreas e formas de atuação, por exemplo); 
3 - Assembléia de fundação, realização da ata e seu registro; 
4 - Legalização jurídica da empresa, que pode durar de um a três 
meses; 
5 - Divulgação da cooperativa pelos cooperativados, para ser co­
nhecida no mercado. 

"De forma geral, o preceito, 
com muita clareza, nega aos 
cooperados a possibilidade de 
vínculo empregatício com o to­
mador do serviço, através do 
artigo 90° da lei 5.764, de 1971", 
afirma Robortella. Pelo Regula­
mento dos Beneficias da Previ­
dência Social, o cooperado é 
considerado autônomo. 

O advogado, que é profes­
sor de Direito da Universidade 
Mackenzie, de São Paulo, e 
autor do livro "O moderno di­
reito do trabalho" (1994) , acen­
tua que, "apesar desses textos 
legais, o assunto ainda suscita 
muita controvérsia na doutrina 
e já começa a se manifestar na 
jurisprudência". 

Diversos trabalhos já foram 
publicados, todos levantando 
dúvidas quanto à constitucio­
nalidade do preceito e à sua 
efetividade, em face dos princí­
pios tutelares do direito do tra-

balho. "Em linhas gerais, esses 
estudos mostram preocupação 
quanto à possibilidade de frau­
de, com as cooperativas de tra­
balho que não passam de in­
termediadoras de mão-de­
obra", explica Robortella. 

No trabalho rural, o risco é 
maior, pois a lei nivela o inter­
mediário ao empregador. Na ju­
risprudência, colhem-se fre­
qüentes decisões, reconhecen­
do o vínculo entre cooperados e 
empresa tomadora, quando 
constatada fraude. 

"Se o juiz perceber ocorrên­
cia de fraude, como as coopera­
tivas constituídas por ex-em­
pregados das tomadoras de 
serviço, ou quando haja vincu­
lação direta, personalíssima, 
entre o trabalhador e a empre­
sa contratante, poderá haver o 
reconhecimento da relação de 
emprego, c-om todas as conse­
qüências econômicas." • 
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Miséria favorece crime organizado 
Magistrados 
analisam a 
situação da Justiça 
no continente 
americano 
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Poder Judiciáiio vai en­
trar com força nos novos 
tempos movidos pelo 
combustível da interna­
cionalização. Magistra­
dos, reunidos no Rio de 

Janeiro no seminário 
"Acesso à Justica - Adminis­

tração da Justiça nas Américas 
no Contexto da Globalização", 
promovido pelo Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, ras­
cunharam propostas para glo­
balizar o combate ao crime 
organizado. 

Juízes, como John Carro, 
porto-riquenho criado em Nova 
Iorque, ex-integrante da corte 
suprema daquele estado norte­
americano, expressaram desa­
pontamento diante dos tímidos 
resultados obtidos na luta con­
tra o narcotráfico internacional. 
Eles relacionaram as dificul­
dades na repressão ao delito 
com um problema cada vez 
mais grave nos países produ­
tores de drogas: a miséria. 

"Como conseguir a erradica­
ção do plantio da matéria-prima 
das drogas e golpear o tráfico do 
produto, se inúmeras familias 
têm esta atividade como princi­
pal forma de sustento?", questio-

nou Carro, acrescentando que "só 
com uma bem pensada articu­
lação global se conseguirá algum 
êxito nesta batalha". 

A opinião é compartilhada 
pela juíza brasileira Denise 
Frossard, responsável pelo en­
carceramento dos membros da 
cúpula do jogo do bicho, hoje já 
soltos. Sobre os bicheiros reca­
em freqüentes suspeitas de liga­
ções com o crime organizado in­
ternacional. Ajuíza carioca lem­
bra fatos novos na cena mun­
dial, como o contrabando nu­
clear na Colômbia, que exigem 
um tipo de enfrentamento mais 
racional. 

"Isto deve ser feito através 
de um melhor aparelhamento 
dos organismos de repressão 
locais. Não há necessidade de 
superórgãos para combater o 
narcotráfico, mas de incentivo a 
um controle maior das ativida­
des ilícitas. É importante tam­
bém a maior troca de infor­
mações entre as nações empe­
nhadas na repressão". 

Todos concordaram que, 

para lutar contra os cartéis das 
drogas, é necessário criar meca­
nismos que facilitem a luta con­
tra o crime dentro dos próprios 
países. "Falta aperfeiçoamento 
da legislação, com aumento da 
pena para crimes de natureza 
grave, o fim da imunidade par­
lamentar e diplomática, além 
de maior agilidade na repres­
são", analisa ajuíza equatoriana 
Maria Alvarez. 

Depois de dizer que prioriza 
sempre o combate aos grandes 
negociantes de drogas, o juiz da 
Vara de Execuções Penais do 
Rio, Marco Aurélio Bellize, afir­
mou que pequenos infratores só 
servem como mão-de-obra ba­
rata nas prisões. "Nos lugares 
em que há obrigatoriedade do 
trabalho, a quantidade de en­
carcerados é imensa". 

Nos EUA, há 1,2 mil presidi­
ários por 100 mil habitantes, 
proporção superior ao do con­
junto dos países que formavam 
a antiga União Soviética, com 
mil detidos por grupo de 100 mil 
pessoas. (M.D.) • 
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Rei do Choro 
ou Rei do Tango? 
Vida e obra de Ernesto Nazareth 
lançadas em CD-ROM 

compositor Ernesto 
N azareth não teve a 
obra reconhecida 
em vida, mas atual­
mente sua con-

tribuição à cultura 
brasileira vem sendo 

amplamente divulgada. 
A trajetória completa da história 
pessoal e profissional do compo­
sitor está no CD-ROM Ernesto 
Nazareth, o Rei do Choro. 

Mas a onda Nazareth não 
pára por aí. Foram lançados ós 
CDs musicais Sempre Nazareth 
e Fantasia Carioca e o Grupo 
Corpo transformou o trabalho 
do compositor em balé. O pró­
ximo passo será a publicação do 
primeiro livro sobre a vida do 
músico, O Melhor de Ernesto 
Nazareth. Tanto interesse na 
obra do compositor, artífice da 
primeira apresentação profis­
sional de Heitor Villa-Lobos, 
reforça o reconhecimento de .., , 
sua genialidade. 

O CD-ROM reúne em um só 
produto o conteúdo de todos os 
trabalhos feitos recentemente 
sobre Nazareth. São encontradas 
vinte e duas de suas mais con­
sagradas composições, além de 
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depoimentos de amigos, como o 
maestro Francisco Mignone, re­
velando algumas curiosidades 
sobre a sua vida. O CD também 
mostra cenas do Rio antigo, 
personalidades dessa época e o 
balé do Grupo Corpo. São mais 
de oito horas de navegação, 
passando por animações gráfi­
cas, até a bibliografia de todos 
os trabalhos realizados a 
respeito de Nazareth. 

Ernesto Nazareth foi con­
siderado pela crítica e por seus 
contemporâneos como o "Rei 
do Tango Brasileiro". Apesar 
disso, a LN Comunicação 
Editora & Informática Ltda. 
lançou o CD-ROM, segundo do 
projeto CD'Arte Interativa, com 
o título de "Ernesto Nazareth, 
Rei do Choro". Segundo Luiz 
Nogueira, diretor da LN, se o 
compositor fosse vivo atual­
mente, seria chamado dessa 
forma. 

No Brasil, a primeira com­
posição publicada com o termo 
"tango" foi Olhos Matadores, de 
Henrique Alves Mesquita, em 
1871. Quatro anos depois, 
Ernesto Nazareth, com apenas 
14 anos, expressou genialidade 

musical em "Você bem sabe!" 
Em 1877, foi editado Sedutor, 
da reconhecida Chiquinha 
Gonzaga. Somente anos 
depois, em 1890, surgiu o 
primeiro tango argentino, El 
Choclo, de Angel Villoldo. 

Depois da Primeira Guerra 
Mundial, o tango argentino foi 
muito tocado nos salões 
parisienses e o gênero ficou 
conhecido mundialmente pela 
dramaticidade. Pouco a pouco, 
o nome "tango" passou a repre­
sentar, até mesmo no Brasil, o 
gênero argentino, e em 1840 a 
palavra "choro" começou a 
classificar as composições de 
Nazareth. 

Alguns acreditam que a 
origem dessa mudança de 
nome se deve a outras razões. 
Esta polêmica histórica, capaz 
de esquentar qualquer debate 
entre "chorões" e "tanguistas", 
faz parte do CD-ROM. Outras 
informações sobre a época de 
Nazareth (séc XIX-XX) , assim 
como sua vida e morte por 
afogamento depois de fugir do 
Hospício D. Pedro II, estão 
detalhadas no CD. • 

(Flavia Mattar) 
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A secretária de Estado dos Estados Unidos, Madeleine Albright, fez um giro pelos sete principais países africanos em dezembro, confirmando o 
interesse norte-americano em ocupar o lugar das antigas metrópoles européias como novo centro de referência no continente. No dia 12 de 
dezermbro, visitou o presidente de Angola, José Eduardo dos Santos, em Luanda. As autoridades angolanas consideram que a paz no país 
depende dos Estados Unidos, patrocinadores do grupo rebelde Unita, de Jonas Savimbi. Desde a independência do país, há 22 anos, com 
apoio público norte-americano, inclusive com recepções na Casa Branca, Savimbi mantém acesa a guerra civil considerada a mais cruel das 
últimas décadas: a arma preferida da Unita são as minas terrestres, que já mataram e mutilaram mais de um milhão de civis. Apesar de todas 
as resoluções das Nações Unidas a favor das razões do governo angolano, de orientação socialista, a Unita continua obtendo recursos para 
atuar e recusando-se a cumprir os acordos de paz firmados há três anos, mantendo sob seu controle as ricas zonas diamantíferas do país 

Nigéria 
lnportações livres reduzem setor têxtil 

Onze meses depois de o 
governo adotar os princípios 
do neoliberalismo, os em­
presários do setor têxtil lamen­
tam as falências e a redução 
de empregos, de 300 mil para 
apenas 120 mil. Mas o regime 
militar nigeriano não considera 
tais efeitos como um mal. O 
ministro da Indústria, general 
Mohamed Haladu, recusou 
mudanças nessa política e 
disse que o setor têxtil deve 
adaptar-se ou desaparecer. 

Com a nova política, a 
Nigéria foi invadida pelos 
tecidos asiáticos, mais bara­
tos, e por roupas de segun­
da mão, que atraem a prefe­
rência dos consumidores, 
cujo nível de renda vem cain­
do. "O governo precisa re­
considerar sua política, que 
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provoca um alto custo so­
cial , com demissões e falên­
cias ", disse Joseph Olodum, 
presidente da Associação 
de Funcionários do Setor 
Têxtil. 

Adams Oshiomale, se­
cretário-geral da Associação 
Nacional de Empresários 
Têxteis, assinalou o grande 
número de falências. Suge­
riu que o governo limite a 
importação de tecidos e de 
roupas usadas. ''A importa­
ção livre encheu o país de 
produtos de baixa quali­
dade. A Nigéria virou lixeira. " 

Além disso, as empre­
sas do país estão tendo difi­
culdades para importar in­
sumos para a produção, 
devido a novos impostos 
baixados pelo governo. 

Na política, a Nigéria 
corre o risco de encerrar o 
regime militar, no qual estão 
atuando cinco partidos, mas 
ingressar numa fase demo­
crática com partido único. 

A contradição está 
sendo apontada por analis­
tas, depois dos resultados 
das eleições parlamentares 
estaduais, em dezembro. 

O governista Partido 
Unido do Congresso da 
Nigéria (PUCN) ficou com 
66% das cadeiras em jogo 
nas assembléias estaduais, 
enquanto o opositor Partido 
Democrático da Nigéria 
elegeu somente 20%. 

Os 14% restantes foram 
divididos por mais três par­
tidos, que, nas eleições 
presidenciais de 1998, ten-

dem a apoiar o líder do 
regime militar, general Sani 
Abacha. 

Caso ocorra essa coali­
zão pró-governo, a futura 
fase democrática estaria re­
gida por uma frente go­
vernista incontrastável domi­
nada pelo PUCN. 

Neste início de ano, 
estará ocorrendo o pleito 
para governadores, quando 
se espera outra vitória go­
vernista. O mesmo já o­
correra nas eleições munici­
pais, em março de 1997. 

O general Sani Abacha 
está no poder há quatro anos 
e, apesar de estar aberta a 
fase de preparação para a 
campanha presidencial, ne­
nhuma liderança política se 
lançou contra o chefe militar. 
Abacha, por sinal, comemorou 
o quarto ano de seu regime, 
em novembro, convocando os 
adversários a se lançarem 
candidatos contra ele. 
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Ao centro, o presidente sul-africano Nelson Mandela olha para Thabo Mbeki, seu vice-presidente, a quem acaba de passar oficialmente a 
presidência do Congresso Nacional Africano (CNA), o partido governante. A soª conferência do ÇNA serviu para definir o futuro do partido e, em 
princípio, a sucessão presidencial, pois Mbeki é considerado o mais forte candidato para 1999. A esquerda de Mandela, o secretário-9eral do 
CNA, Jacob Zuma, que foi eleito vice-presidente do partido e pode vir a tornar-se o viçe de Mbeki, numa futura presidência do país. Llder histórico 
do CNA e da luta contra o regime racista, Mandela e o primeiro presidente negro da Africa do Sul e começa a dar início à sua sucessão, vendo, 
com temor, a tenaz resistência da minoria branca em pretender conservar privilégios, principalmente os econômicos 

África do S1u 
Dezesseis dias pelas mulheres 

A luta pela igualdade 
de gêneros estendeu-se 
de fins de novembro a 
meados de dezembro, na 
África do Sul, mobilizando 
o governo, grupos de mu­
lheres e jovens, igrejas e 
associações dedicadas a 
temas sociais. Tendo à 
frente o próprio presidente 
Nelson Mandela, uma 
campanha de 16 dias de 
reflexão pela causa da 
igualdade sacudiu a cons­
ciência dos homens. 

"Chegou o tempo de 
os homens sul-africanos 
se comportarem com 
suas mulheres de forma 
diferente daquela como 
agem os animais com 
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suas presas", exortou 
Mandela. 

A África do Sul exibe 
uma das piores estatísti­
cas mundiais sobre violên­
cia contra as mulheres. Há 
um estupro a cada 18 mi­
nutos e no ano passado 
foram denunciados 37 mil 
casos. 

A Campanha dos 16 
Dias começou com um 
marcha de milhares de 
homens pelas ruas de 
Pretória, puxada por 
Mandela. ''A marcha aju­
dou a despertar a con­
sciência masculina e a 
romper o silêncio que 
envolve essa questão", 
comentou o diretor-execu-

tivo da Associação das 
Organizações Não-Gover­
namentais do país (San­
goco), Kumi Naidu. "A 
manifestação ajudou a 
criar o sentimento de 
urgência que o problema 
está exigindo e vai mobi­
lizar os ministérios que 
têm alguma responsabi li­
dade com os assuntos 
sociais e femininos. " 

Segundo Naidu, a vio­
lência contra a mulher é 
tratada como assunto 
doméstico e privado, um 
costume que favorece a 
permanência desse desvio 
de comportamento. Por is­
so, calcula-se que somente 
um, em cada grupo de 36 

casos de violação, chegue 
ao conhecimento das au­
toridades como queixa for­
mal. 

Os grupos envolvidos 
na campanha pela mulher 
pretendem difundir a idéia 
de que maltratar mulheres 
é violar seus direitos 
humanos, um tema caro a 
todo sul-africano. 

"Precisamos convocar 
uma segunda marcha. Esta 
primeira foi valiosa", disse 
Tutu Mgulwa, da organiza­
ção Não ao Abuso Infantil. 

Já Thenjiwe Mtintso, 
presidente da Comissão 
para Igualdade de Gêne­
ros, pede mais que mar­
chas: "Os homens não 
devem utilizar os corpos 
das mulheres como ter­
ritório para suas lutas." 

51 



Oriente Médio 
Boicote à paz, 
estímulo à ocupação 

A paralisação do pro­
cesso de paz pelo governo 
de Benjamin Netaniahu tem 
permitido a expansão acele­
rada dos assentamentos 
judaicos em territórios pales­
tinos. Grupos religiosos e 
nacionalistas semeiam co­
munidades na Judéia e na 
Samaria bíbl icas. 

A organização israelense 
Paz Agora, que defende os 
acordos com os palestinos e 
condena os assentamentos, 

calcula que cerca de 4.700 
casas estejam em construção 
na Cisjordânia e que outras 
4.000 estão prontas, embora 
vazias. Quando todas forem 
ocupadas, os colonos israe­
lenses nas terras palestinas 
chegarão a 200 mil, contando­
se as 144 colônias já instaladas. 

Para Washington, seria 
um gesto de boa vontade 
parar com as obras dos 
assentamentos, nos quais os 
palestinos identificam uma difi-

culdade especial para a cons­
trução de seu Estado na 
Cisjordânia e Gaza. 

O porta-voz do gabinete 
de Netaniahu ironizou os 
pedidos dos Estados Unidos 
para suspensão das colô­
nias. "Isto não é um jogo de 
futebol. Não se pode pedir 
tempo. Estamos falando de 
vidas. Este é um país de­
mocrático e não se pode im­
pedir a ninguém de mudar­
se de Te/ ·Aviv para. a colônia 
de Ariel ", disse David Ben-
11/an. 

A demanda por mora­
dias nesses conjuntos é 
intensa, principalmente de 
emigrantes norte-americanos, 
canadenses e franceses. ''A 

procura é intensa. O conjunto 
de Efrat, por exemplo, atrai 
religiosos nacionalistas mo­
derados de várias procedên­
cias", informou Gerry Farkas, 
agente imobiliário que vende 
as casas ali por preços em 
torno de US$ 136 mil. 

Ao assumir o governo, 
Netaniahu restabeleceu o 
crédito imobiliário para os pre­
tendentes a uma casa nessas 
colônias da Cisjordânia, facili­
dade que o primeiro-ministro 
ltzak Rabin cancelara desde 
1992. O candidato a morar 
numa das 100 colônias con­
sideradas prioritárias obtém 
crédito de 95% do valor do 
imóvel e ainda uma ajuda de 
custo de US$ 7 mil. 

A construção de casas prossegue acelerada (foto de 16/12/97) 
nos assentamentos israelenses em áreas palestinas, como esta de 
Ofra, nos arredores da cidade cisjordaniana de Ramalá. Depois 
de paralisar os acordos de paz e apressar a ocupação, o governo 
israelense pretende propor que os palestinos aceitem perder 
essas áreas 

Em foto de 15/12/97, na vila de Assira Xamaliya, na Cisjordânia, 
mãe palestina chora ao lado dos escombros de sua casa, 
demolida pelo exército de Israel. Perito nesta prática, o exército 
de Israel costuma explodir casas de famílias palestinas que te.­
nham, entre seus membros, algum suspeito de atos contra 
bens e pessoas israelenses. Neste dia da foto, 200 soldados 
demoliram outras três casas, porque eram das famílias morado­
ras quatro suspeitos de praticarem os atentados a bomba de 
julho e setembro, quando morreram 21 pessoas em Jerusalém 
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Argentina 
Desnacionalização aumenta 

Quase 450 empresas 
privadas argentinas já pas­
saram ao controle estran­
geiro, nos últimos seis anos, 
na trilha da globalização 
neoliberal , que facilita o 
avanço do capital externo 
sobre os setores econômi­
cos mais vantajosos (ban­
cos, comércio, alimentos e 
bebidas, comunicações, 
petróleo). Essa · mudança de 
controle foi feita pelo valor 
total de US$ 20 bilhões. No 
setor público, a venda de 
estatais rendeu até agora 
US$ 25 bilhões e o controle, 
em grande parte dos casos, 
também ficou com empre­
sas estrangeiras, algumas 
delas também estatais. 

Segundo o Centro de 
Estudos da Produção, o 
principal .comprador de 
empresas argentinas foi a 
Citicorp Equity lnvestment, a 
corporação com maior par­
ticipação em telefonia básica 
e celular e que é proprietária 
de várias companhias de 
televisão aberta e por cabo, 
e de editoras e emissoras de 
rádio. 

O ano de 1997 apresen­
tou um desempenho espe­
cial nesse processo de 
desnacionalização, tendo-se 
realizado em 1 O meses o 
mesmo volume de negócios 
dos cinco anos · anteriores. 
Dos US$ 20,4 bilhões de 
todo o período Menem, 1 O 
bilhões foram realizados em 
1997. 

Uma das mais recentes 
operações foi a venda da 
tradicional loja de roupas 
femininas Etam à alemã 
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Klausse Steilmann, líder do 
setor na Europa, por US$ 13 
milhões. Em novembro, a 
australiana Prime Television 
comprou 75% do canal 9 do 
chamado czar das comuni­
cações , Alejandro Romay, 
por US$ 150 milhões. • 

· Segundo o economista 
Bernardo Kosacoff, da 
Cepal , as vantagens pos­
síveis nesse processo seri­
am a incorporação de tec­
nologias mais atualizadas e 
a criação de empregos, 
caso ocorram. A desvan­
tagem seria provocada se as 
multinacionais usassem as 
empresas apenas para 
estimular importações do 
país de origem dos novos 
donos. 

O economista explica 
ainda o fenômeno da desna­
cionalização como a solução 
mais fácil para empresários 
nacionais que, em vários 
casos, alcançaram a lide­
rança interna, mas não dis­
punham de poder financeiro 
- nem aceitavam correr o 
risco de empréstimos com 
altos juros - para dar um 
salto tecnológico que e­
quiparasse suas firmas às 
estrangeiras. 

As transnacionais ·dis­
põem de conhecimentos, 
tecnologia, crédito mais 
barato (6% ao ano) , que é a 
metade do que alcançam os 
empresários argentinos em 
melhor situação. 

E, ao adquirirem as 
empresas, as transnacionais 
compram a liderança dessas 
firmas e uma rede de lojas 
espalhadas por todo o país. 

A XIII Cúpula de 
Presidentes do Mercosul reali­
zou-se em meados de de­
zembro em Montevidéu. Edu­
ardo Frei, do Chile; Carlos 
Wasmosy, do Paraguai; Carlos 
Menem, da Argentina, Júlio 
Sanguinetti, do Uruguai; 
Fernando Henrique Cardoso, 
do Brasil, e Hugo Banzer, da 
Bolívia, analisaram as conse­
qüências da crise das moedas 
asiáticas sobre a economia 
global e em particular seus 
reflexos sobre o Mercosul. 

Abalados pela crise das 
bolsas e dos bancos, os 
Tigres Asiáticos desvalo­
rizaram suas moedas, o que 
lhes aumenta o poder de 
penetração internacional, ao 
tornar seus produtos mais 
baratos. Esta situação tanto 
prejudica internamente as 
indústrias do Mercosul, ao 
confrontá-las com as impor­
tações asiáticas, quanto as 
afeta externamente, ao ver 
seus espaços em terceiros 
mercados disputados . com 
maior ferocidade pelos asiáti­
cos em crise. 

Diante da situação, já se 
estuda, no âmbito do bloco 
regional , meios para impedir 

. que crises ou práticas comer­
ciais externas se reflitam de 
forma incontrolável sobre as 

economias do grupo, afetan­
do o sistema financeiro e aba­
·Iando o setor industrial. Tais 
meios estabeleceriam um mí­
nimo de proteção comum. 

Outra decisão importante 
da reunião foi o fortalecimento da 
participação chilena no bloco, do 
qual aquele país, assim como a 
Bolívia, goza da situação de 
associado não-pleno. 

Na reunião, o Brasil 
comunicou a suspensão do 
acordo de preferências exis­
tente com o México desde 
1980. O entendimento deveria 
estar suspenso desde a cri­
ação do Mercosul, mas, como 
continuam os entendimentos 
para um acordo global do 
México com o bloco, o Brasil 
vinha mantendo as preferên­
cias, pelas quais artigos mexi­
canos entravam no país com 
redução tarifária de até 80% .. · 
Além de não retribuir a gen­
tileza em proporção adequa­
da, o México, ao entrar no 
Acordo de Livre Comércio da 
América do Norte (Nafta) , ao 
lado dos EUA e Canadá, 
tornou-se um corredor de 
exportação privilegiada para 
indústrias norte-americanas, 
que passaram a colocar seus 
produtos no Brasil, utilizando 
o benefício concedido a pro­
dutos mexicanos. 
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s111rinam;e 
Pressão contra Bouterse 

O ex-presidente, atual 
conselheiro presidencial e 
futuro candidato à presidência 
em 2001 , Desi Bouterse, está 
na mira da lnterpol, que expe­
diu um aviso internacional, 
solicitando sua detenção. A 
acusação da lnterpol é que 
Bouterse estaria envolvido 
com traficantes colombianos 
de cocaína. 

"É um costume holandês 
transformar líderes caribe­
nhos em bandidos", defend­
eu-se Bouterse, que governou 
o Suriname de 1980 a 1987, 
após um golpe militar em que 
depôs o presidente Henk 
Aaron. Em 1982, ordenou a 
execução de alguns adver­
sários, aos quais acusou de 
envolvimento com a CIA, o 
órgão de espionagem norte­
americano. Em 1990, três 
anos depois de deixar o 
poder, derrubou, por telefone, 
o presidente Ram Shankar, 
descontente com os rumos 
do governo. Um governo 
interino, de cinco meses, con­
vocou novas eleições. 

O pedido à lnterpol foi 
feito pela Holanda, antigo 
colonizador e que ainda 
procura exercer o máximo de 
influência no país. Desi 
Bouterse é o grande adver­
sário dessa presença holan­
desa, representando uma 
corrente de forte conteúdo 
nacionalista. ''A Holanda não 
tolera um caminho próprio 
para o Suriname e sobretudo 
condena a tentativa do país 
em fortalecer os laços com 
as ilhas do Caribe", explicou. 

Segundo um diplomata 
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da embaixada holandesa 
em Paramaribo, .desta vez 
Bouterse está cercado e 
será preso, se sair do Su­
riname. Setores políticos do 
país, contudo, lembram que 
o ex-ditador esteve no Brasil 
meses atrás, mas a Holanda 
se esqueceu de pedir a apli­
cação da ordem de prisão, 
provavelmente por temer 
que o governo brasi leiro 
impedisse o desfecho e 
Bouterse voltasse a seu país 
ainda mais forte politica­
mente. As acusações apre­
sentadas pelo governo · 
holandês são consideradas 
muito suspeitas por diplo­
matas de diversos países, 
porque se baseiam em 
depoimentos de conheci­
dos adversários do militar 
nacionalista. 

"Hoje, não podem mais 
me acusar de comunista ou 
ditador, pois lidero o princi­
pal partido político, o Partido 
Nacional Democrático 
(PND) , que competiu comê­
xito em eleições livres. 
Então, o pretexto agora é 
associarem meu nome às 
drogas", afirmou Bouterse. 

Nas eleições de 1990, o 
PND obteve 12 das 51 
cadeiras do parlamento suri­
namês. No pleito de 1997, 
aumentou o número para 16, 
o que lhe permitiu formar um 
governo de coalizão com 
quatro outros partidos e desa­
lojar a Frente Nova, que con­
tava com o apoio holandês. 
Desi Bouterse exerce o cargo 
de assessor especial do pres­
idente Jules Wijdensbosch. 

Guiana 
Eleita viúva de Jagan 

Janet Jagan, viúva do 
três vezes primeiro-ministro 
e líder progressista Cheddi 
Jagan, foi eleita presidente 
da Guiana, concorrendo 
contra o ex-presidente Des­
mond Hoyte. Janet é do 
Partido Progressista Popular, 
que se origina do primeiro 
movimento pró-independên­
cia, fundado por Cheddi 
Jagan nos anos 40. 

Janet, que nasceu nos 
Estados Unidos, é uma mar­
xista que condena a in­
fluência imperialista norte­
americana. Jornalista e dire­
tora do diário The Mirrar, vem 
exercendo a função de 
primeira-ministra. Sua cam­
panha foi baseada em temas 
sociais, especialmente edu­
cação e habitação. 

A República Coope­
rativa da Guiana segue um 

ideário político que visa a 
to rnar dominante a fo rma 
cooperativista na economia, 
fugindo à predominância do 
capital ismo individualista. 
Tem população pequena, 
em torno de 1 milhão de 
habitantes, formada em 50% 
por descendentes de indi­
anos, 30% de africanos e o 
restante por minorias indíge­
na, chinesa e européia. · 

O país , de 21 4,9 mil 
km2, é coberto em sua maior 
parte (83%) pela floresta 
amazônica, de modo que a 
quase totalidade da popu­
lacão concentra-se na faixa 
litorânea, onde as principais 
culturas são o arroz e a 
cana-de-açúcar. 

Na zona florestal, o país 
tem grandes depósitos mi­
nerais, principalmente de 
bauxita, ouro e diamantes. 

D. Antônia Mendoza olha cartazes com fotos de mortos e desapareci­
dos durante a guerra civil de EI Salvador. Ela mesma perdeu quatro fi­
lhos e nove sobrinhos, durante a ditadura militar. Entidades de direitos 
humanos salvadorenhas iniciaram uma campanha, para que o governo 
cumpra um dos itens dos acordos de paz que encerraram a guerra 
civil, revelando o destino dos restos de mortos e desaparecidos, como 
recomendou a Comissão da Verdade que investigou casos de violação 
dos direitos humanos naquele período 

CADERNOS I> 205 1>J ANEIRO - 1998 



A ex-primeira-dama 
francesa Danielle Mitter­
rand reuniu-se , em San 
Cristóbal de Las Casas, 
com Patrícia Gómez, do 
Centro de Direitos Huma­
nos Frei Bartolomeu de Las 
Casas, no estado mexi­
cano de Chiapas. Danielle 
Mitterrand preside a Fran­
ce Liberté, uma organiza­
ção dedicada à causa dos 
direitos humanos, e ouviu 
relatos de pessoas expul­
sas de suas priopriedades 
por grupos paramilitares li­
gados aos latifundiários. 

A visita ocorreu dez 
dias antes do massacre 
ocorrido no povoado de 

CAOERNOS 1> 2Ü5 1> JANEIRD · 1998 

Acteal, em 22 de dezem­
bro, quando pistoleiros 
recrutados pelo prefeito de 
Chenalhó, Jacinto Arias 
Cruz, massacraram 45 ín­
dios tzotziles, incluindo 
crianças e mulheres grávi­
das. Nas investigações 
que se seguiram, 1.500 
índios foram libertados em 
três aldeias perto de Ac­
teal, onde viviam escraviza­
dos pelo mesmo grupo 
que realizou o massacre. 

Na foto abaixo, crian­
ças indígenas estão sendo 
protegidas na cidade de 
Polho, para onde conver­
gem comunidades aterrori­
zadas. 

Depois de perseguições, 
seqüestros, prisões e três 
derrotas para a presidência, 
o líder oposicionista 
Kim Dae-Jung, do Partido 
Democrático, chegou 
finalmente à presidência 
sul-coreana, nas eleições 
de dezembro. Sobe ao 
poder, em fevereiro, no 
momento mais delicado 
do país, em meio aos 
sobressaltos da falência 
financeira, que levou a um 
empréstimo de emergência 
junto ao Fundo Monetário 
Internacional, num total que 
deverá beirar os 
US$ 60 bilhões 

O ex-ditador sul-coreano Chun Du-Hwan(E) e o ex-presidente Roh Tae 
Wu (D) deixam para trás as grades das prisões em que se encon­
travam até 22/12, em Seul. Foram beneficiados pela anistia decretada 
pelo presidente Kim Young-Sam com a anuência do presidente eleito 
Kim Dae-Jung. Tinham sido condenados por traição, corrupção e pelo 
massacre de manifestantes pró-democracia, em Kwangju, em 1980 

Quatro pessoas já morreram em Hong Kong depois de contraírem a Gripe 
do Frango, cujo vírus é o H5N1. Segundo cientistas, existe o perigo de que 
a população seja infectada em larga escala. Por isso, 1,2 milhão de fran­
gos serão sacrificados. Algumas epidemias de gripe tornaram-se famosas, 
como a Gripe Espanhola, no final da Primeira Guerra, à qual se atribui a 
morte de 20 milhões de pessoas. No Quênia, outra doença misteriosa 
matou 150 pessoas em dezembro. Meios científicos atribuem o mal à 
putrefação de animais, mortos nas grandes enchentes ocorridas no país 
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AéP.oca da 
'pax' americana 
o fato de ser a única 
superpotência atual 
coloca para s Estados 
Uni os esafi 
de enten -er o seu 
novo papel no mundo 
e de le itirnar 
a sua liderança 
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Beatriz Bissio 

U
a revolução na es­
atégia militar está 
m curso. O fenôme­
o remonta ao desapa­
cimento da União 

Soviética, nos anos 90, um fato 
que mudou o quadro bilateral 
dominante na época anterior. O 
bilateralismo ou bipolaridade -
inclusive nuclear - deu lugar, de 
forma repentina, como ficou 
claro com a Guerra do Golfo, a 
um cenário em que uma lide­
rança única se impôs em nível 
mundial, obrigando os exércitos 
a repensarem seu papel, suas 
estratégias e alianças. 

A afirmação faz parte das re-

flexões do historiador francês 
Alain Joxe, que se transformou 
num estudioso da questão militar 
a partir da influência da guerra 
colonial na Argélia sobre sua ge­
ração. "Essa guerra foi um trau­
ma que me tirou do estudo do 
Baixo Império Romano e das he­
resias cristãs para os desafios da 
história contemporânea", afirma 
o hoje professor da Escola de 
Altos Estudos de Ciências Sociais 
de Paris, uma entidade estatal 
que vem realizando cursos de 
mestrado e doutorado e se dedica 
à pesquisa. 

Fascinado pelos desafios da 
guerra colonial, rapidamente o jo­
vem Joxe descobriu uma ameaça 
mais instigadora: a guerra atômi-

Alaln Joxe 

ca, a qual, como espada de Dâ­
mocles, pairava sobre a Humani­
dade nos anos 60. Engajado na 
campanha em favor do desarma­
mento nuclear, o historiador via­
jou para a América Latina em 
1962, em meio à crise dos mísseis 
entre EUA e URSS1

• 

Alain passou longas tempo­
radas no Chile, quando apren­
deu corretamente o espanhol e 
estudou o pensamento político­
estratégico latino-americano e 
dos Estados Unidos em relação 
à América Latina. Hoje, Joxe se 
dedica à pesquisa sobre as alian­
ças militares e s~us desdobra­
mentos políticos. E sobre este te­
ma que falou a cadernos do ter­
ceiro mundo. 
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Com a dissolução da União So­
viética, os Estados Unidos pas­
sam a líderes incontestes do 
mundo. Que conseqüências traz 
isso no plano militar? 

AJ - A queda da URSS faz 
com que o marco estratégico 
esteja totalmente mudado hoje, 
em relação ao início da década. 
Tanto os EUA como os seus alia­
dos e todos os exércitos que fa­
zem parte da aliança ocidental, a 
Otan, se vêem compelidos a rea­
valiar suas estratégias. Nos Esta­
dos Unidos, existe hoje um deba­
te profundo sobre o seu novo pa­
pel de líderes naturais do globo. 

Líderes ou polícia do mundo? 
AJ - Líder mesmo, não há 

outro. E esse papel não os moles­
ta muito. Antes eram os líderes 
da metade do mundo. E a opo­
sição à URSS era a fonte de legi­
timidade de sua liderança na me­
tade ocidental do Planeta. Agora, 
os EUA detêm a liderança mun­
dial · e devem construir uma 
legitimidade para essa lide­
rança e para a sua nova hege­
monia, que não tem nada a ver 
com a luta contra a URSS. 

Como vêm fazendo isso? 
AJ - Estão se apoiando em 

"diabinhos" de médio alcance - a 
URSS era o próprio diabo do pas­
sado - para justificar determina­
das ações. Um deles é o genera). 
Manuel Noriega, do Panamá. E 
um diabinho de curto alcance, 
mas bastante útil, porque com ele 
os EUA conseguiram justificar 
ações supostamente contra o mi­
litarismo, drogas, Canal do Pana­
má, tudo muito "condenável", do 
ponto de vista deles. 

· Depois veio Saddam Hussein, 
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que passou a encarnar o próprio 
espírito do Mal. E há outros diabi­
nhos, como Fidel Castro, que ain­
da costuma ser mostrado como 
um perigo. Mas os norte-america­
nos sabem que as verdadeiras 
ameaças não estão aí. Um dos 
próximos perigos poderá ser a 
China. Mas, como é um país mui­
to grande, não há vontade de en­
frentamento e sim de abranda­
mento, de incentivo ao mercado, 
nada que signifique guerra. 

A que conclusão chegaram so­
bre a origem da legitimidade? 

AJ - Agora, descobriram 
que não têm por que buscar es­
sa legitimidade e sim procurar 
as razões de sua superioridade. 

"Os Estados 
Unidos, segundo 
a mais nova visão 
estratégica, não 

enfrentam 
inimigos, mas 
concorrentes" 

Eles entendem que a superiori­
dade norte-americana tem rela­
ção com a supremacia na área 
da eletrônica e da comunicação, 
que lhes permite o controle do 
mundo em tempo real. Isso é 
possível pela informatização 
das comunicações e pela obser­
vação via satélite, assim como 
pelo completo domínio que eles 
têm do espaço aéreo. 

Ou seja, os líderes norte-ameri­
canos já não sentem a necessi­
dade de justificar perante o 
mundo as razões da liderança 
que exercem, mas explicar a si 
próprios os motivos dessa lide­
rança? 

AJ - Sim, é exatamente isso, 
resumidamente. Há um alto grau 
de autismo nessa atitude. E isso 
se explica por não existir compe­
tidor do mesmo nível, que os o­
brigue a desenvolver uma estra­
tégia dialética. Então, de forma 
unilateral, eles pensam que des­
frutam dessa posição de domi­
nação, porque fizeram por mere­
cer; porque ninguém atingiu um 
nível de desenvolvimento tecno­
lógico e econômico igual ao deles. 
Esse pensamento funciona tanto 
no plano econômico, quanto no 
militai: 

Que tipo de eficiência eles bus­
cam atingir? 

AJ - Como estão muito cien­
tes de sua superioridade, pensam 
que não têm porque combater 
em níveis "inferiores". Por isso, 
estão a favor de guerras com "ze­
ro-mortos" do lado deles. Isso 
exige, preferencialmente, evitar a 
participação no combate terres­
tre, no qual há mortes. Essa men­
talidade explica a atitude que os 
EUA adotai·am na Guerra do 
Golfo: aplicaram à risca a detenni­
nação de usar a infonnação via sa­
télite, de apanhar o inimigo de lon­
ge, de impressioná-lo com armas 
de grande precisão dirigidas a dis­
tância Ou seja, impor-se como um 
poder celestial, por assim dizer. 

Mas, depois da Guerra do Golfo, 
veio o grande fracasso estratégi­
co da intervenção na Somália. 
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AJ - Sim, um fracasso que 
eles analisaram de f01ma minu­
ciosa e autoclitica. Isso se refletiu 
na Bósnia, onde novas pautas de 
intervenção foram aplicadas, co­
mo teste, já incorporando as 
lições da Somália. E também as 
reflexões da ação no Haiti. Esta, 
ao contrário da Somália, foi consi­
derada um sucesso. Houve quase 
um "desembarque pelo telefone", 
tudo dout1inadamente estudado. 
E alcançaram seus objetivos sem 
perdas humanas, mas com apoio 
em muita manipulação, com a­
meaças nítidas de uso da força. 

Existem pontos de vista coinci­
dentes entre os Estados Unidos e a 
Europa, a respeito de quais devam 
ser as novas funções da Otan? 

AJ - Não. Há discrepâncias. 
Nos bastidores, existe uma luta 
pela definição do papel que 
caberá na estrutura de comando. 
Há tropas européias que podem 
ser mobilizadas e deve-se estabe­
lecer de quem será o comando. 

Na Bósnia, ficou claro que, 
apesar de a Europa ter o manda­
to da ONU para agir, não foi ela 
quem comandou a intervenção, 
mas os EUA. Os norte-america­
nos foram os que comandaram o 
novo exército multinacional. Essa 
Forca Internacional de Interven­
ção ºna Bósnia é considerada, pe­
los EUA, como um modelo para­
digmático que passou a se cha­
mar de "força-tarefa conjunta". 

Essas forças foram apresen­
tadas, na literatura militar nor­
te-americana, como o primeiro 
caso de uma nova forma de in­
tervenção, na qual participaram 
mais de 30 nações, nem todas 
da Otan, porque também houve 
tropas russas e eslovacas. Na 

Bósnia, o comando norte-ame­
ricano liderou uma coalizão 
multinacional e isso é colocado 
como um modelo que pode ser 
generalizado para forças combi­
nadas da Otan e da Europa. 

A discussão, agora, gira em 
torno do grnu de autonomia de 
liderança que teria a Europa, 
em caso de se apresentar um 
conflito no qual os EUA não 
tivessem interesse em intervir. 

Então o problema da Otan, 
em nível macroestratégico, sig­
nifica, na prática, que os aliados 

"Um determinado 
país pode ser 

concorrente dos 
Estados Unidos no 

terreno da eletrônica 
~ da observação 

por satélite,. 
por exemplo" 

não têm autonomia de decisão 
ou, caso a tenham, é só em nível 
operacional, quando os EUA 
não têm interesse em intervir. 

Então, os norte-americanos 
"deixam" nas mãos dos euro­
peus operações exclusivamente 
européias, dando-lhes luz verde 
e apoio aéreo. É uma forma de 
cumprir o compromisso com e­
les mesmos de nunca intervir 
em operações terrestres, salvo 
no final, e de não enviar tropas 
para o cenário de operações, 
mas deixar a faxina mais dura 
para os aliados de nível inferior. 

Serem usados como bucha de 
canhão não irrita os europeus? 

AJ - A decisão norte-ameri­
cana de não participar direta­
mente na guerra coloca muitos 
problemas, sobretudo porque é 
uma doutrina publicada, para 
quem quiser ler. 

Mas não é só: também está 
escrito nos documentos dos EUA 
que, hoje em dia, não há mais ini­
migos, porém, existem ameaças 
que eles chamam de peer compe­
titors (literalmente, os concor­
rentes nobres ou iguais), ou seja, 
inimigos eventuais em circuns­
tâncias concretas. 

Quem pode ser esse inimigo? 
AJ - Todo aquele capaz de 

competir com os Estados Unidos 
em igualdade em algum ten-eno. 
Esse inimigo potencial constitui 
uma ameaça estratégica. E na 
descrição que eles mesmos fazem 
do peer competitor, encaixam to­
dos os principais aliados dos nor­
te-americanos: Japão, Europa, 
China, e no futuro, quando se 
refaça da atual crise, a Rússia. 
Os EUA, pela mais nova visão 
estratégica, não enfrentam ini­
migos, mas concorrentes. 

Os Estados Unidos podem se aliar 
a um concommte em potencial? 

AJ -Aí está a grande questão. 
A noção de aliança - que é uma 
relação confirmada e prolongada 
de amizade e ajuda entre Esta­
dos-nações - está fora de moda. 
Hoje, não se buscam alianças. 
Procuram-se coligações temporá­
rias, tidas como instrumentos 
ágeis, tecnicamente lícitos, que 
não têm os compromissos das ali­
anças. Esse raciocínio é coerente, 
também, com o fato da noção do 
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próprio Estado-nação estar ultra­
passada. As inovações técnicas 
têm demonstrado a relativa obso­
lescência do Estado-nação como 
escala para medir a soberania. 

As alianças com sentido 
político, como as de antes, não 
existem mais? 

AJ - Não. Agora, tudo é com­
petição, como no mercado. Eles, 
por próp1ia vontade, buscam que 
o ambiente estratégico-militar 
adote mais ou menos a mesma 
forma que a competição no mer­
cado. E desenvolvem os mesmos 
instrumentos de gestão. 

A competição tecnológica não 
detennina, também, a forma, o 
tamanho e tipo de Forças Ar­
madas de que se necessita? 

AJ - Exato. Já não se pensa 
em grandes conflitos, em um ce­
nário parecido com o de uma 
grande guerra com a ex-URSS e 
China, ou em cenários como os 
da Primeira e Segunda Guerras. 
Os novos parâmetros foram da­
dos pela Guerra do Golfo, que 
foi estudada milimetricamente, 
inclusive do orçamento. 

Em conseqüência, fizeram, de 
irúcio, uma revisão da estratégia. 
O pior cenário que os EUA ima­
ginaram para o futuro seria ter 
que enfrentar duas guerras do 
Golfo, ou duas guerras equiva­
lentes, simultâneas, em diferen­
tes partes do mundo. Uma no 
Golfo e outra na Coréia, por e­
xemplo; duas guerras de média 
potência. 

Mas esse cenário foi muito 
criticado e, agora, dois ou três 
anos depois, estão evoluindo para 
o que imaginam possa ser uma 
intervenção moderníssima em 
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conflitos de baixa intensidade. 
Nesse tipo de intervenção, o ob­
jetivo é esmagar os distúrbios 
antes mesmo de que possam de­
sencadear uma guerra. 

Nesse cenário, qual é o papel 
que os EUA escolhem para si 
próprios? 

AJ - Os EUA mantêm a de­
cisão de não intervir, se for pos­
sível. Preferem atuar como ca­
talisadores da criação de forças 
internacionais aliadas, que cha­
mo de tropas estrangeiras auxi-

"Preferem atuar 
como catalisadores 
da criação de forças 

internacionais 
aliadas,que 

chamo de tropas 
estrangeiras 
auxiliares" 

liares. E estariam dispostos a 
ajudar na sua capacitação. 

Essas forças incluíriam exérci­
tos latino-americanos? 

AJ - Sim. Na eventualidade 
de uma guerra localizada, esses 
exércitos - inclusive os latino-a­
mericanos - deveriam se orga­
nizar nesse formato. Teriam de 
ser capazes de formar parte de 
coligações ad-hoc, sob a égide 
da ONU, se fosse o caso, mas 
não necessariamente. Na práti­
ca, o comando é exclusivamen­
te norte-americano 

Os EUA falam em prevenir 
conflitos localizados. Com a 
brecha entre pobres e ricos, 
tanto no Norte quanto no Sul, 
não poderia se apresentar um 
cenário de múltiplas explosões 
sociais pelo desespero das ca­
madas marginalizadas? 

AJ - É uma hipótese razoá­
vel. Sei que há inúmeros exem­
plos de desordens sociais que 
viram conflitos internacionais. 
Para isso, há que se preparar 
em termos militares. Porém 
tem que se preparar no terreno 
político. Qual seria a resposta? 
Tentar esmagar uma rebelião 
popular desse tipo? Ou, ao con­
trário, tentar mudar o cenário 
macroeconômico, alterando a 
lógica que cria esse cenário, 
buscando fazer com que o FMI 
seja um órgão fundamental­
mente orientado ao desenvolvi­
mento. São problemas políti­
cos, mais do que militares. 

Há a possibilidade de um en­
Jrentamento nuclear atual? 

AJ - Não. O risco está fora 
de cogitação. Não se pensa 
mais em usar a bomba atômica 
como meio de coação. O cená­
rio está totalmente mudado. As 
potências rapidamente com­
preenderam que o terreno nu­
clear não é a forma de se con­
frontar. Pode-se voltar a um 
cenário assim, caso, por exem­
plo, a Rússia se recompusesse 
em torno de um ditador meio 
fascista. E novamente fosse 
recriada a aliança com a China. 
A renúncia ao genocídio da 
espécie humana, em favor da 
paz, pode ser considerada um 
progresso. Não prevejo que nada 
disso vá acontecer, realmente. • 
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Paz para a cidade mais 
dividida da Europa 

Alban Maginness* 

elfast é a cidade mais 
dividida da Europa e, 
como novo prefeito, ten­
tarei dedicar todos os 
esforços para mudar a 
situação. Outras cida­
des divididas, como Ber-

lim, Beirute e Saravejo, 
cada uma a sua maneira, en­
cararam as cisões que as têm 
afligido e, em diferentes graus; 
obtiveram êxitos. 

Durante anos, Belfast fra­
cassou em enfrentar suas divi­
sões básicas e inclusive alguns 

políticos chegaram a negar a 
sua existência. No período em 
que o poder tem estado nas 
mãos do bloco protestante-uni­
onista, manteve-se uma hege­
monia política sufocante e ter­
minou em fracasso toda tentati­
va de arranjar soluções para as 
divisões dentro da cidade. 

Com as eleições de maio de 
1997 e a conseqüente mudança 
no poder, que significou minha 
própria eleição em junho· como 
primeiro prefeito católico e na­
cionalista, criou-se oportuni­
dade real para enfrentar os pro­
blemas que nos separam. 

O sectarismo, câncer mortal 

que distorce e destrói nossa 
saúde públic~, deve ser comba­
tido. A aliança não-unionista, 
do tipo arco-íris e que agora go­
verna a cidade, se propõe a es­
tabelecer uma nova era de cola­
boração, sem divisões. A alian­
ça, formada por três partidos -
FDLP, Sinn Fein e Alliance - ob-

. teve 26 cadeiras no Conselho 
Municipal contra 25 dos parti­
dos protestantes. 

Devemos construir um no­
vo sistema associativo em que 
participem as comunidades até 
agora rivais e que inclua tanto a 
tradição católico-nacionalista 
como a protestante-unionista. 
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etapa na conturbada história de Belfast 

Isso pode ser obtido com a par­
tilha de responsabilidades no 
governo de Belfast - inclusive 
as do próprio prefeito - durante 
os próximos quatro ·anos. 

Todos os comitês do Conse­
lho Municipal deveriam estar 
constituído~ sobre base pro­
porcional, critério a ser adota­
do também nos demais cargos 
oficiais. Somos contrários à 
substituição de um sistema 
majoritário unionista por um 
majoritário nacionalista. 

''Numa sociedade dividida, 
a maioria não é a base para se 
adotar uma decisão válida, mas 
uma afirmação de discórdia". É 
o que diz o escritor anglo­
francês Hilaire Belloc a respeito 
do Chipre, que vive problema 
semelhante ao de Belfast. · 

Esse ponto · de vista é apli­
cável a todas as sociedades di­
vididas, seja em Belfast, Bósnia 
ou África do Sul. O sistema de 
tomada de decisões baseado 
unicamente na maioria, ainda 
que superficialmente possa ser 
considerado democrático, em 
algumas instâncias se transfor­
ma na ditadura da maioria 
sobre a minoria. 

Em Belfast, apesar de nos­
sa trágica história, devemos 
perceber que todos somos mi­
norias, que a sociedade não é 
monolítica e que estamos, de 
várias maneiras, dentro de gru­
pos ou partidos fragmentados; 
seja por motivo de sexo, classe 
social ou identidade cultural. 

É lógico que assim seja. E 
deveríamos celebrar como um 
presente divino essas diferen­
ças. A diversidade é uma rique­
za, não uma maldição. Por isso 
deve ser construída em Belfast 
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uma cultura política capaz de 
integrar as duas tradicionais 
vertentes políticas. Todos os 
símbolos políticos externos, co­
mo bandeiras, hinos e cerimôni­
as, deveriam ser revistos de mo­
do a incluir os valores políticos 
nacionalistas e unionistas. 

Se não houver um acordo 
para estabelecer símbolos polí­
ticos novos e comuns a ambas 
coletividades, deveríamos pen­
sar no uso dos símbolos tradi­
cionais de forma equitativa. 

Desse modo, poderá surgir 
rapidamente uma nova cultura 
política global, não discrimina­
tória, cuja marca será a diversi­
dade e a tolerância. Esta cultu­
ra política pode ser aprofunda­
da se reconhecermos que Bel­
fast é uma cidade-membro da 
União Européia (UE), uma enti­
dade cuja seiva são a diversida­
de e a tolerância e que tem mo­
vido a paz no continente euro­
peu durante os últimos 50 anos. 
A UE nos proporciona uma 
identidade política alternativa 
que pode ser usada para aliviar 
nosso conflito de identidade. 

Com atividades políticas, 
econômicas e culturais, levadas 

· a cabo sob os auspícios da UE, o 
trabalho com comunidades ri­
vais pode realizar-se sem medo. 
Se os habitantes de Belfast con­
seguissem se assumir como 
cidadãos de uma Grande Euro­
pa e não como meros súditos de 
um Estado-nação, talvez lhes 
seja possível forjar uma iden­
tidade mais ampla e duradoura. 
A decisão do Exército Revo­
lucionário Irlandês (IRA) de 
restabelecer o cessar-fogo fa­
vorece a construção de um cli­
ma de unidade entre as duas . 

1 EUROPA !danda do Norte 

Rivalidade à flor da pele 

O 
segundo semestre de 1997 acenou 
com novas esperanças para a 
Irlanda do Norte. Subiu ao poder em 
Londres o governo trabalhista de 

Tony Blair, o qual, logo depois, abriu con­
tatos com representantes do Sinn Fein, a ala 
política do Exército Republicano Irlandês 
(IRA, na sigla inglesa). Desse clima de novas 
esperanças faz parte este artigo do novo 
prefeito de Belfast. 

Mas, o ano de 1998 começou com um 
chamado à dura realidade das paixões sem 
controle. Novos atentados e mortes sacudi­
ram Belfast na virada do ano, reacendendo o 
ciclo de ação e reação que comanda o ódio 
secular que mistura religião, nacionalismo e 
concepções políticas, e põe em confronto as 
duas comunidades do pequeno território con­
trolado pela Inglaterra. 

A disposição de diálogo de Londres é. 
um passo fundamental, mas, como propõe o 
prefeito Alban Maginness, será necessário 
que as comunidades se disponham a super­
ar, de fato, os impasses que tornam Belfast 
uma cidade em guerra. 

comunidades e de uma atmos­
fera de não-violência nas ruas. 

Assim, Belfast pode chegar 
a ser um paradigma para um 
acordo mais amplo, que abran­
ja toda a Irlanda do Norte. 

Mediante a criação gradual 
da confiança mútua, podemos 
solidificar relações construtivas 
entre as comunidades da cida­
de. Como prêmio da confiança 
mútua, as diferenças que nos 
dividem serão removidas, dan­
do lugar à reconciliação. Isso 
deve ser a meta final de uma 
nacão democrática e não-vio­
lenta e dos políticos que a re­
presentam. Lutarei para con­
seguir esta reconciliação. 1• 

* Prefeito de Belfast 
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Mesa Nº 1 

Tensão eleitoral 
Maior abstenção da 
história e queda da 
votação no governo 
indicam frustração dos 
chilenos com o modelo 
.econômico e político 
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Ximena Ortúzar 

s eleições parlamentares realizadas em 
11 de dezembro no Chile foram uti­
lizadas pelo eleitorado para mandar 
um sério recado ao governo, formado 
pela União de Partidos pela Demo­
cracia. O pleito registrou a maior abs­
tenção da história do país e expressou 
a rejeição enfática de grande parte da 
população ao modelo político-eco­

nômico em vigor. A abstenção, os votos brancos e os nulos 
representaram mais de 30% do eleitorado, percentagem 
maior do que a votação obtida por qualquer partido. 

A coalizão governista, de centro, manteve a maioria 
- obteve 50,55% dos votos - mas perdeu cinco pontos 
percentuais em comparação com eleições anteriores. A 
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A coalizão que sustenta o 
presidente Eduardo Frei 

perdeu cinco pontos 
percentuais no pleito de 
dezembro em relação à 

votação histórica. 
O governo deverá enfrentar 

dificuldades para aprovar 
reformas constitucionais, 

especialmente no Senado, 
que terá uma forte 

presença de militares -
incluindo Augusto Pinochet 

(à esquerda) 

opos1çao de esquerda aumen­
tou sua votação, mas, devido a 
casuísmos da legislação elei­
toral vigente, não conseguiu ter 
representação no Congresso. Já 
a direita que apóia o ex-ditador 
Augusto Pinochet ampliou o 
número de cadeiras, especial­
mente no Senado. 

Este talvez seja o dado mais 
preocupante, porque significa 
que qualquer tentativa de refor­
ma na Constituição - como a 
iniciativa que estava em debate 
de se anular a lei que anistiou os 
militares - será praticamente 
inviável. 

Para vários analistas políti­
cos, o resultado da eleição deixa 
claro o desencanto do eleitora­
do em relação ao governo de 
coalizão pós-ditadura militar, 
mostra o repúdio ao estilo 
político dominante e sinaliza a 
exigência de uma alteração 
urgente de rumo, tanto no ter-
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reno político como econômico. 
A coalizão no poder - inte­

grada pelo Partido Democrata­
Cristão (que obteve 22,95% dos 
votos em dezembro), o Partido 
pela Democracia (12,59%), Par­
tido Socialista (11,14%) e Parti­
do Radical Social-Democrata 
(3,1 %) - chegou ao governo em 
março de 1990, após 16 anos e 
meio de ditadura militar, de­
pois que a população barrou, 
em plebiscito, a tentativa con­
tinuísta do general Pinochet. 

No plebiscito realizado em 
1988, o não à permanência do 
ditador venceu com 56% dos 
votos, abrindo a possibilidade 
do retorno da democracia. 

Na primeira eleição pós­
ditadura, em dezembro de 
1989, o candidato presidencial 
da coalizão, Patricio Aylwin, 
obteve 55% dos votos. Quatro 
anos depois, em 1993, Eduardo 
Frei Ruiz Tagle foi eleito presi-

1 AMÉRICA LATINA fifflt=I 1 

dente com 58%, a mais alta 
maioria da história eleitoral 
chilena. A partir de 1989, a coa­
lizão venceu todas as eleicões -
presidenciais, parlamentares e 
municipais - com maioria abso­
luta, atingindo percentuais em 
torno de 55%. 

Por isso, os cinco pontos 
perdidos nas urnas em dezem­
bro passado são um chamado 
de alerta para o governo, sobre­
tudo porque os resultados for­
talecem a direita nostálgica do 
autoritarismo militar. Repre­
sentada pelos partidos Reno­
vação Nacional e União Demo­
crata Independente (sendo 
este de linha dura) , essa direita 
se apresentou no pleito sob a 
legenda União pelo Chile. 

Do total de 120 cadeiras em 
disputa para a Câmara, a coali­
zão governamental obteve 70 
( duas a menos do que em 
1989), a União pelo Chile, 47, os 
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"Lei aprovada no regime militar criou o posto de 1 

senador vitalício para ex-presidentes que ocuparam 
o cargo por pelo menos seis anos. Apenas um 
chileno atende a esse critério: Augusto Pinochet 
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independentes duas, e o grupo 
Chile 2000, também de direita, 
uma. 

A esquerda, em especial o 
Partido Comunista, aumentou 
a votação. O Partido Comunista 
passou de 4 para 7% dos votos 
em relação ao último pleito 
municipal. Mas devido às carac­
te1isticas do sistema de repre­
sentação imposto pela Cons­
tituição militar, ainda vigente, 
continua sem representação no 
Congresso. 

No Senado, a renovação foi 
parcial: 20 dos 4 7 membros 
foram eleitos em dezembro. 
Após o pleito, a coalizão situa­
cionista ficou com 20 vagas, o 
Pacto União pelo Chile com 16 e 
os independentes e o Chile 2000 
com uma cadeira cada um. Há 
ainda nove senadores biônicos, 
chamados no Chile de "se­
nadores institucionais" - indica­
dos por via indireta - e um 
senador "vitalício", cargo criado 
especialmente para alojar 
Pinochet no Senado, como ex­
presidente. 

Meses antes das eleições, o 
governo lançou uma intensa cam­
panha destinada a conscientizar 
a população sobre a importância 
da participação no pleito. Mas 
não obteve o êxito esperado. 
Houve 1,3 milhão de chilenos, 
com idade entre 18 e 25 anos, que 
não se inscreveram na Justiça 
eleitoral. (O Chile tem 8,07 mi­
lhões de eleitores.) 

Dos eleitores inscritos, 

86,3% compareceram às urnas, 
ou seja, se registrou uma abs­
tenção de 13, 7%. Dos votos emi­
tidos, somente 82,23% foram 
válidos. Houve 13,57% de nulos 
e 4,25% de brancos. (Até então, 
nunca havia ocorrido uma 
abstenção superior a 10% em 
nenhuma outra eleição.) 

Se analisarmos essas cifras, 
chegamos à conclusão de que 
do total de eleitores habilitados 
a votar, 31,52% encontraram 
alguma forma de não se mani­
festar. Essa percentagem equi­
vale a 2,35 milhões de pessoas. 

Constitujç_ão 
maqu1avenca 

A não-inscrição dos jovens 
foi interpretada pelos analistas 
políticos como um ato de repú­
dio ao quadro político em geral. 
A alta abstenção e os votos em 
branco mostraram a falta de 
credibilidade dos candidatos. 
Os nulos também constituíram 
uma mensagem clara à classe 
política: na imensa maioria 
foram anulados não por es­
tarem redigidos de maneira 
equivocada, e sim por conterem 
opiniões explicitas contra o sis­
tema, o governo e os políticos. 

A Constituição em vigor no 
Chile foi implantada em 1980, 
em plena ditadura, em subs­
tituição à Carta revogada com o 
golpe que derrubou Salvador 
Allende em 11 de setembro de 
1973. A "Constituição de Pino­
chet", com algumas reformas, é 

considerada como uma "camisa 
de força" para qualquer ação 
democratizadora. 

Um dos exemplos mais níti­
dos é a composição sui generis 
que a Carta Magna impôs para 
o Senado. Dos 47 senadores, 38 
são eleitos por votação direta e 
nove são designados: quatro 
pelo Conselho de Segurança 
Nacional (Cosena, criado du­
rante a ditadura) , três pela 
Corte Suprema de Justiça e 
dois pelo presidente da Re­
pública. 

Podem ser designados os 
ex-comandantes-em-chefe das 
Forças Armadas, os ex-dire­
tores-gerais da policia ( quatro 
no total), dois ex-ministros da 
Corte Suprema, um ex-Pro­
curador Geral da República, um 
ex-reitor de universidade es­
tatal ou reconhecida pelo Es­
tado e um ex-ministro de Es-
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tado. Para ficarem disponíveis 
para a nomeação, os coman­
dantes-em-chefe da Marinha e 
da Aeronáutica renunciaram 
recentemente aos cargos. O 
mesmo fez o diretor-geral da 
Polícia ( Carabineros). 

Quanto ao cargo de coman- . 
dante-em-chefe do Exército, ele 
pertence desde 1973 a Augusto 
Pinochet, que passará à reserva 
em março de 1998. Portanto, a 
cota do Exército será preenchi­
da por um ex-vice-comandante 
ou um general aposentado. 

Na próxima legislatura, portan­
to, o número de senadores au­
mentará para 48. 

Composição insólita 
A partir de março, o Se­

nado chileno será um bastião 
da direita "pinochetista", re­
fratária a qualquer tentativa 
de reforma constitucional. 
Aos 16 senadores do Pacto 
União pelo Chile se somarão o 
senador eleito pelo Chile 2000 
e, na maioria das votações, o 
único independente. 

A abstenção verificada na eleição de dezembro (13, 7%) foi a maior da história do país 

Aos nove designados se 
somará, a partir de março, um 
senador "vitalício", posto desti­
nado para ex-presidentes que 
ocuparam o cargo por pelo me­
nos seis anos consecutivos. 
Apenas um chileno atende a es­
ses critérios: Augusto Pinochet. 
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Espera-se que também te­
nham o mesmo comportamento 
os ex-comandantes-em-chefe 
das três Armas e o ex-diretor­
geral da polícia, que têm como 
líder o senador "vitalício" 
(Pinochet). Além destes e dos 
quatro militares da reserva de- . 
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signados pelo Conselho de 
Segurança Nacional, outros 
integrantes do regime militar 
estarão no Senado na próxima 
legislatura: Rodolfo Stange, ex­
diretor-geral da polícia, e Sergio 
Fernandez, ex-ministro do Inte­
rior de Pinochet. Ambos foram 
eleitos pela União Democrata 
Independente. 

Dos três senadores designa­
dos pela Corte Suprema, dois 
têm um histórico de desprezo 
pela democracia, demonstrado, 
em particular, durante a gestão 
como ministros do Tribunal, ao 
bloquear investigações e julga­
mentos relativos a violações dos 
direitos humanos durante a 
ditadura. O terceiro é o ex-pro­
curador-geral da República, En­
rique Silva Cimma, ministro das 
Relações Exteriores durante o 
governo de Patrício Aylwin. Os 
dois senadores restantes serão 
indicados pelo presidente Edu­
ardo Frei. Estes, somados aos 
20 da coalizsão governante, não 
conseguirão neutralizar a maio­
ria de direita. 

Para determinadas refor­
mas na Constituição, é exigido quo­
rum qualificado: três quintos para 
aprovação de emendas constitu­
cionais (29 votos) e dois terços (32 
votos) para as cláusulas constitu­
cionais especiais. 

Dessa forma, as tão a­
guardadas reformas democrati­
zantes no Chile poderão ficar 
ainda mais difíceis de serem 
aprovadas pela possibilidade de 
Augusto Pinochet, agora con­
vertido em senador até a morte, 
por obra e graça de sua própria 
Constituição, ser eleito presi­
dente de um Senado suposta­
mente democrático. • 
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Partilha no governo 

Presidente Carlos Flores: desafiado a reconquistar a confiança na democracia 

A futura divisão do poder entre 
diferentes forças políticas 
foi a principal conseqüência 
cto recente pleito no pequeno 
país centro-americano 

66 

leito com o voto de 52% 
dos hondurenhos que 

compareceram às urnas 
em 30 de novembro, o 

fJ novo presidente de 
Honduras, Carlos Flo­

res, tem a partir de 27 de 
janeiro, data da posse, 

um desafio: reconquistar a confi­
ança da população nas institui­
ções e na democracia. 

Apesar da realização de 
eleições presidenciais diretas 
desde 1981 - com o fim da 
sucessão de governos militares 
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G olfo de Honduras 

com a posse de Roberto Suazo 
Córdova-, importantes institui­
ções políticas ainda não con­
quistaram a completa inde­
pendência do Estado. 

Exemplo do Tribunal Nacio­
nal de Eleições e do Registro Na­
cional de Pessoas, cujos membros 
são indicados por partidos políti­
cos, que procuram atender os in­
teresses particulares de cada agre­
miação. Esse comportamento pre­
judica a transparência dos proces­
sos eleitorais e o desempenho de 
uma democracia institucional, 
afirmam analistas políticos. 

"O Tribunal Eleitoral e o 
Registro de Pessoas não têm 
agido com a honestidade neces­
sária. O novo governo tem que 
tornar independentes estes 
órgãos caso aspire realmente a 
uma democracia efetiva", diz o 
analista político Efran Díaz. 

O especialista afirma que o 
governo deve "frear a manipu­
lação praticada pelos políticos e 
partidos e impulsionar reformas 
de fundo que permitam devolver 
aos eleitores a confiança perdida". 
O novo governo tem que se preo­
cupar também com o combate a 
conupção, criminalidade e impu­
nidade, manter o processo de 
desmilitarização do país e f ortale­
cer o Ministério Público, na opi­
nião de Ramón Custódio, mem-
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bro do Comitê para a Defesa dos 
Direitos Humanos. 

Outro desafio é reduzir a 
pobreza, que atinge 80% da po­
pulação. "Flores deverá dar 
ênfase ao desenvolvimento 
humano, além de obter a estabi­
lização econômica, algo que não 
se alcança com bons propósitos 
vagos, como se percebe a partir 
dos discursos", diz Efran Díaz. 

A campanha do presidente 
eleito foi baseada no impulso à 
infra-estrutura, exploração de 
recursos naturais e turismo, 
além de concessões de serviços 
públicos. 

O engenheiro Carlos Flores, 
filiado ao Partido Liberal, no 
governo, superou em 23 pontos 
percentuais a candidata Nora 
Melgar, do Partido Nacional, de 
oposição. A primeira mulher a 
se candidatar ao cargo na 
história de Honduras obteve 
29% dos votos. O índice de 
abstenção foi de 26% dos habi­
litados a votar. 

Apesar da vitória de Flores, o 
resultado das eleições vai deter­
minar uma inédita divisão de 
poder no país, graças à nova le­
gislação eleitoral, que pela pri­
meira vez permitiu aos eleitores 
escolher candidatos de partidos 
diferentes para cargos diversos. 
Os percentuais obtidos pelos 

eopulação: 5,750 milhões (1994) 
Area: 112.090 km2 

Moeda: Lempira 
Capital: Tegucigalpa 
População Urbana: 43,8% (1995) 
Principais Produtos: Cana-de-açúcar, 
banana, milho, arroz, feijão, madeiras, 
lagosta, pedra calcária, prata, cimento, 
bebidas e tabaco 
PNB per capita: US$ 600 (1994) 
Crescimento Anual: 0,5% (1985/94) 
Saúde: Um médico para cada 1.266 
habitantes (1988/91); 
65% consomem água potável (1990/95) 
Expectativa de Vida: 61 anos (homens) 
e 66 (mulheres) - (1985/1990) 
Idioma: Espanhol (oficial). 
Alguns grupos ind1genas mantêm 
a sua língua nativa 

Fonte: Guia do Mundo 1997 /98 

diferentes partidos permitem 
constatar que numerosos elei­
tores de Flores escolheram can­
didatos a deputado e a prefeito 
de outras legendas. 

O presidente não contará 
com maioria absoluta na 
Câmara e o Partido Nacional, 
de oposição, venceu o pleito 
para a prefeitura de Tegu­
cigalpa, a capital do país. 

As eleições municipais fo­
ram marcadas também pela 
derrota do ex-presidente Ro­
berto Suazo Córdova, do 
Partido Liberal, para a pre­
feitura do pequeno município 
de La Paz, situado no Depar­
tamento (estado) do mesmo 
nome. Por uma diferença de 
212 votos, Córdova perdeu a 
disputa para Filiberto Isaula, 
candidato da Unificação Demo­
crática de Honduras, de es­
querda. • 

(!PS/Marcelo Monteiro) 
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Nova batalha pela paz 
Oposição no Sudão não acredita em acordo 

governo de Sudão e o 
Exército de Libertação 
Popular do Sudão 
(SPLA) mantiveram 
recentemente negoci­
ações de paz a portas 

fechadas em um local 
secreto no vizinho Quênia. 
Na abe1tura das conver­

sações, o chanceler queniano Ka­
lonzo Musyoka, que atuou como 
mediador, pediu às partes que 
deixem de lado suas diferenças 
para alcançarem um acordo para 
pôr fim a uma das guerras civis 
mais longas da África. Segundo 
organizações humanitárias, mais 
de um milhão de pessoas morre­
ram no sul do Sudão desde o iní­
cio da ofensiva lançada pelo 
SPLA, em maio de 1983, e três mi­
lhões de pessoas foram obrigadas 
a fugir de seus locais de origem. 

A rebelião foi a resposta à 
decisão do então ditador Gaafar 
al-Nimeiry de estabelecer a Sha­
ria (lei islâmica) no país. O objeti­
vo era agradar a Arábia Saudita 
para receber ajuda financeira, 
mas acabou criando uma crise, 
porque a população não-muçul­
mana do sul do país nunca acei­
tou a decisão. Os rebeldes exigem 
mais autonomia política e religio­
sa para essa população -de maio­
ria negra e praticante de religiões 
africanas - em relacão ao norte 
muçulmano e árabe~ O sul abriga 
35% dos 30·milhões de habitantes 
do maior país da África. 

O ministro das Relações Ex­
teriores queniano afirmou que 
ainda existe discórdia tanto em 
relação à separação de Estado e 

religião quanto à autodetermina­
ção para o sul do Sudão. 

Os problemas não são no­
vos. Foram enfrentados por to­
dos os governos do Sudão des­
de a independência da Grã-Bre­
tanha, em 1956, e dizem respei­
to à profunda divisão étnica, re­
ligiosa e cultural entre o norte e 
o sul do país. 

Essa temática foi abordada 
em uma declaração de princípios 
elaborada pela Autoridade Inter­
governamental para o Desenvol­
vimento, integrada por Quênia, 
Uganda, Etiópia, Eritréia, Dji­
bouti, Somália e o próprio Sudão, 
que busca ajudar a superar a 
guerra civil. Aceita, em tese, como 
base de negociação pelo governo, 
a declaração inclui o direito à au­
todeterminação do sul e ao secu­
larismo. Entretanto, o governo 
do presidente Omar Hassan al 
Bashir se retirou das conversa­
ções em várias oportunidades, 
negando-se a discutir a fundo a 
declaração de princípios. 

"O governo do Sudão decla­
rou que aceita o documento só 
como um elemento de discussão 
e não como uma resolução. Não 
estamos obrigados pela declara­
ção de princípios", afirmou um 
funcionário da embaixada suda­
nesa em Nairóbi. Um importante 
representante do SPLA, Deng 
Alor, assinalou que a organização 
sempre soube que o governo es­
tava apenas ganhando tempo 
com as conversações de paz, sem 
mostrar vontade política real de 
chegar a uma solução pacífica pa­
ra o conflito. 

"O governo insiste na lei is­
lâmica e em um sistema de go­
verno sem pluralismo. Não vejo 
lugar para a negociação", de­
clarou Deng. "Vamos participar 
das conversações sabendo que 
o governo não tem muito a of e­
recer." É provável que as partes 
voltem à guerra se as negoci­
ações fracassarem. 

O líder do SPLA, coronel 
John Garang, assegura que 
suas forças controlam quase 
todo sul do país e estão fechan­
do o cerco sobre a importante 
cidade de Juba. 

Por sua vez, o governo do 
Sudão anunciou intensa cam­
panha para recrutar mais de 
quatro milhões de jovens para 
o serviço militar. Denúncias do 
uso de crianças como comba­
tentes por parte das autorida­
des sudanesas têm sido levadas 
a debates internacionais, junto 
com descrições das atroci­
dades cometidas pelas Forças · 
Armadas do país, incluindo tor­
tura e assassinatos em massa 
de colaboradores da guerrilha. 

O Sudão destina cerca de 
80% de sua renda atual à defe­
sa. "Sabemos que a guerra cus­
ta ao governo pelo menos US$ 
2,5 milhões . por dia", declarou 
Garang à imprensa. 

Enquanto isso, milhões de 
sudaneses estão ameaçados 
pela fome em regiões isoladas 
pelos combates, como os 60 
mil camponeses que podem 
ter morrido em 1992 na locali­
dade rural de Parayang. 
(Moyiga Nduru) • 

CADERNOS .,. 205 1>J ANEIRO -1998 



Conferência Islâmica 

O novo papel do Irã 
Conferência em 
Teerã amplia 
importância 
diplomática do 
país. Presidente 
acena para EUA 

8ª reunião da Or­
ganização da 
Conferência Islâ­
mica (OCI) , reali­
zada em dezem­
bro em Teerã, re-
presentou alter­

ações significativas no quadro 
político da região. Particular­
mente para o anfitrião. Isolado 
durante anos, acusado de ali-

. mentar o terrorismo, o Irã rece­
beu representantes de primeiro 
escalão de mais de 50 países, 30 
deles chefes de Estado. 
Compareceram delegados de 
países que mantêm relações 
tensas - ou até não têm rela­
ções diplomáticas - com o regi­
me iraniano, casos do Iraque, 
da Arábia Saudita e do Egito. 
O primeiro ainda se ressente 

· dos oito anos (1980/88) de guer­
ra que deixaram mais de um 
milhão de mortos. Os dois últi­
mos acusam o Irã por atenta­
dos em seus territórios. 
A presença maciça à conferên­
cia foi encarada também como 
um voto de confiança ao novo 
presidente, Mohamed Khata­
mi, considerado moderado. 
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Na abertura da Conferência Islâmica, o presidente Mohamed Khatami recebe o presidente 
da Palestina, Yasser Arafat. O líder palestino acusou Israel de promover uma guerra de 
assentamentos judaicos em setores árabes, e apelou para que os países presentes 
garantissem a presença islâmica em Jerusalém, o que o governo israelense tenta reduzir 

A moderação de Khatami ficou 
evidenciada na entrevista cole­
tiva à imprensa internacional. 
O líder iraniano não chamou os 
Estados Unidos de "Grande 
Satã", como era tradição nos 
discursos dos outros aiatolás. 
"Espero poder conversar com o 
povo americano e que isso 
aconteça logo", disse Khatami. 
Se demonstrou admiração pela 
população norte-americana, 
Kathami criticou a Casa Bran­
ca. "Algo que me entristece e 
que aumenta meu pesar pelos 
americanos é o fato de seus 
líderes terem parado no tempo. 
Em um mundo que se transfor­
ma rapidamente e que vem se 
tornando multipolar, os Esta-

dos Unidos ainda se imaginam 
o poder solitário, que deve 
impor sua vontade sobre o 
mundo a qualquer custo." 
A posição conciliatória de 
Khatami veio acoplada à 
recriminação do governo irani­
ano a países que mantém 
relações consideradas "amis­
tosas demais" com Israel, prin­
cipal aliado norte-americano 
no Oriente Médio. Nesse grupo 
se incluem Egito, Jordânia e 
Turquia. Esta assinou acordo 
militar com Israel em 1996. 
A declaração final da Confe­
rência conteve crítica explícita 
à assinatura de acordos bilate­
rais com Tel Aviv, como aquele 
assinado pelos turcos. • 
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A matriz 
africana 
no mundo 

Elisa Larkin Nascimento 

Pesquisadora apresenta a África como o berço da civilização 

70 

cultura popular desco­
nhece e muitos negam. 
Mas grupos de pesqui­
sadores afirmam que a 
civilização ocidental tem 
origem nos conhecimen­
tos africanos. São teorias 
que desfazem toda aba­
se da história ensinada 

nas salas de aula. 
No livro Sankofa, matrizes 

africanas da cultura brasileira, 
volume I, a historiadora Elisa 
Larkin Nascimento expõe o as- ­
sunto, com o apoio de pesqui­
sas que procuram revelar os 
fundamentos histórico-cultu­
rais que embasam a reafirma­
ção de uma identidade para o 
povo africano. A obra é fruto do 
curso de extensão universitária, 
com nome homônimo, oferecido 
pelo Instituto de Pesquisas e 
Estudos Afro-Brasileiros (Ipea­
fro ), no período de 1985 até 
1995, na Universidade do Es­
tado do Rio de Janeiro (Uerj). 

"Muitos textos que estão 
fundamentados no livro têm 

sido divulgados em publicações 
científicas no exterior, mas aqui 
no Brasil pouco se conhece do 
assunto. Não são curiosidades 
sobre o mundo africano, mas 
documentos que fundamentam 
a construção de uma plena ci­
dadania para os africanos e des­
cendentes no mundo", diz Elisa. 

Para a organizadora e auto­
ra de alguns dos textos publica­
dos no livro, o processo de ex­
clusão dos povos africanos tem 
seu alicerce na noção de inferio­
ridade, fundamentada no pre­
conceito racial, o que justificou 
todo o processo de escravidão e 
colonização desse povo. Hoje, 
ela afirma, ainda há espoliação, 
que se traduz numa situação qe 
domínio, tanto em relação à A­
frica, como aos seus habitantes 
em sociedades multirraciais in­
dustrializadas nas Américas. 

Na verdade, muitos histo­
riadores que contrariam o de­
nominado racismo científico 
pertencem a uma corrente inte­
lectual marginalizada. Elisajun-

ta, de maneira sintética, infor­
mações do seu trabalho com a 
de outros pesquisadores, como 
· o do historiador senegalês 
Cheik Anta Diop, para dar uma 
visão geral do que essas pesqui­
sas apresentam, revelando os 
povos africanos como protago­
nistas da civilização. 

"Historiadores europeus 
mostram que as culturas asiáti­
ca e européia têm fundamenta­
ção nas antigas civilizações a­
fricanas. Cheik Anta Diop res­
gata toda a identidade afiicana 
dos antigos egípcios, assim co­
mo o pesquisador Ivan van Ser­
tima mostra a presença afri­
cana na Europa antiga", conta. 

Elisa Larkin expõe que se 
atribui à Grécia a origem do co­
nhecimento científico e filosófi­
co. Porém, com os estudos rela­
tados no texto, comprova que 
os pesquisadores da Grécia iam 
estudar no Egito, onde foi cons­
truída a fundamentação destes 
conhecimentos. 

"Temos a idéia de que a tec-
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nologia é uma conquista euro­
péia e que os africanos nunca fi­
zeram qualquer tipo de avanço 
nesta área. Isto está distorcido, 
pois a primeira revqlução tec­
nológica se deu na Africa", diz. 
Ela cita o processo de transição 
da vida de pesca, caça e coleta 
de frutos para a prática organi­
zada da agricultura e criação 
de gado. A partir daí é que se 
inicia a construção das cidades. 

Segundo Elisa, nas enciclo­
pédias este acontecimento é 
localizado no Vale do Tigre e 
Eufrates, na Mesopotâmia, 
atual Iraque. Ela prossegue di­
zendo que isto já estava sendo 
feito muito antes no vale do rio 
Nilo, como também na região 
do Saara, onde, há 15 mil anos, 
já existia a prática da agricul­
tura. "Numa literatura especia­
lizada, esses resultados de 
estudos já estão comprovados, 
mas isso não chega ao conheci­
mento geral, exatamente por 
causa dessa cultura racista que 
não deixa transparecer este ti­
po de novidade sobre a nação 
africana." 

Para tentar se esconder as 
potencialidades do povo africa­
no, segundo a pesquisadora, o 
Egito é muitas vezes apontado 
como um país pertencente ao 
Oriente Médio. "Geografica­
mente, não há como fazer isto, 
mas, na teoria, eles simples­
mente retiram o país da África. 
Encontram-se até mapas defi­
nidos assim, isto porque não é 
possível admitir que os povos 
africanos sejam os autores 
dessa civilização", diz a his­
toriadora. 

Da mesma forma, as teorias 
racistas defendem que os egíp-
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cios não são africanos. "Neste 
caso, afirmam que somente as 
camadas populares, escravi­
zadas, da população egípcia 
teriam sido africanas. A elite 
dominante, que seria branca, é 
que teria construído a civiliza­
ção e seria a responsável pela 
sabedoria", denuncia. 

Como exemplo, mostra o 
rosto de um dos faraós mais im­
portantes do Egito, Ramsés II, 
da XIX dinastia, ou de Tutmose 
III, fundador da XVIII dinastia 
e responsável pela expansão 
territorial do Egito. "É só obser­
var os traços da face deles. São 
rostos africanos, sem dúvida." 

A descoberta da pedra da 
Roseta, no século passado, que 
possui inscrições em hieróglifos 
egípcios, revelou que há milê­
nios todo esse conhecimento já 
existia no Egito, antes de sur­
girem na Grécia. "Isso para eles 
é um problema, porque se está 
justamente no meio da cons­
trução científica de toda a justi­
ficação da escravidão, do racis­
mo científico, de que os afri­
canos seriam inferiores, intelec­
tual e geneticamente." 

"A história antiga do Egito 
tem quatro milênios, o dobro da 
nossa história depois de Cristo", 
lembra Elisa. 

No livro, há ensaios do em­
baixador angolano Francisco 
Romão de Oliveira e Silva; de . 
Ismael Diogo da Silva, cônsul 
angolano no Rio de Janeiro; 
Giselda Melo do Nascimento e 
Michael Hamenoo. 

Um dos temas abordados 
no livro são as lutas africanas 
no mundo e nas Américas. No 
trabalho, Elisa destaca os qui­
lombos no Brasil, assim como 
as comunidades que resistiram 
à escravidão na Colômbia, no 
Equador, na Venezuela, em 
Cuba, no México e na Jamaica. 
"Em toda a história da 
colônia, há a questão 
da resistência africa­
na. Estas comunida­
des abalam as pró­
prias estruturas da 
economia colonial e 
levam à desestrutura­
ção desse sistema e à 
abolição da escra- Símbolo Sankofa 
vatura", diz. 

Além deste livro, serão 
lançados mais dois, atualmente 
em preparação pela Editora da 
Uerj. O segundo volume será A 
matriz africana no Brasil, e o 
terceiro terá o título de Mulher, 
religiosidade e meio ambiente. 
"Esse material deveria ser in­
corporado de forma obrigatória 
nos currículos convencionais 
da formação dos professores, 
porque, enquanto não se fizer 
isto, a história continuará re­
produzindo as teorias racistas", 
assinala Elisa Larkin. • 

(Beth von Zuben) 

1 Elisa Larkm do Nascimento é doutora11-
da do Instituto de Psicologia da Univer­
sidade de São Paulo e co-f1111dadora do 
Instituto de Pesquisas e Estudos Aft·o­
Brasileiros (Ipeafro) 
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Representantes 
de entidades 
de mulheres 

debatem no Rio 
formas de ampliar 
espaços e garantir 

· direitos trabalhistas 
no mercado comum 

do Cone Sul 

Mercosul feminino 
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Beth von Zuben 

s mulheres estão rei­
vindicando a par­
ticipação nas dis­
cussões do Merco­
sul, para garantir a 
igualdade de opor­
tunidades no mer­

cado de trabalho e 
da legislação trabalhista dos país­
es que integram o bloco. 

Representantes da Argen-

tina, do Brasil, Paraguai, 
Uruguai e Chile se reuniram no 
Rio de Janeiro, em dezembro, 
para discutir a inserção da 
temática feminina nas dis­
cussões do Cone Sul. "Não esta­
mos presentes no processo de 
integração econômica. Por isso 
pleiteamos a inclusão da 
reunião de ministras como 
parte da estrutura do Mercosul. 
Assim, poderemos assegurar 
políticas governamentais para 

as mulheres", diz Cristina 
Muf10z, ministra da Secretaria 
da Mulher do Paraguai. 

Na reunião consultiva para 
a criação de um mecanismo de 
igualdade de oportunidades no 
marco do tratado Mercosul, 
promovida pelo Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Mulher e o Fundo das Nações 
Unidas para o Desenvol­
vimento da Mulher (Unifem), 
foi elaborado um documento 
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apresentado ao ministro da 
Indústria, Comércio e Turismo 
do Brasil, Francisco Dornelles, 
que o encaminhará aos demais 
integrantes do bloco. 

"Desde que comecei a lidar 
com o Mercosul, senti a falta da 
presença feminina. Este docu­
mento é uma manifestação 
política e o considero impor­
tante para o fortalecimento do 
tratado econômico", disse 
Dornelles no encontro. 

A conquista de espaços 
pelas mulheres é cada dia 
maior, porém as desigualdades 
relacionadas ao gênero persis­
tem. Segundo a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), as mulheres ocupam 
apenas 2 a 3% dos cargos mais 
importantes e recebem salários 
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bem menores aos pagos para os 
homens. 

Cristina Mufi.oz afirma que 
as mulheres ocupam apenas 
10% das vagas nas comissões 
do Mercosul. Os integrantes do 
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Conselho do Mercado Comum 
são homens - ministros das 
Relações Exteriores e da 
Fazenda. No Grupo Mercado 
Comum, entre os represen­
tantes de ministérios e de ban­
cos centrais dos países-mem­
bros, em um total de 25 pes­
soas, somente duas são do 
gênero feminino. 

"As mulheres precisam 
tomar decisões nos espaços que 
as afetam, bem como a sua 
família e, conseqüentemente, 
ao desenvolvimento do país", 
diz Teresa Rodriguez, diretora 
de relações internacionais do 
Serviço Nacional da Mulher do 
Chile - país convidado para 
atuar como observador na 
reunião. 

No encontro, as ministras 
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Para Rosiska 
de Oliveira, 

é importante 
a aprovação 

nos países 
do Mercosul 

de uma legislação 
homogênea sobre 

os direitos das 
mulheres 

mostraram-se preocupadas com 
as diferenças das leis rela­
cionadas ao trabalho feminino 
entre os países do bloco econômi­
co. No Brasil, a mulher tem direi­
to a 125 dias de descanso, poden­
do se retirar quatro semanas 
antes do parto. Já na Argentina, 
tem somente direito a 45 dias 
antes e mais 45 dias depois da 
gestação. No Uruguai, por exem­
plo, não existe a regulamentação 
de leis para as domésticas, 
enquanto que no Brasil elas têm 
direitos gerais iguais, com 
exceção para férias, estabilidade, 
entre outros benefícios. Os dados 
constam da pesquisa "Trabalho 
feminino no Mercosul e no Chile", 

publicado pela Central Única de 
Trabalhadores. 

"Não há uma legislação 
homogênea entre os países do 
Mercosul. Buscamos essa inte­
gração para que haja uma con­
vivência mais harmônica na 
comunidade internacional", diz 
Rosiska de Oliveira, presidente 
do Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher (Brasil). 

No documento final do 
encontro, além de solicitarem a 
criação da reunião de ministras 
- assim como já acontece na 
área da saúde, educação etc. -, e 
também a inserção da questão 
de igualdade e oportunidades 
entre homens e mulheres nos 

(J 
o 
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Uruguaipa 

N 
a pesquisa da Orga­
nização Internacional 
do Trabalho que revela 
as diferenças salariais 

e de importância de cargo 
profissional entre homens e 
mulheres, são apontadas algu­
mas exceções, como é o caso 
do Uruguai. 

No país, o número de mul­
heres em cargos dirigentes é 
superior ao de muitos países 
industrializados. 

"O Uruguai é um país carac­
terizado por apresentar uma 
legislação avançada em relação 
aos direitos da mulher", declara 
Hebe Vasconcellos, represen­
tante do Instituto Nacional da 
Família e da Mulher, do Uruguai. 

Hebe conta que em 1907, 
como primeira medida em favor 
dos direitos femininos, foi esta­
belecida a lei de divórcio unila­
teral. A partir de então, a mulher 
passou a ter a permissão para 
pedir a separação conjugal por 
sua própria vontade. 

Logo em seguida, foram 
implantadas medidas que pro­
porcionaram benefícios nos 
locais de trabalho, como, por 

trabalhos desenvolvidos pelo 
Mercado Comum, elas fizeram 
uma recomendação para que 
ONGs também participem do 
fórum econômico-social. 

A reunião de dezembro foi a 
segunda realizada no Brasil. A 
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• tuma das legi.slações mais avançadas 
exemplo, a Lei da Cadeira, que 
obriga a colocação de assentos 
no ambiente de trabalho para 
as mulheres descansar. 

Na década de 30, a mulher 
passou a ter o direito ao voto. E, 
em 1942, incorporaram-se qua­
tro mulheres ao parlamento. 

Segundo Hebe Vasconce­
llos, o governo do atual presi­
dente umguaio, Julio Maria 
Sanguinetti, não tem favorecido 
a instalação de um plano de 
igualdade e oportunidades para 
as mulheres. Mas, em contra­
partida, tem possibilitado a cri­
ação de algumas ações concre­
tas que favoreçam a situação 
delas no país. 

"Foram criadas comissões 
sobre a saúde reprodutiva femi­
nina e a condição jurídica", cita 
Hebe Vasconcellos. Além disso, 
o governo está fazendo uma 
reciclagem das legislações que 
abordam a condição feminina. 

No âmbito do Ministério do 
Trabalho estão sendo coloca­
dos em prática programas de 
capacitação para mulheres com 
mais de 40 anos, visando a sua 
inserção no mercado profis-

primeira, também em 1997, 
ocorreu em São Paulo, quando 
ministras e conselheiras se reu­
niram com o ministro das Rela­
ções Exteriores, Luiz Felipe 
Lampreia, para iniciar a discus­
são sobre a necessidade de 
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sional. Ainda há projetos de 
moradias para as que são 
chefes do lar, "o que permite 
levantar a auto-estima já que 
passam a ser donas de uma 
propriedade". 

Houve também uma refor­
ma educativa que adotou medi­
das importantes, como o ensino 
obrigatório em tempo integral 
nas escolas públicas às cri­
anças a partir de quatro anos de 
idade. 

"Dessa forma, há uma reval­
orização da família, os filhos 
passam a se alimentar melhor e 
a mãe pode assim se inserir 
melhor no campo profissional", 
diz Hebe Vasconcellos. 

Na Argentina, no momento 
está tramitando no Senado a 
regulamentação da lei sobre as 
relações trabalhistas das em­
pregadas domésticas. afirma 
Esther Schiavoni, presidente do 
Conselho Nacional da Mulher. A 
norma atual foi elaborada no 
anos 50. 

"Estamos também tentando 
modificar a segmentação do 
emprego, tentando promover a 
presença das mulheres em 

introduzir a questão feminina 
no Cone Sul. O próximo encon­
tro, o quarto convocado pela 
Unifem, acontecerá em junho 
de 1998, em Buenos Aires. 

"Espero que a temática da 
mulher seja realmente incluída 

áreas de trabalho não-tradi­
cionais a elas", declara Esther. 

Assim como no Uruguai, 
está sendo colocado em prática 
um programa de capacitação 
profissional para desempre­
gadas, com uma parceria do 
Ministério do Trabalho com o 
Conselho Nacional da Mulher. 
"No campo político, a mulher 
tem uma participação impor­
tante, mas sempre estamos 
pedindo mais", acrescenta 
Esther. 

Já no Paraguai, Cristina 
Murioz assinala que no governo 
do presidente Juan Carlos 
Wasmosy foi lançado, em maio 
de 1997, um plano de igualdade e 
oportunidade para as mulheres .. 

Segundo Cristina, assim 
como em boa parte dos países 
do Planeta, a situação femini­
na também tem sido preocu­
pante no Paraguai. No entanto, 
alguns avanços têm ocorrido no 
país, como a introdução da 
perspectiva de gênero na agen­
da do estado. 

· "Estamos elaborando a po­
lítica pública com a visão das 
mulheres", diz Cristina Murioz. 

e posta em prática no processo 
do Mercosul e não fique apenas 
no papel como um simples co­
municado conjunto", diz Hebe 
Vasconcellos, representante do 
Instituto Nacional da Familia e 
da Mulher, do Uruguai. • 
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Onde há violência não pode haver prazer 

Dirigente sindical 
se espelha 
nas mulheres de 
Atenas e lança 
a audaciosa palavra 
de ordem de não 
amar aqueles 
que incentivam 
a guerra 
76 

Angela Hernández* 

orno Lisístrata na co­
média de Aristófanes, 
Rocío Pineda, da Es­
cola Nacional Sindi­

cal de Medellín, con-
vocou as mulheres co-

lombianas a se unirem 
J para acabar com a guerra 
desencadeada e protagonizada 
pelos homens. A forma que 
Rocío encontrou para alcançar 
esse objetivo foi revelada no 5° 
Congresso da União das Cida­
dãs da Colômbia, quando con­
vocou as mulheres de seu país a 
usarem todos os recursos que 
Eros e a inteligência lhes deram 
em prol do fim da violência. 

A palavra de ordem das ate­
nienses era abandonar as obri­
gações matrimoniais nos lares: 
"Não cumprirá a mulher seus 

deveres maritais com o homem. 
Faz-se uma greve de jejum para 
o sexo masculino. Que onde há 
violência, não haja o prazer." 

Rocío Pineda relembrou a 
atmosfera em que as gregas de 
24 séculos atrás, cheias de entu­
siasmo e confiança, reunidas na 
Grande Acrópole, decidiram in­
tervir para deter a guerra1

• 

Ela fez um paralelo entre a 
atuação das Mães de Maio, du­
rante-a ditadura na Argentina, e a 
atitude exibida por Lisístrata na 
peça de Aristófanes. Em ambos 
os casos, disse, trata-se de mulhe­
res resolvidas a pôr fim à morte 
violenta provocada pelos homens 
"em nome da democracia, do pro­
gresso, da verdade. E o mais im­
portante, em nome da vida." 

Na Colômbia, há hoje 700 
mil homens armados nos dif e­
rentes grupos que exercem a 
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violência de forma sistemática. 
E mais de três milhões têm 
porte legal de armas de fogo . 

"Como podemos, nós mu­
lheres, beijar uma boca que 
acaba de dar a ordem de matar 
uma pessoa ou de pronunciar 
um discurso que incentiva avio­
lência? Como aceitar corpos de 
mulheres acariciadas por uma 
mão masculina que acaba de 
deixar um filho sem pai? Como 
aceitar essa mão que dispara e 
depois entrelaça seus dedos 
com os nossos?", questionou a 
dirigente sindical. 

As participantes do Con­
gresso, realizado em Cali, em 
outubro, para comemorar os 40 
anos de conquista do voto femi­
nino na Colômbia, receberam 
com aplausos emocionados a 
exposição. Aliás, a preocupação 
com a violência esteve presente 
em todó o evento e as mulheres 
mostraram o desejo de traba­
lhar em favor da paz na socieda­
de colombiana. 

Teresa Quiroz, acadêmica 
chilena, lembrou que o desen­
volvimento não é compatível 
com o armamentismo. Para ela, 
os recursos do Planeta não são 
suficientes para alimentar am­
bos. E o encontro não só con­
cordou com suas ponderações 
como aprovou uma resolução 
criticando a suspensão do veto 
à venda de armas à América La­
tina pelo governo Clinton, que 
"acaba contribuindo para o 
aumento da violência". 

Os donos e administradores 
de fábricas de armas foram 
apontados como "uma casta 
poderosa, freqüentadora de clu­
bes exclusivos e geralmente li-

. gada aos Departamentos de 
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Defesa das grandes potências. 
Essas pessoas costumam ser 
as verdadeiras responsáveis 
pelas decisões políticas, por 
trás dos dirigentes visíveis". 

"Trinta mil homens foram 
assassinados no país em 1996: 
30 mil seres humanos que fo­
ram pais, irmãos, amantes, fi­
lhos, maridos, amigos... Até 
quando esperaremos com me­
do e angústia que chega a nos­
sa vez? Até quando acompa­
nharemos esta carnificina?", 

Ernesto Samper não conseguiu cessar 
a violência reinante na Colômbia 

perguntou a palestrante. E 
lembrou as conseqüências na 
vida das mulheres, convertidas 
de um dia para o outro em che­
fes de familia, refugiadas, exi­
ladas, vítimas -de abuso se­
xual, enfermeiras de homens 
inválidos pelas balas, por aten­
tados e minas. 

"Depressões, angústias, in­
sônia, solidão afetiva e sexual, 
fome, pobreza são algumas das 
seqüelas que as balas assassi­
nas, a intolerância, o afã de_ ri­
quezas e de poder deixam nas 

· mulheres, de norte a sul do 
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país", afirmou Rocío Pineda. 
"Seguiremos agindo como 

simples espectadoras ou esta­
mos dispostas a levàntar nós 
mesmas a bandeira da paz e da 
luta contra a guerra?", pergun­
tou. "Já é hora de seguir o 
exemplo de Lisístrata". 

Para ela, as mulheres tem a 
obrigação de começar a dizer 
"de diversas maneiras chega de 
guerra, qestruição, tristeza e lá­
grimas. E hora de deixar aflorar 
uma nova racionalidade e afeti­
vidade f erriininas. Transcender 
o ato de parir a vida para come­
çar a dar vida à paz". 

Além de convocar a mulher 
a influir na vida pública da for­
ma que estiver ao seu alcance, 
a dirigente lançou a sua pro­
posta audaciosa: se nada pode 
deter a guerra, talvez possa­
mos alcançar essa meta por 
meio da mais profunda subjeti­
vidade, a que se acomoda no 
cotidiano, nas profundidades 
sonoras e flutuantes de Eros. 

"A quem amamos? A quem 
pertencem esses corpos que 
nos seduzem? Que fazem esses 
corpos antes de penetrarem em 
nossas entranhas e viver conos­
co o prazer sexual? São por 
acaso corpos que chegam dos 
campos de batalha ou de reu­
niões nas quais foram aprova­
das sentenças de morte? São 
por acaso os homens que ama­
mos que decidem quem vive e 
quem morre? São os pais que 
ensinam o ódio aos nossos fi­
lhos?", questionou Pineda. • 

* Dn rev1stn ujer Fempress 11- 193 
' Nn peçn Lisístrntn, de Aristófnnes, ns 
mulheres gregns fnzem umn greve de sexo 
pnrn twtnr ncnbnr com n Guerra do 
Peloponeso, entre Atenns e Espnrtn 
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A decadência do Ocidente 

A globalização não 
passa de uma 
falácia ideológica 
do poder do grande 
capital, que domina 
neste fim de 
milênio, graças 
à. perda de 
substância moral 
da Humanidade 
Waláomiro Cavalcanti* 
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tribuída a Oswald 
Spengler, filósofo ale­
mão que faleceu em 
1936, a p1imeira teoria 
sobre o processo de 
gênese, evolução e de­
cadência de uma ci­

vilização. Segundo ele, a 
sociedade se constitui quando 
forja uma cultura. A civilização 
emana dessa cultura, que amal­
gama a sociedade. O consumo 
progressivo dessa cultura provo­
ca o seu esgotamento, levando a 
civilização à decadência e à mor­
te. Em seu livro clássico, A deca­
dência do Ocidente, ele usa a sua 
teoria para mostrar esse processo 
nas sociedades ocidentais. Mas o 
seu método é fácil de ser manipu­
lado: basta investigar a base cul­
tural que engendrou as institui­
ções, seguir a trilha de sua 
evolução e identificar o seu de­
clínio no esgotamento da substân­
cia cultural que lhe deu origem. 

Arnold Toynbee - o mais ge­
nial discípulo de Spengler - dis­
cordou parcialmente do de­
tenninismo dessa tese, acrescen­
tando que uma civilização pode 
sucumbir ou não. Adicionou ao 
esquema teórico do mestre um 
par de categorias dicotômicas: 
desafio e resposta. O que sig­
nifica dizer que na fase de sua 
evolução, uma civilização en­
frenta desafios que requerem 
respostas. E as respostas à crise 
emanam de fenômenos engen­
drados nas entranhas do pró­
prio processo, cuja eficácia res­
tauradora depende dessa mes­
ma civilização. 

Síntese da interpenetração 
da civilização grega com a ro­
mana, a civilização ocidental 
experimentou, ao longo de sua 
evolução, várias crises. É possível, 
até, acompanhar a sua evolução 
tomando cada crise como marco 
do fim de um período e início do 
subseqüente. A crise do Império 
Romano corroeu suas institui­
ções e o precipitou numa decom­
posição irreversível. Santo Agos­
tinho, contemporâneo desse mo­
mento histórico, imaginou o fim 
do mundo. 

Para Toynbee, no entanto, a 
desintegração do Império Ro­
mano não decretou o epílogo da 
civilização ocidental. Os desa­
fios morais e éticos que cor­
roíam as suas entranhas foram 
redimidos com o advento do 
cristianismo. Dessa forma, so­
bre as ruínas do Império Ro­
mano, surgiu o senhorio feudal, 
tendo a aldeia camponesa como 
seu centro de gravidade. 

Séculos depois, a desagre-
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gação dessa ordem hierarquiza­
da produziu conflitos aluci­
nantes. Das ruínas da ordem 
senhorial demolida foi erigida 
uma vigorosa vida urbana cons­
tituída por uma sociedade civil 
integrando um espaço delimita­
do denominado Estado-Nação. 
Nesse novo contexto, foi cons- · 
truída uma colossal riqueza 
social, que estreitou povos e 
nações, até surgirem mono­
pólios gigantescos e formidá­
veis megalópoles, tornando des­
cartáveis os Estados Nacionais 
e todo o substrato sócio-cultu­
ral que a humanidade arma­
zenou ao longo de milênios. 

A civilização ocidental de­
fronta-se, neste momento, com 
uma crise de natureza moral e 
ética sem precedentes. Suas 
raízes mediatas estão fincadas 
no caráter da propriedade pri­
vada ( que era coletiva nas suas 
origens e se tornou, no seu 
auge, radicalmente individual). 
Do ponto de vista imediato, 
domina a percepção desagre­
gadora de que o homem é um 
ser individual, quando a univer­
salização dos processos de 
reprodução da individualidade 
humana dependem cada vez 
mais da vida coletiva, isto é, da 
solidariedade. 

Nesta perspectiva, a busca 
individual do prazer se transfor­
ma numa rotina de ritmo lento 
que não acompanha o ritmo 
acelerado da totalidade social. 
Esse descompasso é a causa da 
crise moral que afeta o capita­
lismo e ajudou a desmoronar o 
sistema socialista. Estava certo 
Che Guevara quando transmi­
tia para os adolescentes de 
Cuba o princípio humanista da 
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moral martiana: "Nunca faça de 
sua vida uma rotina." 

O çapitaH.smo 
fmance1,ro 

A origem imediata da crise 
repousa na perda de capaci­
dade do capitalismo de reali­
mentar a civilização que lhe 
deu vida, tanto no plano ético 
como moral. A mais transcen­
dente e universalista das he­
ranças deixadas pela civiliza­
ção greco-romana, a lógica aris­
totélica, esgotou-se. Esse pen­
samento cumpriu o papel sin­
gular de forjar toda a arquitetu­
ra da sociedade ocidental, com 
seus antagonismos de classe e 
a propriedade privada dos 
meios de produção. 

No entanto, o capitalismo, 
último rebento da civilização 
ocidental, foi consumindo essa 
lógica até reduzi-la a um mero 
instrumento de produção tec­
nológica em função da repro­
dução do capital financeiro. No 
século XVIII o pensamento 
aristotélico deu a sua última 
prova de vitalidade, produzin­
do o naturalismo filosófico e o 
iluminismo, onde a ciência pura 
encontrou terreno fértil para 
acelerar o progresso humano 
em escala universal. O liberalis­
mo emana dessa conjuntura 
histórica, forjando uma teoria 
econômica e política cuja sín­
tese suprema é o Estado Nacio­
nal. A nova ordem refuta a 
filosofia e arranca do cerne da 
ciência pura a ciência aplicada. 
Com o advento do tecnologia, 
eleva o conhecimento humano 
à condição de mero instrumen­
to de reprodução do capital 
financeiro. 
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O capitalismo financeiro 
precipitou a Humanidade em 
duas desastrosas guerras mun­
diais, demonstrando que a civi­
lização ocidental se deteriorara 
em seus fundamentos e se 
tornara inconseqüente. Os de­
safios emanados das ruínas da 
Segunda Guerra tiveram como 
resposta fazer da tecnologia o 
fio condutor da construção da 
"pós-modernidade". 

Decretava-se, assim, a mor­
te da ciência pura, reduzindo a 
ciência aplicada a um conhe­
cimento subordinado aos 
desígnios da tecnologia, correia 
de transmissão dos interesses 
do capital financeiro. 

A civilizacão ocidental 
perdeu a partir daí seus ali­
cerces morais e éticos, res­
tando a tecnologia como sua 
única sustentacão. O saber tec­
nológico, sem ·a filosofia para 
nutrir a ciência pura e sem esta 
para alimentar a ciência aplica­
da, é um saber destituído de 
universalidade e incapaz, por­
tanto, de servir ao ser humano. 

A globalização não passa 
de uma falácia ideológica do 
poder do grande capital que 
domina graças à perda de subs­
tância moral e ética da hu­
manidade nessa conjuntura 
trágica. Hoje, mais do que 
nunca, é necessário trilhar a 
lógica dialética que preside o 
desenvolvimento da huma­
nidade, em sua plenitude uni­
versal, e construir, com ela, o 
amanhã. • 

* Ex-proFêssor de História Co11te111poríi-
11ea 11a Universidade Federal da Paraíba. 
Trabalhou em Havn11a 110 jomal Grn11111a 
l11tcmacio11al. Atual111e11te, é vreside11 te 
do Centro Luiz Carlos Prestes de Estudos 
Sociais, de João Pessoa 
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Muito barulho 
por quase nada 

cardos são feitos para 
serem descumpridos. 
O paradoxo explica 
por que os 149 países 
que se reuniram em 
dezembro em Kyoto, 
Japão, na Conferência 
das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climáticas, ten­
taram mais uma vez costurar um 
compromisso para a redução da 
emissão de poluentes e, a exem­
plo do estabelecido nas dis­
cussões sobre o clima na Rio 92 
( que previa a diminuição do 
lançamento de resíduos a níveis 
do começo da década), não foram 
bem-sucedidos. 

Hoje, depois de muitas 
batalhas e lances espetaculares, 
como o encenado pela União 
Européia (que sugeriu a redu­
ção das emissões para os países 
industrializados em 15%), o má­
ximo que se obteve foi o com­
promisso para desacelerar a 
poluição entre 2008 e 2012 em 
5,2% em média. 

O resumo do encontro, que 
os ambientalistas chamaram de 
"farsa", pode ser aferido nos 
efeitos práticos do acordo selado: 
os cientistas garantem que é 
quase nula a influência no clima 
de reduções abaixo de 20% no 
lançamento de gases tóxicos. 

Os maiores poluidores 
anunciaram com estardalhaço 
suas metas. Os Estados Unidos, 
responsáveis por 24% das emis­
sões, as reduzirão em 7%; o 

Resultados da 
conferência 

sobre o clima 
decepcionam 
cientistas e 

ambientalistas 
que acusam 
países ricos 
de armarem 

uma farsa 

Japão, em 6%, e a União Eu­
ropéia, em 8%. E além deste 
corte irrisório, na opinião de 
ambientalistas, as nações de­
senvolvidas conseguiram man­
ter uma cláusula que permite o 
intercâmbio de cotas de po­
luição. Isto poderá dar aos 
Estados Unidos, por exemplo, a 
oportunidade de comprar de 
países que não sujam tanto a 
atmosfera o equivalente ao per­
centual máximo a que esta 
nação tem direito nos moldes 
do tratado. 

Ainda que os resultados de 

Kyoto fossem animadores, o 
banho de água fria quando da 
apreciação do acordo pelas 
câmaras legislativas dos países 
deverá ser inevitável. Segundo 
observadores, o Senado norte­
americano, graças a pressões da 
indústrias automobilística e 
petrolífera locais, deverá rejeitar 
os compromissos assumidos no 
Japão. Outros parlamentares ao 
redor do mundo devem seguir o 
exemplo dos políticos de 
Washington, que acham absur­
das as reduções acima de 5%. 

Os países emergentes não 
terão que se preocupar em con­
trolar a sua poluição até 2012, 
data da próxima grande confer­
ência. Algumas nações desen­
volvidas poderão até alargar as 
emissões. A Austrália foi auto­
rizada a aumentar 8% o lança­
mento de gases, responsáveis, 
entre outros problemas, pelo 
efeito estufa. 

As partículas de dióxido de 
carbono (CO2), metano e óxido 
nitroso se encarregarão de fa­
zer o resto até 2100, furando a 
camada de ozônio que protege 
a Terra dos raios ultravioleta e 
elevando a temperatura em 
cerca de seis graus. As conse­
qüências negativas ( degelo das 
calotas polares, submersão de 
cidades litorâneas, níveis de 
poluição sem precedentes) pa­
recem não assustar os que assi­
naram acordos em Kyoto. 
(Maurício Dantas) • 
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